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O Conselho Federal de Contabilidade (CFC) contratou a empresa  
Zaytec Brasil Serviço de Pesquisa para realizar pesquisa sobre o 
novo Perfil do Contabilista Brasileiro. 

A metodologia utilizada para a captação das informações ocorreu 
no período de 1º de dezembro de 2008 a 30 de março de 2009.

 O estudo visa conhecer o perfil do profissional da Contabilida-
de em todos os aspectos (socioeconômico, profissional, cultural e 
político-classista) e suas percepções sobre a profissão e a Contabi-
lidade e, ainda, avaliar as atribuições do Sistema CFC/CRCs sob o 
ponto de vista do contabilista.

 Os resultados da pesquisa são apresentados neste documento 
de forma objetiva, contendo os resultados unificados, representa-
tivos para o Brasil, e estratificados – por segmento – Contador e 
Técnico – e por Estado –, possibilitando a análise dos indicadores 
de forma genérica e específica.

 São dados e informações significativas que, certamente, contri-
buirão para aperfeiçoar as ações do Sistema CFC/CRCs na busca 
contínua de promover o desenvolvimento do profissional contábil e 
do fortalecimento do Sistema perante a classe e a sociedade.

Apresentação
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Metodologia

A coleta dos dados foi realizada por meio 
de entrevistas telefônicas através de sistema 
Computer Assisted Telephone Interview (CATI), 
que consiste na digitação, pelo entrevistador, 
das respostas diretamente em um questionário 
estruturado, convertido em script eletrônico, 
cujos dados são encaminhados diretamente a um 
banco de dados.

Antes do início da pesquisa, o questionário 
foi submetido à análise e à aprovação do CFC.

Abrangência geográfica: Todo o Brasil.

Seleção dos respondentes: Os entrevistados fo-
ram selecionados aleatoriamente dentre aqueles 
constantes na lista de Contadores e de Técnicos 
em Contabilidade, fornecida pelo CFC. 

Controle de qualidade:
As entrevistas foram realizadas por uma equi-•	
pe de entrevistadores devidamente treinados e 
supervisionados.
Houve auditoria em 20% do trabalho de cam-•	
po e teste eletrônico de consistência em 100% 
dos questionários.

Público-alvo: A pesquisa foi realizada com profis-
sionais de Contabilidade (Contadores e Técnicos 
em Contabilidade) de forma proporcional ao núme-
ro de registros existentes em cada Estado da Fe-
deração, em pelo menos 5% (cinco por cento) de 
cada total, conforme Quadro da Amostra (ao lado):

Quadro da Amostra: 19.918 contabilistas

CRC Universo Total Contadores Técnicos Amostra 
Contadores 

Amostra 
Técnicos

Amostra 
Total 

Acre 796 328 468 16 23 39

Alagoas 4.072 1.868 2.204 96 110 206

Amapá 976 571 405 28 20 48

Amazonas 5.684 2.794 2.890 140 144 284

Bahia 15.970 8.302 7.668 418 383 801

Ceará 9.663 4.936 4.727 249 238 487

Distrito Federal 13.093 7.382 5.711 374 285 659

Espírito Santo 7,306 4.392 2.914 220 146 366

Goiás 8.721 4.310 4.411 226 220 446

Maranhão 4.104 1.901 2.203 98 115 213

Mato Grosso 6.564 4.129 2.435 214 123 337

Mato Grosso do Sul 5.486 2.699 2.787 138 144 282

Minas Gerais 45.899 18.577 27.322 935 1367 2.302

Pará 8.265 5.754 2.511 288 127 415

Paraíba 5.232 3.050 2.182 156 109 265

Paraná 24.146 13.496 10.650 685 532 1.217

Pernambuco 9.406 3.671 5.735 183 301 484

Piauí 3.463 1.868 1.595 93 91 184

Rio de Janeiro 46.388 26.128 20.260 1.312 1.015 2.327

Rio Grande do Norte 4.225 2.554 1.671 130 85 215

Rio Grande do Sul 31.403 17.529 13.874 878 694 1.572

Rondônia 3.400 1.774 1.626 91 82 173

Roraima 806 498 308 25 15 40

Santa Catarina 15.885 9.227 6.658 465 333 798

São Paulo 108.438 52.891 55.547 2.689 2.780 5.469

Sergipe 3.543 1.289 2.254 67 117 184

Tocantins 2.095 1.126 969 57 48 105

TOTAL 395.029 203.044 191.985 10.271 9.647 19.918
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Sexo

A pesquisa sobre o Perfil do Profissional da Área 
Contábil mostra que a maior parte é formada por 
pessoas do sexo masculino. Do total de entrevista-
dos, 74,6% são homens e 25,4%, mulheres. 

Analisando-se os resultados por segmento pro-
fissional – Contadores e Técnicos –, verifica-se que, 
tanto na formação do primeiro quanto na do segun-
do, prevalece a participação masculina.

Os dados obtidos na pesquisa, por unidade fede-
rada, revelam que, em nenhuma delas, a quantidade 
de mulheres supera a de homens. Os estados nos 
quais essas quantidades mais se aproximam são: 
Amazonas e Pará. Vale ainda informar que a menor 
participação do sexo feminino ocorreu no Estado de 
Santa Catarina. (Tabela 2.1)

Profissionais Segundo o Gênero

Contadores

26,0%

74,0%

24,9%

75,1%

25,4%

74,6%

Técnicos em Contabilidade

74,6% dos 
entrevistados são 

do sexo masculino, 
segundo dados 

da pesquisa.

MASCULINO FEMININO
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Tabela 02.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo o Sexo

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Masculino 74,6 62,4 74,4 53,6 67,5 55,9 66,7 76,2 63,8 57,1 59,5 63,3 55,8 72,3 74,8 61,4 75,5 78,5 77,3 70,6 79 77,8 88,7 74,4 69,9 78,9 81,8 68,0

Feminino 25,4 37,6 25,6 46,4 32,5 44,1 33,3 23,8 36,2 42,9 40,5 36,7 44,2 27,7 25,2 38,6 24,5 21,5 22,7 29,4 21,0 22,2 11,3 25,6 30,1 21,1 18,2 32,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 02.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Sexo

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Masculino 74,0 57,1 68,8 51,4 68 52,8 64,3 78,9 61,2 53,8 60,6 64,6 64,1 79,2 69,8 61,2 69,3 77,1 75,5 71 80,4 77,1 88,2 73,8 71 73,8 78,3 66,8

Feminino 26,0 42,9 31,2 48,6 32,0 47,2 35,7 21,1 38,8 46,2 39,4 35,4 35,9 20,8 30,2 38,8 30,7 22,9 24,5 29,0 19,6 22,9 11,8 26,2 29,0 26,2 21,7 33,2

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 02.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Sexo

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Masculino 75,1 68,3 78,3 55,6 66,7 63,0 70,0 72,9 66,1 60,4 58,4 61,2 44,0 68,1 79,1 61,5 82,2 79,4 80,1 70,2 77,6 78,8 89,5 75,1 68,8 87,8 85,5 69,5

Feminino 24,9 31,7 21,7 44,4 33,3 37,0 30,0 27,1 33,9 39,6 41,6 38,8 56,0 31,9 20,9 38,5 17,8 20,6 19,9 29,8 22,4 21,2 10,5 24,9 31,2 12,2 14,5 30,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 659

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Faixa Etária

Uma parte significativa dos profissionais, 44,1%, 
encontra-se na faixa etária de 31 a 49 anos de idade. 
O restante está assim distribuído: 32,0%, na faixa de 
50 a 59 anos; 19,2%, acima de 59 anos; e 4,4%, me-
nos de 31 anos.

Os resultados, por categoria profissional, de-
monstram que em ambas – Contadores e Técnicos 
– grande parte encontra-se na faixa de idade de 31 
a 49 anos, variando apenas os percentuais, sendo 
que na de Contadores a participação atinge 48,6%, 
ficando na de Técnicos em 39,4%.

Analisando-se por estados, verifica-se a predo-
minância dos profissionais com idade entre 31 a 59 
anos, à exceção dos Estados de Alagoas, Amapá, 
Pernambuco, Minas Gerais e Santa Catarina, onde a 
maioria situa-se na faixa de 50 a 59 anos. 

44,1% do total 
dos profissionais 

pesquisados 
encontram-se na 
faixa etária de 31 

a 49 anos.

Faixa Etária dos Profissionais

															               0,4%

																	                 4,0%

																														                              44,1%

																															                               32,0%

																								                        19,2%

															               0,3%

Técnicos em Contabilidade

															               0,7%

																	                 4,5%

																																			                                   39,4%

																														                              30,2%

																												                            25,0%

															               0,2%

Contadores

															               0,2%

																	                 3,5%

																																                                48,6%

																																                                33,8%

																						                      13,6%

															               0,3%

18 a 25 anos

26 a 30 anos

31 a 49 anos

50 a 59 anos

60 anos ou mais

Não informou

18 a 25 anos

26 a 30 anos

31 a 49 anos

50 a 59 anos

60 anos ou mais

Não informou

18 a 25 anos

26 a 30 anos

31 a 49 anos

50 a 59 anos

60 anos ou mais

Não informou
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Tabela 03.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo a Faixa Etária

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

18 a 25 anos 0,4 4,6 0,0 0,8 0,0 1,0 0,0 0,0 0,5 2,2 1,7 0,0 5,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,3 0,4 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 1,8

26 a 30 anos 4,0 22,5 10,3 15,8 2,5 8,0 16,7 0,0 10,3 13,0 12,3 9,3 18,5 0,0 0,0 6,5 3,1 1,3 0,3 3,7 3,4 2,1 0,0 1,3 0,7 1,2 0,5 15,9

31 a 49 anos 44,1 57,8 41,0 66,5 67,5 63,1 31,3 51,4 65,7 68,5 64,9 69,8 60,8 28,1 35,0 63,0 47,4 30,4 48,6 40,1 35,7 61,5 33,6 41,0 70,6 73,0 53,6 64,5

50 a 59 anos 32,0 10,4 30,8 13,7 17,5 18,6 33,3 29,5 15,0 12,5 16,6 16,3 10,2 41,9 37,4 22,3 32,5 39,4 36,6 35,8 34,6 26,9 45,4 36,1 25,5 22,3 33,6 12,3

60 anos ou mais 19,2 4,7 17,9 3,2 12,5 9,2 16,7 18,1 8,5 3,8 4,5 4,6 4,8 29,8 27,2 8,2 16,7 28,6 14,5 19,8 25,8 8,8 20,7 21,4 3,2 3,5 12,3 5,5

Não informou/Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 2,0 1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,4 0,0 0,3 0,3 0,0 0,2 0,2 0,3 0,3 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 03.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Faixa Etária

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

18 a 25 anos 0,2 7,7 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1

26 a 30 anos 3,5 28,6 25,0 12,9 0,0 8,7 21,4 0,0 13,3 10,8 7,6 8,5 19,2 0,0 0,0 1,5 4,1 0,2 0,0 3,0 2,6 1,0 0,0 0,3 0,0 0,9 0,0 16,0

31 a 49 anos 48,6 56,0 56,3 70,0 72,0 68,1 28,6 59,6 69,4 76,3 69,1 73,1 60,9 36,6 44,8 68,7 51,9 39,8 58,2 40,7 34,3 68,3 43,9 47,6 71,7 76,6 60,6 67,9

50 a 59 anos 33,8 5,5 18,7 14,3 20,0 14,9 35,7 28,1 15,3 10,8 19,3 16,2 14,1 40,4 41,7 20,9 33,0 41,9 33,6 38,3 43,0 23,6 43,0 35,2 24,6 20,2 32,3 11,8

60 anos ou mais 13,6 2,2 0,0 2,8 8,0 6,6 10,7 10,5 1,0 2,1 4,0 2,2 5,2 23,0 13,5 8,9 10,8 17,8 8,2 17,7 19,5 6,6 12,7 16,7 3,7 2,3 7,1 3,2

Não informou/Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 3,6 1,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,3 0,0 0,3 0,5 0,4 0,4 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 03.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo a Faixa Etária

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

18 a 25 anos 0,7 1,1 0,0 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 4,4 3,4 0,0 12,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 1,0 0,4 0,8 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 2,8

26 a 30 anos 4,5 15,9 0,0 18,8 6,7 6,2 10,0 0,0 7,8 15,4 17,2 10,6 17,4 0,0 0,0 9,4 2,1 2,0 0,7 4,5 4,1 3,4 0,0 2,4 1,4 1,6 0,9 15,8

31 a 49 anos 39,4 59,8 30,4 63,2 60,0 52,0 35,0 41,7 62,6 60,4 60,5 64,7 60,6 22,9 26,4 59,8 42,6 23,9 34,2 39,3 36,9 52,8 19,2 32,6 69,4 66,7 46,4 60,0

50 a 59 anos 30,2 15,9 39,1 13,2 13,3 26,8 30,0 31,3 14,8 14,3 13,9 16,5 4,6 42,9 33,6 23,1 31,9 37,7 41,1 32,6 26,5 31,0 48,6 37,3 26,4 26,0 35,0 13,0

60 anos ou mais 25,0 7,3 30,5 3,5 20,0 15,0 25,0 27,0 14,8 5,5 5,0 8,2 4,6 33,9 39,1 7,7 23,2 36,1 24,0 22,6 31,8 11,7 31,8 27,4 2,8 5,7 17,7 8,4

Não informou/Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,9 0,0 0,2 0,2 0,0 0,0 0,3 0,3 0,4 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Grau de Instrução

No geral, 60,9% dos profissionais possuem 
curso superior em Contabilidade; 38,8%, curso 
técnico; e 0,3% não respondeu. Dos que têm for-
mação superior, 18,1% são Pós-Graduados; 1,6%, 
Mestres e 0,2%, Doutores.

No grupo de Contadores, no qual é exigido 
nível superior em Contabilidade para essa clas-
sificação, 33,1% deles têm Pós-Graduação; 3,0%, 
Mestrado; e 0,5%, Doutorado. Além da graduação 
em Contabilidade, 2,3% têm formação em outros 
cursos. No grupo de Técnicos, a grande maioria, 
80,0%, tem apenas o curso técnico e 19,6%, cur-
so superior em outras áreas.

A Tabela 04.1 apresenta, detalhadamente, o 
grau de instrução dos contabilistas nas 27 unida-
des da Federação.

60,9% dos 
respondentes 

têm curso 
superior e 38,8%, 

curso técnico.

Grau de Instrução dos Profissionais

Técnicos em Contabilidade

																									                          18,1%

																	                 1,6%

																	                 0,2%

																																	                                 31,4%

																																				                                     38,8%

		

	
																                  0,3%

Pós-graduação

Mestrado

Doutorado

Superior completo

Técnico

Superior completo 
em outro curso 

Recusou responder

Pós-graduação

Mestrado

Doutorado

Superior completo

Superior completo 
em outro curso 

Recusou responder

Pós-graduação

Mestrado

Técnico

Superior completo 
em outro curso 

Recusou responder

9,6%

17,4%

																	                 2,1%

																	                 0,1%

																																		                                  80,0%

 

																	                 0,4%

Contadores

																												                            33,1%

																			                   3,0%

																		                  0,5%

																																				                                    61,0%

																		                  0,1%

	 2,3%
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Tabela 04.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo o Grau de Instrução

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Pós-graduação 18,1 18,5 5,1 24,6 22,5 23,6 14,6 21,0 17,8 25,0 22,6 22,3 18,9 16,9 16,5 16,8 26,0 13,9 20,5 17,4 12,6 27,6 27,2 17,6 14,9 30,0 21,5 23,4

Mestrado 1,6 1,2 0,0 0,7 2,5 1,9 0,0 0,0 0,9 2,2 1,2 2,3 1,9 1,2 1,0 0,5 2,4 1,2 4,4 1,2 1,3 2,3 2,9 1,9 2,1 2,7 1,1 1,7

Doutorado 0,2 0,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 1,5 0,2 0,0 0,5 0,6 0,2 0,3 0,3 0,2 0,6 0,3 0,2 0,0 0,6 0,2 0,0

Superior completo 31,4 32,4 35,9 22,5 37,5 42,7 43,8 34,3 25,8 24,5 28,7 35,8 38,9 20,0 27,2 17,4 23,5 25,8 34,4 36,7 34,2 26,1 28,4 36,2 33,0 30,3 26,9 32,8

Técnico 38,8 37,6 33,3 43,7 35,0 25,5 27,1 36,2 45,1 42,9 41,3 34,9 34,7 46,9 44,2 54,3 41,6 48,0 34,2 34,3 38,1 36,6 33,8 37,5 40,1 31,8 43,5 33,7

Superior completo em outro curso 9,6 9,7 25,7 8,5 2,5 6,0 14,5 8,5 7,5 5,4 5,1 4,7 4,1 14,3 8,7 9,2 5,2 10,9 6,2 9,9 13,5 6,3 7,4 6,2 9,9 4,6 6,8 8,4

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 2,9 0,0 0,9 0,0 0,0 0,5 2,4 1,3 0,7 0,0 0,0 0,2 0,1 0,5 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 04.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Grau de Instrução

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Pós-graduação 33,1 35,2 12,5 50,0 36,0 32,6 25,0 35,1 38,8 47,3 38,6 35,4 28,8 39,9 34,4 44,8 46,7 31,0 33,2 29,5 24,3 46,7 43,2 29,7 26,8 46,3 41,6 39,3

Mestrado 3,0 1,1 0,0 1,4 4,0 2,8 0,0 0,0 2,0 4,3 2,4 3,8 2,6 3,3 2,1 1,5 4,5 2,9 7,3 2,2 2,5 3,9 4,5 3,3 4,3 4,2 2,2 2,7

Doutorado 0,5 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 2,6 0,5 0,0 1,5 1,2 0,4 0,5 0,5 0,4 1,0 0,4 0,3 0,0 0,9 0,4 0,0

Superior completo 61,0 61,5 87,5 45,7 60,0 61,5 75,0 63,2 56,1 48,4 56,2 59,2 66,0 53,0 58,3 47,8 45,0 63,4 57,3 65,2 69,5 46,4 48,8 64,8 67,4 47,7 53,1 57,8

Superior completo em outro curso 2,3 1,1 0,0 2,9 0,0 2,8 0,0 1,7 3,1 0,0 2,4 1,6 0,0 3,3 4,2 4,4 2,2 2,1 1,7 2,4 3,2 1,6 3,1 1,4 1,5 0,9 2,7 0,2

Recusou responder 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,4 0,2 0,0 0,2 0,1 0,4 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 04.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Grau de Instrução

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Pós-graduação 2,1 0,0 0,0 0,0 0,0 3,1 0,0 4,2 0,0 2,2 5,9 2,4 4,6 3,0 0,9 0,9 3,4 2,3 1,4 1,7 1,3 3,0 4,8 2,3 3,5 1,6 0,9 2,5

Mestrado 0,1 1,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,2 0,6 0,1 0,0 0,0 0,0 0,4

Técnico 80,0 79,3 56,5 86,1 93,3 83,5 65,0 79,2 83,5 86,8 84,5 88,2 84,4 75,4 82,7 85,5 86,9 80,9 85,6 78,7 74,9 83,8 81,1 85,0 78,5 87,0 88,2 77,9

Superior completo/Outro curso 17,4 19,5 43,5 13,9 6,7 13,4 35,0 16,6 11,3 11,0 8,0 9,4 10,1 20,9 12,7 12,0 8,6 16,8 13,0 19,5 23,6 12,4 13,5 12,2 18,0 11,4 10,9 19,2

Recusou responder 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,2 0,0 1,6 0,0 0,0 0,7 3,7 1,6 1,1 0,0 0,0 0,1 0,1 0,6 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659
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Número de dependentes 
dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

Número de Dependentes

Com relação ao número de dependentes dos en-
trevistados, destacam-se os seguintes dados: meta-
de deles tem de 1 a 2 dependentes; 23,7%, de 3 a 5 
e 22,0%,  nenhum. 

Observando-se os gráficos abaixo, nota-se que, 
em termos comparativos, não há diferença significa-
tiva nos dados sobre dependentes de Contadores e 
de Técnicos. Os resultados, em ambos, inclusive, se 
assemelham ao geral (gráfico ao lado).

Analisando-se os resultados dos estados e com-
parando-os ao resultado nacional, percebe-se que, 
apenas no Acre, o número de dependentes dos pro-
fissionais respondentes é, na maioria, de 3 a 5 pes-
soas. Os demais estados seguem a média nacional, 
com o predomínio de 1 a 2 dependentes por contabi-
lista, variando apenas os percentuais.	

50,0% dos 
profissionais 
pesquisados 
têm de 1 a 2 

dependentes.
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Tabela 05.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo o Número de Dependentes

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Nenhum 22,0 28,9 12,8 22,9 17,5 23,6 27,1 11,4 20,7 28,8 25,7 25,1 30,6 19,0 18,0 24,5 20,1 23,2 18,3 24,8 22,7 16,9 15,2 22,2 12,8 15,1 16,1 28,4

1 a 2 50,0 50,9 38,5 50,7 42,5 46,3 52,1 46,7 41,8 42,4 46,6 47,9 45,3 44,4 41,7 42,4 44,4 49,4 50,5 51,7 51,4 53,2 52,5 53,8 52,5 49,0 43,3 47,8

3 a 5 23,7 19,1 43,6 22,2 35,0 24,8 12,5 29,5 33,8 24,5 25,9 24,7 21,5 33,9 34,0 29,3 32,5 23,8 27,6 19,0 19,6 27,7 26,9 21,1 32,6 32,6 39,0 20,9

Mais de 5 0,9 0,0 2,6 0,7 2,5 1,2 2,1 0,0 2,3 1,6 1,2 2,3 0,4 1,4 4,4 2,2 2,5 0,7 1,4 0,3 0,5 1,2 0,5 0,6 1,4 0,6 0,4 2,1

Recusou responder 3,4 1,1 2,5 3,5 2,5 4,1 6,2 12,4 1,4 2,7 0,6 0,0 2,2 1,3 1,9 1,6 0,5 2,9 2,2 4,2 5,8 1,0 4,9 2,3 0,7 2,7 1,2 0,8

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 05.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Número de Dependentes

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Nenhum 21,2 40,7 18,7 25,0 12,0 28,5 32,1 10,5 25,5 26,9 26,5 22,3 30,1 17,5 17,7 17,9 22,0 21,1 17,3 23,6 21,5 15,6 13,3 19,5 14,5 17,3 15,0 29,1

1 a 2 50,2 42,9 50,0 51,4 60,0 44,1 46,4 47,4 40,8 44,1 45,4 49,2 48,7 41,5 43,8 40,3 45,2 48,7 51,4 52,2 51,3 54,6 50,5 55,7 51,4 50,9 44,2 48,1

3 a 5 24,8 14,3 31,3 17,1 24,0 24,7 10,7 31,6 30,6 26,9 25,7 25,4 19,9 39,3 32,3 32,8 30,4 27,8 28,2 20,0 21,8 28,3 31,2 22,2 33,3 28,5 38,5 20,1

Mais de 5 0,8 0,0 0,0 1,4 4,0 1,0 0,0 0,0 3,1 1,1 2,0 3,1 0,6 1,1 5,2 4,5 1,9 0,4 1,8 0,2 0,6 0,9 0,6 0,2 0,8 1,0 0,9 2,1

Recusou responder 3,0 2,1 0,0 5,1 0,0 1,7 10,8 10,5 0,0 1,0 0,4 0,0 0,7 0,6 1,0 4,5 0,5 2,0 1,3 4,0 4,8 0,6 4,4 2,4 0,0 2,3 1,4 0,6

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 05.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Número de Dependentes

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Nenhum 22,8 15,8 8,7 20,8 26,7 12,6 20,0 12,5 16,5 30,8 24,8 29,4 31,2 19,9 18,2 28,2 18,0 24,7 19,9 26,5 23,9 18,6 17,7 25,6 11,1 11,4 17,3 27,4

1 a 2 49,7 59,8 30,4 50,0 13,3 51,2 60,0 45,8 42,6 40,7 47,9 45,9 40,4 46,2 40,0 43,6 43,6 50,0 49,3 51,1 51,5 51,5 55,3 51,3 53,5 45,5 42,3 47,4

3 a 5 22,6 24,4 52,2 27,1 53,3 25,2 15,0 27,1 36,5 22,0 26,1 23,5 23,9 30,6 35,5 27,4 34,7 21,1 26,7 17,5 17,4 26,9 21,0 19,6 31,9 39,8 39,5 22,1

Mais de 5 0,9 0,0 4,3 0,0 0,0 1,6 5,0 0,0 1,7 2,2 0,4 1,2 0,0 1,7 3,6 0,8 3,1 0,8 0,7 0,6 0,5 1,5 0,3 1,0 2,1 0,0 0,0 2,1

Recusou responder 4,0 0,0 4,4 2,1 6,7 9,4 0,0 14,6 2,7 4,3 0,8 0,0 4,5 1,6 2,7 0,0 0,6 3,4 3,4 4,3 6,7 1,5 5,7 2,5 1,4 3,3 0,9 1,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Faixa de Renda Mensal

A maior parte dos profissionais da Contabilidade 
(27,6%) tem rendimento mensal entre R$ 2.100,00 a 
R$ 4.200,00 reais. Outra parela, bastante significativa 
(24,3%), ganha entre R$ 4.200,00 e R$ 8.400,00.

Observa-se uma importante diferença entre o 
rendimento dos Contadores e dos Técnicos. En-
quanto estes, em maioria, se situam na faixa com 
rendimentos de R$ 2.100,00 a R$ 4.200,00, aqueles 
se concentram na faixa com ganhos de R$ 4.200,00 
a R$ 8.400,00. 

Os resultados sobre a renda dos profisionais, nas 
diversas unidades federadas, acompanham a média 
geral, com predomínio de rendimentos na faixa de R$ 
2.100,00 a R$ 4.200,00, com exceção dos Estados de 
Goiás, Santa Catarina e São Paulo.

27,6% do total 
dos profissionais 
entrevistados têm 

renda mensal 
entre R$ 2.100,00 

e R$ 4.200,00.

Faixa de Renda dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores
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Tabela 06.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo a Faixa de Renda Mensal

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Até R$ 1.260,00 4,4 9,2 5,1 7,7 7,5 4,8 2,1 1,9 19,7 14,1 14,0 12,1 16,6 4,1 4,9 9,8 6,1 4,4 3,0 3,9 2,5 2,5 2,1 3,9 3,2 1,5 2,7 4,2

Acima de R$ 1.260,00 
até 2.100,00

13,6 33,5 5,1 19,4 7,5 14,9 16,7 11,4 23,5 25,5 22,8 23,7 24,2 16,7 17,5 16,3 15,6 13,5 14,2 13,2 11,3 13,3 5,8 11,8 15,6 9,8 9,2 16,1

Acima de R$ 2.100,00 
até R$ 4.200,00

27,6 28,3 38,5 26,8 40,0 33,5 39,6 27,6 24,4 20,7 26,1 24,7 26,0 32,4 32,0 34,8 27,7 29,2 30,6 26,7 24,7 32,4 26,8 28,5 32,3 32,3 26,5 28,1

Acima de R$ 4.200,00 
até R$ 8.400,00

24,3 12,7 35,9 21,5 25,0 21,0 20,8 19,0 14,1 19,6 18,3 19,5 13,6 21,1 20,9 14,1 22,2 24,6 26,5 22,3 25,0 26,6 31,6 28,3 28,0 25,8 30,9 25,3

Acima de R$ 8.400,00 
até R$ 12.600,00

8,7 0,6 2,6 3,2 7,5 6,5 10,4 6,7 3,3 4,3 3,9 7,4 3,0 7,0 6,3 3,8 7,5 8,2 7,7 9,2 10,1 8,1 13,4 9,7 5,0 11,3 11,0 9,1

Acima de R$ 12.600,00 4,6 0,6 2,6 2,1 5,0 5,3 0,0 1,9 0,0 1,1 1,6 2,8 1,1 3,9 6,8 2,7 4,7 5,6 5,5 4,8 5,1 3,4 5,5 4,6 1,8 3,9 6,7 5,9

Recusou responder 16,8 15,1 10,2 19,3 7,5 14,0 10,4 31,5 15,0 14,7 13,3 9,8 15,5 14,8 11,6 18,5 16,2 14,5 12,5 19,9 21,3 13,7 14,8 13,2 14,1 15,4 13,0 11,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 06.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Faixa de Renda Mensal

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Até R$ 1.260,00 2,2 6,6 0,0 1,4 8,0 4,2 3,6 1,8 11,2 6,5 4,0 3,8 9,0 3,3 0,0 3,0 2,4 1,9 2,3 2,4 1,4 1,9 1,1 2,3 2,2 0,9 0,9 1,3

Acima de R$ 1.260,00 
até 2.100,00

9,1 31,9 6,3 11,4 4,0 13,9 17,9 5,3 15,3 21,5 18,1 16,2 19,2 7,1 13,5 7,5 11,7 7,3 10,9 8,5 7,5 8,8 4,7 7,7 12,3 6,5 3,1 9,6

Acima de R$ 2.100,00 
até R$ 4.200,00

25,6 35,2 50,0 27,1 36,0 32,6 25,0 28,1 32,7 25,8 30,5 30,0 28,8 30,1 27,1 37,3 28,9 24,7 27,7 23,6 21,6 29,9 22,4 25,4 31,2 31,8 20,8 28,9

Acima de R$ 4.200,00 
até R$ 8.400,00

28,2 6,6 37,5 31,4 28,0 20,1 25,0 22,8 16,3 30,1 25,3 23,8 20,5 25,7 30,2 25,4 26,6 29,5 31,4 26,8 26,8 30,1 36,3 33,7 33,3 27,6 35,0 28,6

Acima de R$ 8.400,00 
até R$ 12.600,00

11,5 1,1 6,2 4,3 12,0 8,0 17,9 7,0 6,1 6,5 5,6 10,0 5,1 13,7 8,3 9,0 11,0 12,5 8,2 11,9 13,1 10,5 15,3 12,2 6,5 12,6 13,3 12,6

Acima de R$ 12.600,00 6,5 0,0 0,0 2,1 8,0 7,3 0,0 1,8 0,0 1,1 2,0 4,6 1,9 7,1 8,3 4,5 7,2 8,7 4,5 6,6 7,7 5,0 6,9 6,5 1,4 4,2 10,6 8,6

Recusou responder 16,9 18,6 0,0 22,3 4,0 13,9 10,6 33,2 18,4 8,5 14,5 11,6 15,5 13,0 12,6 13,3 12,2 15,4 15,0 20,2 21,9 13,8 13,3 12,2 13,1 16,4 16,3 10,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374
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Tabela 06.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo a Faixa de Renda Mensal

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Até R$ 1.260,00 6,7 12,2 8,7 13,9 6,7 6,3 0,0 2,1 27,0 22,0 24,4 24,7 27,5 4,7 9,1 13,7 10,2 6,1 4,1 5,7 3,6 3,4 3,6 6,1 4,2 2,4 4,5 8,1

Acima de R$ 1.260,00 
até 2.100,00

18,3 35,4 4,3 27,1 13,3 17,3 15,0 18,8 30,4 29,7 27,7 35,3 31,2 22,6 20,9 21,4 19,8 17,7 19,2 19,3 15,0 19,2 7,2 17,0 18,8 15,4 15,5 24,6

Acima de R$ 2.100,00 
até R$ 4.200,00

29,8 20,7 30,4 26,4 46,7 35,4 60,0 27,1 17,4 15,4 21,4 16,5 22,0 33,9 36,4 33,3 26,4 32,3 34,9 30,6 27,6 35,5 33,0 32,4 33,3 33,3 32,3 27,0

Acima de R$ 4.200,00 
até R$ 8.400,00

20,2 19,5 34,8 11,8 20,0 22,8 15,0 14,6 12,2 8,8 10,9 12,9 3,7 18,3 12,7 7,7 17,5 21,2 19,2 16,5 23,2 22,2 24,9 21,5 22,9 22,8 26,8 21,1

Acima de R$ 8.400,00 
até R$ 12.600,00

5,6 0,0 0,0 2,1 0,0 3,1 0,0 6,3 0,9 2,2 2,1 3,5 0,0 3,0 4,5 0,9 3,7 5,2 6,8 5,6 7,1 5,1 10,8 6,5 3,5 8,9 8,6 4,6

Acima de R$ 
12.600,00

2,5 1,2 4,3 2,1 0,0 0,8 0,0 2,1 0,0 1,1 1,3 0,0 0,0 2,0 5,5 1,7 2,1 3,4 6,8 2,5 2,6 1,3 3,6 2,3 2,1 3,3 2,7 2,5

Recusou responder 16,9 11,0 17,5 16,6 13,3 14,3 10,0 29,0 12,1 20,8 12,2 7,1 15,6 15,5 10,9 21,3 20,3 14,1 9,0 19,8 20,9 13,3 16,9 14,2 15,2 13,9 9,6 12,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Endereço Profissional

Mais da metade dos profissionais da classe 
contábil, 52,1%, estão estabelecidos nas capitais e 
47,0% em cidades do interior.

Os resultados sobre a região do endereço pro-
fissional (capital ou interior) apresentam diferenças 
significativas nos dois segmentos profissionais.

No grupo dos Contadores, 60,1% afirmaram re-
sidir em capitais. No de Técnicos, a situação se 
inverte, pois, neste, a maioria reside em cidades 
do interior (55,4%).

Em 70% das unidades federadas, a maioria dos 
profissionais desempenha suas atividades em en-
dereços localizados nas respectivas capitais – ex-
ceção de Rondônia, Tocantins, Minas Gerais, Espí-
rito Santo, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.	

Endereço dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

52,1% dos 
profissionais, 

alvo do estudo, 
têm seu endereço 

profissional em 
capitais e 47,0% 
têm no interior.

INTERIOR RECUSOU RESPONDERCAPITAL
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Tabela 07.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo o Endereço Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Capital 52,1 41,6 87,2 89,1 85,0 66,7 93,8 28,6 63,8 73,9 74,7 71,6 71,3 67,4 75,7 76,1 55,9 31,0 48,4 73,0 45,0 43,5 14,2 42,9 57,8 50,4 61,7 93,6

Interior 47,0 56,1 12,8 9,5 12,5 32,5 6,2 71,4 34,3 25,5 25,3 26,0 28,3 30,8 23,8 23,4 43,6 68,2 51,4 25,7 54,1 56,1 85,1 56,2 41,8 49,3 37,9 5,3

Recusou responder 0,9 2,3 0,0 1,4 2,5 0,8 0,0 0,0 1,9 0,6 0,0 2,4 0,4 1,8 0,5 0,5 0,5 0,8 0,2 1,3 0,9 0,4 0,7 0,9 0,4 0,3 0,4 1,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 07.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Endereço Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Capital 60,1 48,4 100,0 95,7 88,0 78,8 96,4 29,8 77,6 86,0 73,1 74,6 71,2 81,4 87,5 86,6 76,6 42,6 55,9 82,5 50,4 46,1 15,9 48,1 64,5 60,7 77,0 96,3

Interior 39,0 48,4 0,0 3,6 12,0 20,1 3,6 70,2 21,4 12,9 26,9 22,3 28,8 15,8 11,5 11,9 22,7 56,5 44,1 16,3 48,6 53,6 83,4 51,0 34,8 38,8 22,6 2,7

Recusou responder 0,9 3,2 0,0 0,7 0,0 1,1 0,0 0,0 1,0 1,1 0,0 3,1 0,0 2,8 1,0 1,5 0,7 0,9 0,0 1,2 1,0 0,3 0,7 0,9 0,7 0,5 0,4 1,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 07.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Endereço Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Capital 43,7 34,1 78,3 82,6 80,0 39,4 90,0 27,1 52,2 61,5 76,5 67,1 71,6 58,8 65,5 70,1 33,4 23,1 37,0 60,8 39,7 40,0 11,7 36,5 51,4 32,5 45,9 90,2

Interior 55,4 64,6 21,7 15,3 13,3 60,6 10,0 72,9 45,2 38,5 23,5 31,8 27,5 39,9 34,5 29,9 66,3 76,2 62,3 37,7 59,4 59,4 87,4 62,8 48,6 67,5 53,6 8,8

Recusou responder 0,9 1,3 0,0 2,1 6,7 0,0 0,0 0,0 2,6 0,0 0,0 1,1 0,9 1,3 0,0 0,0 0,3 0,7 0,7 1,5 0,9 0,6 0,9 0,7 0,0 0,0 0,5 1,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285



II – PERFIL PROFISSIONAL
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Situação Profissional em 
Relação à Contabilidade

Analisando-se os resultados, segundo a situação 
profissional dos entrevistados em relação à Contabi-
lidade, verifica-se que 38,7% são proprietários ou só-
cios de escritório de contabilidade; 22,8%, autônomos; 
e 22,2%, funcionários de empresa privada. Essas três 
categorias, juntas, representam 83,7% do total.

Em ambos os segmentos – Contadores e Técnicos 
– “proprietário ou sócio de escritório em contabilida-
de” é maioria. Em segundo lugar, aparece “funcioná-
rio de empresa privada” (no grupo de contadores) e 
de “autônomo” (no grupo de técnicos). 

Em 85% das unidades federativas, os profissio-
nais, em maioria, são proprietários ou sócios de es-
critório de contabilidade. A exceção fica por conta 
dos Estados do Amazonas, Rio de Janeiro e Rondô-
nia, e do Distrito Federal. Nessas unidades há uma 
leve predominância de profissionais ocupados na 
condição de funcionário de empresa privada.	

 

Contadores Técnicos em Contabilidade

Situação Profissional dos Entrevistados

38,7% dos 
profissionais 

pesquisados são 
proprietários ou 

sócios de escritório 
de contabilidade.
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Tabela 08.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo a situação profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Proprietário ou sócio de 
escritório de contabilidade

38,7 23,1 35,9 23,6 25,0 32,5 29,2 56,2 24,9 28,8 31,8 37,2 31,3 33,9 40,3 35,3 40,0 39,7 46,4 27,4 40,8 42,6 56,6 43,1 44,3 51,3 57,6 25,8

Funcionário de empresa privada 22,2 25,4 17,9 30,3 22,5 20,5 12,5 4,8 16,4 21,7 29,0 20,0 22,3 18,8 12,6 19,0 15,6 19,4 15,6 29,7 24,8 21,2 17,7 17,1 18,8 19,3 12,1 30,2

Autônomo 22,8 15,6 17,9 22,2 7,5 30,6 18,8 19,0 25,4 25,5 23,6 19,5 26,8 30,6 33,0 24,5 25,1 26,6 24,0 25,0 21,0 23,3 13,0 24,6 18,8 16,3 21,5 12,7

Funcionário de escritório de 
contabilidade

1,5 3,5 0,0 2,8 5,0 1,2 0,0 1,9 3,8 1,6 3,3 3,3 5,3 1,2 0,0 0,0 1,2 1,0 1,6 1,4 1,6 2,0 0,8 0,6 1,8 0,0 0,2 0,8

Funcionário do setor público 7,3 17,3 25,6 11,6 27,5 8,2 31,3 15,2 13,6 14,1 6,6 9,3 7,5 6,6 7,3 8,7 8,2 6,8 6,8 7,9 4,2 6,7 6,3 7,3 10,3 7,7 3,6 20,5

Auditor 0,4 1,2 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,5 0,4 0,0 0,0 1,0 0,0 0,5 0,7 0,3 0,3 0,4 0,4 0,1 0,4 0,1 0,0 0,3 0,4 0,5

Professor 0,4 1,7 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 1,4 1,5 0,6 0,5 0,0 0,7 0,4 0,3 0,2 0,4 0,4 0,6 0,8 0,7 0,0 0,0 0,0

Perito 0,2 0,0 0,0 0,0 2,5 0,2 0,0 0,0 0,5 1,1 0,0 0,5 0,0 0,6 0,5 0,0 0,2 0,2 0,3 0,2 0,1 0,2 0,0 0,4 0,0 0,3 0,0 0,2

Não exerce a profissão 4,3 11,0 0,0 6,7 10,0 4,8 8,2 1,9 10,8 6,7 3,3 6,0 3,4 4,1 2,9 8,7 5,0 4,0 1,9 4,3 4,3 2,4 3,3 4,3 2,8 4,2 2,9 5,8

Outros 1,9 0,6 0,0 2,8 0,0 0,7 0,0 1,0 4,2 0,0 1,2 2,8 1,9 1,2 1,9 2,7 2,9 1,4 2,5 3,1 1,8 0,9 1,3 1,7 2,5 0,6 1,7 3,2

Recusou responder 0,3 0,6 2,7 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,4 0,0 0,2 0,0 0,0 1,4 1,0 0,6 0,4 0,2 0,3 0,4 0,6 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 08.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Situação Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Proprietário ou sócio de 
escritório de contabilidade

37,0 15,4 43,8 24,3 20,0 32,6 32,1 57,9 26,5 29,0 34,9 36,9 39,1 27,9 31,3 34,3 34,2 38,7 48,2 24,5 39,8 41,2 55,5 39,5 43,5 44,4 56,2 22,5

Funcionário de empresa privada 25,1 26,4 18,7 33,6 24,0 20,8 10,7 5,3 20,4 18,3 28,9 16,9 19,2 23,0 17,7 23,9 20,3 22,8 16,4 34,3 27,8 25,3 20,4 20,7 21,0 22,0 12,8 28,6

Autônomo 18,2 15,4 0,0 16,4 8,0 25,7 7,1 15,8 18,4 20,4 17,7 18,5 25,0 26,8 28,1 16,4 19,4 20,7 19,1 19,1 17,0 18,7 11,2 20,4 13,8 19,2 18,6 8,8

Funcionário de escritório de 
contabilidade

0,8 2,2 0,0 1,4 4,0 1,4 0,0 1,7 4,1 0,0 1,6 2,3 1,9 1,1 0,0 0,0 0,5 0,4 0,9 0,8 0,8 1,2 0,4 0,5 2,2 0,0 0,4 0,8

Funcionário do setor público 10,2 23,1 37,5 18,6 36,0 10,8 39,3 19,3 13,3 20,4 10,8 12,3 9,6 7,7 14,6 14,9 11,2 9,9 9,5 11,2 6,0 8,3 6,5 10,0 14,5 9,3 5,3 28,3

Auditor 0,7 2,2 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,8 0,0 0,0 2,7 0,0 1,5 1,4 0,7 0,5 0,8 0,9 0,1 0,6 0,2 0,0 0,5 0,9 0,8

Professor 0,8 3,3 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 1,2 2,3 1,9 1,6 1,0 0,0 1,4 0,9 0,5 0,4 0,7 0,7 1,1 1,4 0,7 0,0 0,0 0,0

Perito 0,4 0,0 0,0 0,0 4,0 0,3 0,0 0,0 1,0 2,2 0,0 0,8 0,0 1,6 1,0 0,0 0,5 0,4 0,5 0,4 0,3 0,3 0,0 0,7 0,0 0,5 0,0 0,3

Não exerce a profissão 4,4 11,0 0,0 4,3 4,0 5,6 10,8 0,0 14,3 8,6 2,4 6,2 2,6 3,8 2,1 7,5 7,7 4,1 1,7 4,6 4,4 2,3 2,6 4,1 2,9 3,7 4,0 6,7

Outros 2,1 1,0 0,0 1,4 0,0 1,0 0,0 0,0 2,0 0,0 1,2 3,8 0,7 2,2 3,1 1,5 3,1 1,2 2,7 3,7 2,2 1,5 1,5 2,4 1,4 0,4 1,8 2,9

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,0 0,0 1,6 1,1 0,0 0,3 0,2 0,0 0,2 0,1 0,4 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 0,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374
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Tabela 08.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo a Situação Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Proprietário ou sócio de 
escritório de contabilidade

40,6 31,7 30,4 22,9 33,3 32,3 25,0 54,2 23,5 28,6 28,6 37,6 20,2 37,5 48,2 35,9 46,2 40,3 43,8 31,1 41,7 44,4 58,3 47,6 45,1 63,4 59,1 30,2

Funcionário de empresa 
privada

19,2 24,4 17,4 27,1 20,0 19,7 15,0 4,2 13,0 25,3 29,0 24,7 26,6 16,3 8,2 16,2 10,4 17,1 14,4 23,6 21,9 16,0 13,8 12,5 16,7 14,6 11,4 32,3

Autônomo 27,7 15,9 30,4 27,8 6,7 41,7 35,0 22,9 31,3 30,8 29,8 21,2 29,4 32,9 37,3 29,1 31,3 30,7 31,5 32,7 25,0 29,3 15,6 30,0 23,6 11,4 24,5 17,9

Funcionário de escritório 
de contabilidade

2,1 4,9 0,0 4,2 6,7 0,8 0,0 2,1 3,5 3,2 5,0 4,7 10,1 1,3 0,0 0,0 2,1 1,3 2,7 2,3 2,5 3,0 1,2 0,9 1,4 0,0 0,0 0,7

Funcionário do setor 
público

4,3 11,0 17,4 4,9 13,3 2,4 20,0 10,4 13,9 7,7 2,1 4,7 4,6 6,0 0,9 5,1 5,0 4,7 2,7 3,6 2,6 4,5 6,0 3,9 6,3 4,9 1,8 10,2

Professor 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0

Não exerce a profissão 4,2 11,0 0,0 9,0 20,0 3,1 5,0 4,2 7,8 4,4 4,2 5,9 4,6 4,3 3,6 9,4 2,1 4,0 2,1 3,9 4,3 2,4 4,2 4,5 2,8 4,9 1,8 4,6

Outros 1,6 0,0 0,0 4,1 0,0 0,0 0,0 2,0 6,1 0,0 1,3 1,2 3,6 0,7 0,9 3,4 2,6 1,5 2,1 2,4 1,4 0,2 0,9 0,6 3,4 0,8 1,4 3,5

Recusou responder 0,2 1,1 4,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,9 0,9 0,3 0,3 0,7 0,4 0,5 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Tempo de Atuação 
como Contabilista

O exercício das atividades compreendidas na 
Contabilidade é feito, no Brasil, por profissionais 
com boa experiência na atividade. Mais de dois 
terços dos profissionais da classe contábil (70,5%) 
exercem a profissão há mais de 15 anos. 

Os resultados, sobre o tema são, basicamente, 
idênticos para Contadores e Técnicos e estão em 
harmonia com o resultado geral.

Em 89% das unidades federadas, a maioria dos 
profissionais desempenha atividades contábeis há 
mais de 15 anos, com exceção dos pertencentes 
aos estados do Amazonas, Rondônia e Roraima. 
Nestes, há uma leve predominância de profissio-
nais com tempo de experiência entre 5 e 10 anos.
	

Tempo de Atuação dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

70,5% dos 
profissionais da 

Contabilidade têm 
mais de 15 anos 

de experiência na 
atividade.
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Tabela 09.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo o Tempo de Atuação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Menos de 5 anos 6,0 22,5 0,0 25,0 5,0 12,8 16,7 1,0 23,5 20,1 20,5 17,2 32,1 1,4 1,9 12,5 5,5 1,8 1,1 4,7 3,5 3,5 1,8 1,8 3,5 3,6 2,9 24,7

De 5 a 10 anos 11,8 30,1 15,4 29,6 37,5 27,2 14,6 9,5 23,0 28,8 23,0 28,4 26,4 5,4 3,9 16,8 13,6 5,8 7,1 11,7 10,1 13,4 2,4 7,1 12,1 14,2 5,4 24,1

De 11 a 15 anos 9,8 11,0 20,5 16,2 15,0 10,4 12,5 8,6 15,5 15,8 16,2 17,2 14,0 6,6 10,7 18,5 10,5 6,7 11,2 7,9 8,3 16,1 3,0 8,5 20,2 17,8 7,6 14,7

Acima de 15 anos 70,5 27,2 64,1 25,4 30,0 46,7 47,9 79,0 30,5 31,0 36,6 33,5 24,2 85,1 83,5 48,4 67,3 84,2 80,1 73,7 76,8 66,0 92,4 81,5 64,2 63,5 83,2 31,4

Recusou responder 1,9 9,2 0,0 3,8 12,5 2,9 8,3 1,9 7,5 4,3 3,7 3,7 3,3 1,5 0,0 3,8 3,1 1,5 0,5 2,0 1,3 1,0 0,4 1,1 0,0 0,9 0,9 5,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 09.2. Distribuição da amostra total dos Contadores, segundo o Tempo de Atuação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Menos de 5 anos 5,2 24,2 0,0 21,4 0,0 13,2 10,7 1,8 25,5 8,6 13,3 10,8 27,6 2,2 3,1 4,5 8,4 1,2 1,8 3,4 2,5 2,8 1,5 1,3 5,1 4,2 2,7 22,5

De 5 a 10 anos 12,4 35,2 31,2 32,9 44,0 29,2 17,9 8,8 26,5 29,0 24,1 29,2 27,6 6,6 6,3 17,9 18,7 4,6 9,5 11,4 8,9 12,7 2,4 6,4 10,9 19,6 3,5 28,6

De 11 a 15 anos 9,8 11,0 25,0 14,3 16,0 11,1 17,9 10,5 11,2 22,6 16,1 20,8 16,7 9,3 12,5 22,4 9,1 7,1 12,3 7,4 6,5 16,4 3,4 9,5 21,0 20,6 4,9 14,7

Acima de 15 anos 70,6 19,8 43,8 30,7 32,0 43,1 46,4 77,2 25,5 35,5 41,8 34,6 26,9 80,9 78,1 53,7 59,3 84,9 76,4 75,6 81,0 66,7 91,8 81,5 63,0 54,2 88,1 28,9

Recusou responder 2,0 9,8 0,0 0,7 8,0 3,4 7,1 1,7 11,3 4,3 4,7 4,6 1,2 1,0 0,0 1,5 4,5 2,2 0,0 2,2 1,1 1,4 0,9 1,3 0,0 1,4 0,8 5,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 09.3. Distribuição da amostra total dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Tempo de Atuação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Menos de 5 anos 6,9 20,7 0,0 28,5 13,3 11,8 25,0 0,0 21,7 31,9 28,2 27,1 38,5 1,0 0,9 17,1 2,3 2,3 0,0 6,5 4,5 4,3 2,1 2,6 2,1 2,4 3,2 27,7

De 5 a 10 anos 11,2 24,4 4,3 26,4 26,7 22,8 10,0 10,4 20,0 28,6 21,8 27,1 24,8 4,7 1,8 16,2 8,1 6,6 3,4 12,2 11,2 14,3 2,4 7,9 13,2 4,9 7,3 18,2

De 11 a 15 anos 9,9 11,0 17,4 18,1 13,3 8,7 5,0 6,3 19,1 8,8 16,4 11,8 10,1 5,0 9,1 16,2 12,0 6,4 9,6 8,5 10,0 15,8 2,4 7,3 19,4 13,0 10,5 14,7

Acima de 15 anos 70,4 35,4 78,3 20,1 26,7 55,1 50,0 81,3 34,8 26,4 31,1 31,8 20,2 87,7 88,2 45,3 76,0 83,7 85,6 71,2 72,8 65,0 93,1 81,4 65,3 79,7 78,2 34,7

Recusou responder 1,6 8,5 0,0 6,9 20,0 1,6 10,0 2,0 4,4 4,3 2,5 2,2 6,4 1,6 0,0 5,2 1,6 1,0 1,4 1,6 1,5 0,6 0,0 0,8 0,0 0,0 0,8 4,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Horas de Trabalho 
por Semana

Os profissionais da Contabilidade, em maioria 
(52,8%), trabalham, em média, de 41 a 60 horas 
por semana. 

Analisando-se o resultado segundo a categoria 
de profissionais, vê-se que os dados sobre Conta-
dores em muito se assemelham aos de Técnicos 
e que, em ambas, predomina a média de 41 a 60 
horas semanais de trabalho.

Em 78% das unidades federativas, a média de 
horas trabalhadas (41 a 60 horas) prevalece. Em 
apenas seis delas, isso não se verifica: Amapá, 
Distrito Federal, Maranhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Rondônia. Nessas a maioria trabalha entre 
20 e 40 horas por semana. (Tabela 10.1) 	
 

Horas de Trabalho dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

52,8% dos 
entrevistados 

trabalham de 41 a 
60 horas semanais 
e 33,9%, de 21 a 40 

horas semanais.

DE 41 A 60 HORAS MAIS DE 60 HORAS RECUSOU RESPONDERATÉ 20 HORAS DE 21 A 40 HORAS
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Tabela 10.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo o Total de Horas Trabalhadas por Semana

Discriminação Brasil ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Até 20 horas 3,6 1,2 7,7 5,6 2,5 4,8 6,3 2,9 8,5 7,1 5,3 5,1 4,2 6,6 5,8 3,8 6,1 3,4 2,2 3,2 2,9 3,5 2,4 3,7 3,9 3,3 2,7 3,3

De 21 a 40 horas 33,9 47,4 38,5 38,0 45,0 31,1 52,1 29,5 40,8 44,0 38,0 43,7 34,7 37,6 36,4 40,8 36,0 36,5 30,3 33,7 30,7 31,7 30,3 30,7 33,3 32,3 32,7 48,1

De 41 a 60 horas 52,8 41,6 51,3 46,5 45,0 51,3 35,4 50,5 38,0 37,0 47,4 42,3 50,9 46,5 49,5 44,0 50,4 50,9 54,6 52,6 56,4 54,9 59,0 55,9 54,3 57,9 55,4 42,0

Mais de 60 horas 7,3 5,8 2,5 6,3 7,5 8,2 2,1 17,1 8,0 9,8 7,4 5,6 6,8 5,8 6,8 8,2 5,7 6,9 11,2 7,5 7,5 8,5 6,5 8,3 7,8 6,2 8,3 3,2

Recusou responder 2,4 4,0 0,0 3,6 0,0 4,6 4,1 0,0 4,7 2,1 1,9 3,3 3,4 3,5 1,5 3,2 1,8 2,3 1,7 3,0 2,5 1,4 1,8 1,4 0,7 0,3 0,9 3,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 10.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Total de Horas Trabalhadas por Semana

Discriminação Brasil ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Até 20 horas 3,2 0,0 6,2 4,3 0,0 5,2 7,1 1,8 5,1 7,5 5,2 2,3 2,6 3,8 4,2 7,5 5,7 2,9 2,3 2,8 2,6 3,5 2,2 3,6 4,3 4,2 2,7 2,7

De 21 a 40 horas 34,4 56,0 31,3 37,1 44,0 31,6 57,1 33,3 44,9 47,3 34,9 43,8 33,3 40,4 42,7 43,3 37,3 36,4 32,7 35,7 30,5 28,6 29,7 32,0 35,5 30,8 32,7 53,5

De 41 a 60 horas 52,5 36,3 62,5 50,7 48,0 52,4 28,6 42,1 40,8 32,3 49,8 46,2 53,8 45,9 40,6 35,8 49,3 50,9 52,3 51,6 55,8 58,0 61,3 54,1 50,7 57,5 56,6 37,7

Mais de 60 horas 7,7 5,5 0,0 6,4 8,0 6,9 3,6 22,8 7,1 11,8 8,8 3,8 7,7 7,7 10,4 9,0 5,5 7,4 11,8 6,9 8,6 8,6 6,0 8,7 8,7 7,0 7,1 2,7

Recusou responder 2,2 2,2 0,0 1,5 0,0 3,9 3,6 0,0 2,1 1,1 1,3 3,9 2,6 2,2 2,1 4,4 2,2 2,4 0,9 3,0 2,5 1,3 0,8 1,6 0,8 0,5 0,9 3,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 10.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Total de Horas Trabalhadas por Semana

Discriminação Brasil ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Até 20 horas 4,0 2,4 8,7 6,9 6,7 3,9 5,0 4,2 11,3 6,6 5,5 9,4 6,4 8,3 7,3 1,7 6,5 3,8 2,1 3,6 3,1 3,4 2,7 3,7 3,5 1,6 2,7 4,2

De 21 a 40 horas 33,5 37,8 43,5 38,9 46,7 29,9 45,0 25,0 37,4 40,7 41,2 43,5 36,7 35,9 30,9 39,3 34,5 36,6 26,7 31,1 30,9 35,7 31,2 29,1 31,3 35,0 32,7 41,1

De 41 a 60 horas 53,1 47,6 43,5 42,4 40,0 48,8 45,0 60,4 35,7 41,8 45,0 36,5 46,8 46,8 57,3 48,7 51,7 50,9 58,2 53,9 56,9 50,9 55,9 58,1 57,6 58,5 54,1 47,7

Mais de 60 horas 6,9 6,1 4,3 6,3 6,6 11,0 0,0 10,4 8,7 7,7 5,9 8,2 5,5 4,7 3,6 7,7 6,0 6,6 10,3 8,2 6,4 8,3 7,2 7,9 6,9 4,9 9,5 3,9

Recusou responder 2,5 6,1 0,0 5,5 0,0 6,4 5,0 0,0 6,9 3,2 2,4 2,4 4,6 4,3 0,9 2,6 1,3 2,1 2,7 3,2 2,7 1,7 3,0 1,2 0,7 0,0 1,0 3,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Os gráficos abaixo apresentam as diversas áreas 
de atuação do profissional da Contabilidade no Bra-
sil. As mais influentes são: Contabilidade Comercial, 
exercida por 51,2% deles; Contabilidade Tributária e 
Contabilidade Gerencial, ambas, com participação 
de 33%, aproximadamente. Por outro lado, as áreas 
com menor índice de atuação são: Auditoria, Finan-
ças e Perícia. 

Áreas de Atuação dos Profissionais Técnicos em ContabilidadeContadores

Contabilidade 
Comercial (51,2%), 
Tributária (33,3%) e 
Gerencial (33,1%) 
são as principais 
áreas de atuação 

dos profissionais da 
Contabilidade.

Particularmente, a atuação em Contabilidade Co-
mercial é ainda mais visível no grupo dos Técnicos 
em Contabilidade, se comparado ao de Contadores. 
Nesse aspecto, o percentual daqueles superam o des-
tes em, aproximadamente, 10 pontos percentuais.

A Contabilidade Comercial é exercida pela maio-
ria dos profissionais da classe contábil em todos os 
estados e no Distrito Federal. (Tabela 11.1)	  
 

Áreas de Atuação na Contabilidade
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Tabela 11.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo as Áreas de Atuação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Contabilidade Gerencial 33,1 28,9 30,8 28,2 12,5 23,1 16,7 23,8 15,5 13,6 26,7 20,9 20,0 30,4 12,6 23,4 24,5 33,4 37,4 32,7 37,6 39,9 44,5 35,5 28,7 30,0 32,3 27,2

Contabilidade Comercial 51,2 38,2 46,2 46,5 37,5 57,3 37,5 65,7 56,8 55,4 58,1 55,8 58,9 58,9 71,8 58,7 55,7 51,7 63,7 48,2 46,6 56,7 49,6 51,1 52,1 52,2 67,9 39,6

Contabilidade Tributária 33,3 28,3 25,6 31,0 17,5 27,7 27,1 19,0 19,7 12,0 26,9 33,0 22,6 34,9 18,4 27,2 27,3 35,5 36,1 35,8 34,9 34,8 39,0 37,5 31,2 32,0 33,9 24,7

Contabilidade Pública 9,8 16,8 20,5 8,1 30,0 10,8 25,0 21,9 15,5 25,5 12,5 13,5 14,7 10,3 10,2 14,7 12,0 11,1 10,1 8,9 6,2 11,5 9,1 9,3 11,0 12,5 6,1 14,9

Contabilidade de Custos 9,7 5,2 10,3 6,0 0,0 7,0 4,2 7,6 3,8 2,2 9,2 7,4 7,2 11,6 3,4 8,2 8,5 9,9 15,3 9,8 10,3 12,3 10,8 11,9 6,7 8,3 7,8 5,9

Escrituração Contábil 15,1 6,9 17,9 10,2 7,5 11,6 8,3 14,3 10,8 7,6 16,8 18,1 17,0 20,0 5,8 10,9 15,2 16,4 19,7 13,5 15,9 15,9 16,2 17,6 14,5 13,1 8,3 12,1

Auditoria 4,5 3,5 7,7 1,4 2,5 4,1 10,4 1,9 1,9 7,6 4,5 5,1 4,5 5,6 2,9 3,8 6,2 4,1 7,1 4,2 3,8 5,0 3,8 6,6 4,6 4,5 4,7 5,5

Finanças 5,2 4,0 12,8 2,5 2,5 4,6 8,3 1,9 7,5 1,6 6,6 5,6 8,3 7,2 3,9 6,5 6,7 3,4 4,9 5,2 5,5 5,8 5,0 6,3 5,0 3,0 3,4 4,7

Perícia 3,0 0,6 7,7 0,4 0,0 2,7 2,1 0,0 2,3 4,3 2,9 2,8 4,2 4,1 1,9 2,7 3,4 2,5 5,7 2,1 2,2 3,1 3,5 6,7 3,2 5,3 3,4 2,3

Outras * 11,8 12,7 10,3 14,4 7,5 11,6 20,8 4,8 12,2 14,1 9,0 11,2 13,6 15,3 10,7 10,3 11,1 13,2 9,8 11,5 11,3 9,2 10,5 11,7 20,6 13,1 15,0 13,8

Recusou responder 2,5 6,9 0,0 1,1 7,5 2,2 2,1 1,0 4,2 2,2 3,7 4,2 4,5 3,5 3,4 4,9 6,4 2,5 0,5 1,5 2,2 2,6 1,1 2,7 0,0 0,9 1,1 3,2

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de atuação”.
* Outras. Ver tabela 11.4.

Tabela 11.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo as Áreas de Atuação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Contabilidade Gerencial 35,8 29,7 56,3 32,1 16,0 27,1 21,4 26,3 15,3 9,7 31,3 26,9 25,6 38,3 16,7 22,4 28,5 36,8 41,4 34,9 39,9 39,6 48,0 38,2 32,6 29,0 37,2 29,9

Contabilidade Comercial 46,0 33,0 62,5 45,7 36,0 52,4 42,9 57,9 57,1 51,6 56,6 57,7 59,6 51,9 57,3 55,2 44,3 45,0 59,1 41,5 42,0 52,4 47,3 42,6 47,8 48,6 61,9 37,4

Contabilidade Tributária 34,6 27,5 37,5 31,4 16,0 27,8 28,6 22,8 22,4 12,9 31,7 40,8 28,8 39,3 18,8 28,4 31,6 35,9 39,1 35,6 36,1 34,6 41,5 38,8 34,8 34,6 35,8 23,5

Contabilidade Pública 11,8 22,0 31,3 12,1 40,0 14,2 17,9 29,8 14,3 30,1 16,1 13,8 18,6 12,0 17,7 22,4 14,6 13,0 12,3 10,9 7,0 12,8 9,0 11,2 13,0 15,0 7,1 20,1

Contabilidade de Custos 10,3 1,1 25,0 7,9 0,0 7,6 7,1 10,5 3,1 2,2 10,4 8,5 9,6 13,7 4,2 7,5 7,9 11,7 17,7 10,0 10,3 13,4 10,1 13,4 8,7 10,3 8,8 5,9

Escrituração Contábil 15,0 6,6 18,8 10,7 8,0 13,9 10,7 10,5 11,2 5,4 16,9 16,9 21,2 21,3 5,2 7,5 9,8 16,0 26,8 13,3 15,6 15,9 16,6 18,5 18,8 14,0 11,9 8,8

Auditoria 8,7 6,6 18,8 2,9 4,0 5,9 17,9 3,5 4,1 15,1 8,8 8,5 7,7 14,8 6,3 10,4 12,0 10,1 11,8 7,4 7,8 8,9 6,5 11,7 9,4 7,0 9,3 9,6

Finanças 6,6 6,6 25,0 3,6 0,0 5,6 7,1 3,5 9,2 3,2 7,2 7,7 8,3 12,0 4,2 4,5 7,9 4,9 6,8 6,3 6,5 6,7 6,7 8,2 9,4 2,8 5,3 6,1

Perícia 5,8 1,1 18,8 0,7 0,0 3,8 3,6 0,0 5,1 8,6 5,6 4,6 7,1 10,9 4,2 7,5 6,5 6,2 9,5 3,7 4,5 5,5 6,0 12,1 6,5 8,4 6,6 4,0

Outras 11,7 13,2 6,3 11,4 12,0 10,1 21,4 5,3 13,3 12,9 7,6 7,7 7,1 14,2 13,5 10,4 12,0 13,5 9,5 11,4 10,8 9,6 12,5 13,9 15,2 12,6 19,5 13,6

Recusou responder 1,3 6,6 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 1,8 5,1 4,3 1,6 4,6 0,6 0,5 0,0 1,5 2,9 1,5 0,5 1,4 1,0 0,7 0,0 0,9 0,0 0,9 1,3 2,1

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de atuação”.
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Tabela 11.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo as Áreas de Atuação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Contabilidade Gerencial 30,3 28,0 13,0 24,3 6,7 14,2 10,0 20,8 15,7 17,6 21,8 11,8 11,9 25,6 9,1 23,9 20,1 31,2 31,5 29,9 35,4 40,4 39,6 32,1 25,0 31,7 27,3 23,5

Contabilidade Comercial 56,7 43,9 34,8 47,2 40,0 68,5 30,0 75,0 56,5 59,3 59,7 52,9 57,8 63,1 84,5 60,7 68,1 56,2 70,5 56,9 51,1 62,2 52,9 61,8 56,3 58,5 74,1 42,5

Contabilidade Tributária 31,9 29,3 17,4 30,6 20,0 27,6 25,0 14,6 17,4 11,0 21,8 21,2 13,8 32,2 18,2 26,5 22,7 35,3 31,5 36,1 33,7 35,2 35,4 35,7 27,8 27,6 31,8 26,3

Contabilidade Pública 7,7 11,0 13,0 4,2 13,3 3,1 35,0 12,5 16,5 20,9 8,8 12,9 9,2 9,3 3,6 10,3 9,1 9,7 6,8 6,3 5,5 9,8 9,3 6,9 9,0 8,1 5,0 8,1

Contabilidade de Custos 9,0 9,8 0,0 4,2 0,0 5,5 0,0 4,2 4,3 2,2 8,0 5,9 3,7 10,3 2,7 8,5 9,1 8,6 11,6 9,6 10,3 10,9 11,7 9,9 4,9 4,9 6,8 6,0

Escrituração Contábil 15,1 7,3 17,4 9,7 6,7 6,3 5,0 18,8 10,4 9,9 16,8 20,0 11,0 19,3 6,4 12,8 21,1 16,7 8,9 13,8 16,1 15,8 15,6 16,4 10,4 11,4 4,5 16,5

Finanças 3,8 1,2 4,3 1,4 6,7 2,4 10,0 0,0 6,1 0,0 5,9 2,4 8,3 4,3 3,6 7,7 5,5 2,3 2,1 3,6 4,6 4,5 2,7 3,9 0,7 3,3 1,4 2,8

Outras 12,0 12,2 13,0 17,4 0,0 15,0 20,0 4,2 11,3 15,4 10,5 16,5 22,9 15,9 8,2 10,3 10,2 13,1 10,3 11,7 11,8 8,6 7,8 8,9 25,7 13,8 10,5 14,0

Recusou responder 3,7 7,3 0,0 2,1 20,0 3,9 5,0 0,0 3,5 0,0 5,9 3,5 10,1 5,3 6,4 6,8 10,2 3,1 0,7 1,7 3,3 5,1 2,7 4,9 0,0 0,8 0,9 4,6

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de atuação”.

Tabela 11.4. Outras áreas de atuação dos 
profissionais da classe contábil:

Discriminação %

Contabilidade Fiscal 2,1

Contabilidade Geral 1,5

Contabilidade Industrial 0,6

Assessoria/Consultoria 0,7

Contabilidade de Recursos Humanos 0,9

Contabilidade Rural 0,4

Controladoria 0,3

Contabilidade Administrativa 0,3

Contabilidade de Serviços 0,3

Análise de Balanços 0,2

Contabilidade Societária 0,1

Contabilidade Bancária 0,1

Contabilidade Empresarial 0,1

Contabilidade Financeira 0,1

Contabilidade Patrimonial 0,1

Diversas (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 4,0

Total 11,8
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Outras Ocupações

Setenta e oito vírgula quatro por cento (78,4%) 
dos profissionais da Contabilidade exercem a profis-
são de maneira exclusiva. Outros, 20,8%, além das 
atividades habituais do ofício, têm ocupações em di-
versas áreas: administrativa,  financeira, advocacia, 
informática e outras. 

Não há diferenças significativas nos resultados 
sobre “outras ocupações” desempenhadas pelos 
Contadores e as desempenhadas pelos Técnicos.

Os resultados, por estado, também não apresen-
tam novidades quanto a essa questão, predominan-
do as respostas arroladas acima.
 
 

Outras Ocupações dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

78,4% dos 
profissionais 

pesquisados atuam 
exclusivamente na 
profissão contábil.
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Tabela 12.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, segundo as Ocupações em Outras Áreas

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Administrativa 3,4 5,2 5,1 3,5 2,5 2,9 6,3 1,0 6,1 4,9 2,7 4,7 4,2 3,9 2,4 2,2 3,4 3,0 3,6 3,6 3,1 2,9 3,5 4,4 6,0 2,7 2,7 3,2

Advocacia 4,3 1,2 0,0 0,7 2,5 0,7 4,2 1,0 1,9 3,3 2,9 2,3 1,9 3,5 2,9 0,5 1,7 6,0 4,6 6,2 5,3 2,5 3,9 4,1 5,0 4,5 4,5 1,4

Área financeira 1,7 1,2 2,6 2,1 2,5 0,2 0,0 1,0 2,3 1,1 1,8 1,9 0,8 2,3 1,0 1,1 1,9 1,3 2,2 1,4 1,8 1,8 1,6 1,7 2,8 1,5 1,1 2,3

Informática 0,5 1,2 0,0 1,1 0,0 0,2 0,0 0,0 1,4 0,0 1,2 0,5 0,0 0,4 0,5 1,6 0,9 0,4 0,3 0,6 0,3 1,0 0,0 0,3 0,4 0,3 0,2 0,9

Não 78,4 71,1 69,2 78,5 80,0 81,2 66,7 80,0 72,8 75,5 75,4 73,0 73,2 79,1 75,7 75,5 77,3 79,3 72,4 79,2 81,0 78,6 77,7 76,2 70,2 74,2 78,5 77,5

Outras * 10,9 19,7 20,5 13,4 12,5 13,7 20,8 15,2 13,1 13,6 14,4 15,3 18,5 9,3 13,6 17,4 13,5 9,3 15,8 8,4 7,9 11,5 12,7 12,2 14,9 16,3 12,6 14,4

Recusou responder 0,8 0,4 2,6 0,7 0,0 1,1 2,0 1,8 2,4 1,6 1,6 2,3 1,4 1,5 3,9 1,7 1,3 0,7 1,1 0,6 0,6 1,7 0,6 1,1 0,7 0,5 0,4 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de ocupação”.
* Outras. Ver tabela 12.4

Tabela 12.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo as Ocupações em Outras Áreas

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Administrativa 3,6 4,4 6,3 2,9 4,0 2,8 10,7 1,8 6,1 6,5 2,4 4,6 3,8 3,8 2,1 1,5 3,3 3,0 4,1 4,0 3,2 2,2 3,4 5,2 7,2 2,8 4,4 4,0

Advocacia 3,8 0,0 0,0 1,4 0,0 1,0 7,1 0,0 3,1 6,5 4,0 3,1 1,9 4,4 2,1 0,0 2,4 3,6 5,5 4,3 4,3 2,6 5,4 3,9 7,2 6,1 4,9 1,3

Área financeira 1,9 1,1 6,3 3,6 4,0 0,3 0,0 0,0 2,0 2,2 2,4 3,1 0,0 2,2 2,1 0,0 2,9 1,6 2,3 1,8 2,0 2,3 0,6 1,9 2,9 1,9 0,9 2,4

Informática 0,4 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 1,6 0,0 0,0 0,5 1,0 1,5 1,0 0,5 0,5 0,5 0,2 1,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,4 0,5

Não 77,7 70,3 62,5 82,9 80,0 78,1 60,7 80,7 70,4 73,1 76,3 69,2 75,6 77,6 72,9 82,1 75,1 80,7 70,0 80,8 80,7 76,2 76,1 74,5 65,9 73,4 74,3 75,7

Outras 11,7 22,0 24,9 9,2 12,0 16,3 17,9 15,8 15,3 10,8 12,0 16,9 18,7 9,8 13,5 14,9 13,4 9,7 17,3 8,0 9,0 13,3 13,8 13,0 16,8 15,4 14,6 15,8

Recusou responder 0,9 1,1 0,0 0,0 0,0 1,5 3,6 1,7 2,1 0,9 1,3 3,1 0,0 1,7 6,3 0,0 1,9 0,9 0,3 0,6 0,6 2,4 0,7 1,4 0,0 0,4 0,5 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de ocupação”



38 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 

Tabela 12.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo as Ocupações em Outras Áreas

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Administrativa 3,2 6,1 4,3 4,2 0,0 3,1 0,0 0,0 6,1 3,3 2,9 4,7 4,6 4,0 2,7 2,6 3,4 3,1 2,7 3,1 3,0 3,8 3,6 3,3 4,9 2,4 0,9 2,1

Advocacia 4,9 2,4 0,0 0,0 6,7 0,0 0,0 2,1 0,9 0,0 1,7 1,2 1,8 3,0 3,6 0,9 1,0 7,6 3,4 8,7 6,3 2,4 1,8 4,3 2,8 1,6 4,1 1,4

Área financeira 1,4 1,2 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 2,1 2,6 0,0 1,3 0,0 1,8 2,3 0,0 1,7 0,8 1,1 2,1 1,0 1,7 1,1 3,0 1,4 2,8 0,8 1,4 2,1

Informática 0,5 1,2 0,0 2,1 0,0 0,8 0,0 0,0 1,7 0,0 0,8 1,2 0,0 0,3 0,0 1,7 0,8 0,3 0,0 0,6 0,4 0,9 0,0 0,6 0,7 0,8 0,0 1,4

Não 79,1 72,0 73,9 74,3 80,0 88,2 75,0 79,2 74,8 78,0 74,4 78,8 69,7 80,1 78,2 71,8 79,6 78,3 76,0 77,1 81,3 81,6 79,9 78,4 74,3 75,6 82,7 80,0

Outras 10,1 17,1 17,4 17,4 13,3 7,9 25,0 14,6 11,3 16,5 16,8 12,9 18,3 9,0 13,6 18,8 13,6 9,1 13,7 9,0 6,9 9,2 11,1 11,2 13,2 17,9 10,5 12,6

Recusou responder 0,8 0,0 4,4 1,3 0,0 0,0 0,0 2,0 2,6 2,2 2,1 1,2 3,8 1,3 1,9 2,5 0,8 0,5 2,1 0,5 0,4 1,0 0,6 0,8 1,3 0,9 0,4 0,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de ocupação”.

Tabela 12.4. Outras ocupações citadas:

Discriminação %

Magistério 2,4

Empresário 1,5

Atua no Setor Agricultura 0,8

Corretor de Imóveis 0,6

Funcionário Público 0,5

Advogado 0,3

Bancário 0,2

Recursos Humanos 0,2

Despachante 0,2

Gerente 0,2

Consultor 0,2

Economista 0,1

Assessoria 0,1

Empregado 0,1

Auditor 0,1

Administrador 0,1

Diversas (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 3,3

Total 10,9
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Principais Motivos para 
atuar em Outras Áreas

A busca por uma melhor remuneração constitui-
se a principal causa da atuação dos pesquisados em 
outras áreas. Em segundo lugar, aparece a ascen-
são funcional.

Nas duas categorias de profissionais (Contadores 
e Técnicos), os resultados se assemelham. 

Os resultados por unidades federativas, em quase 
todas, acompanham o geral, no qual o motivo pre-
ponderante é a busca de uma melhor remuneração.	

  

Motivos dos Profissionais para 
atuar em Outras Áreas

Técnicos em ContabilidadeContadores

Melhor 
Remuneração: 
esse é o motivo 

principal que leva 
a população da 

amostra a atuar em 
outras áreas.
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Tabela 13.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, 
segundo os Principais Motivos para atuar em Outras Áreas 

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Melhor remuneração 26,5 16,3 27,3 15,3 12,5 21,6 33,3 21,1 39,6 35,7 36,6 35,8 25,4 28,7 14,3 40,5 36,8 25,8 30,9 24,3 21,1 28,3 31,2 30,0 26,8 32,9 28,7 27,4

Imposição do trabalho 7,9 2,0 0,0 10,2 0,0 2,7 6,7 5,3 5,7 2,4 13,4 7,5 3,0 5,3 0,0 4,8 7,6 8,2 9,3 7,5 10,7 7,1 6,4 7,6 11,0 3,5 3,2 6,8

Falta de afinidade com a área 2,3 8,2 0,0 5,1 0,0 0,0 6,7 0,0 3,8 7,1 7,1 3,8 1,5 2,1 0,0 4,8 1,8 2,4 3,1 2,6 1,5 2,1 1,2 2,0 0,0 3,5 0,0 4,1

Ascensão funcional 13,5 18,4 0,0 6,8 25,0 12,2 6,7 5,3 5,7 2,4 9,8 17,0 10,4 12,8 9,5 9,5 5,8 15,2 17,5 15,1 17,1 13,8 9,2 9,0 19,5 11,8 13,8 12,3

Não especificou 7,2 8,2 9,1 1,7 12,5 5,4 0,0 10,5 7,5 16,7 9,8 7,5 11,9 5,3 2,4 2,4 13,5 5,6 4,1 7,2 6,5 6,7 9,2 9,2 4,9 3,5 13,8 4,1

Outros (*) 38,8 26,5 36,4 52,5 12,5 44,6 46,7 36,8 39,6 21,4 25,0 28,3 40,3 39,4 50,0 31,0 30,4 39,8 38,1 43,1 41,7 32,1 38,2 38,4 40,2 40,0 36,2 37,7

Recusou Responder 11,0 22,4 36,4 13,6 37,5 14,9 6,7 21,1 7,5 19,0 11,6 7,5 13,4 9,6 23,8 11,9 13,5 10,8 14,4 7,9 8,2 15,4 11,0 11,8 11,0 10,6 7,4 14,4

Base 4.425 50 12 62 8 75 16 19 58 44 127 57 71 97 42 44 187 498 114 505 1.081 253 184 385 93 90 97 156

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de ocupação”. 
(*) Outros. Ver tabela 13.4.

Tabela 13.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo os Principais Motivos para atuar em Outras Áreas

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Melhor remuneração 25,6 19,2 33,3 20,8 0,0 23,7 30,0 20,0 33,3 33,3 42,9 30,6 26,3 18,4 20,0 33,3 34,4 22,5 30,8 25,1 18,1 26,5 28,7 31,1 34,0 32,1 24,6 27,8

Imposição do trabalho 9,1 0,0 0,0 20,8 0,0 3,4 10,0 10,0 7,4 4,2 17,9 8,3 5,3 7,9 0,0 8,3 8,3 12,7 9,2 9,5 10,7 8,8 7,4 9,0 8,5 3,6 1,8 8,9

Falta de afinidade com a área 2,7 7,7 0,0 4,2 0,0 0,0 0,0 0,0 7,4 12,5 8,9 2,8 2,6 2,6 0,0 8,3 2,1 2,9 3,1 2,9 2,4 2,0 1,9 1,4 0,0 5,4 0,0 3,3

Ascensão funcional 13,7 19,2 0,0 8,3 40,0 11,9 10,0 0,0 0,0 0,0 14,3 25,0 10,5 13,2 5,0 0,0 7,3 13,9 16,9 16,9 16,7 17,0 9,3 8,0 21,3 16,1 15,8 10,0

Não especificou 7,3 7,7 16,7 0,0 0,0 5,1 0,0 10,0 11,1 16,7 7,1 8,3 15,8 7,9 5,0 0,0 14,6 6,9 4,6 5,8 5,6 8,2 7,4 9,0 8,5 5,4 14,0 4,4

Outros 38,5 26,9 33,3 41,7 20,0 40,7 50,0 20,0 40,7 20,8 19,6 22,2 28,9 39,5 45,0 50,0 32,3 40,5 44,6 41,2 42,3 30,6 39,8 41,5 36,2 37,5 38,6 41,1

Recusou Responder 11,2 23,1 16,7 8,3 40,0 15,3 10,0 40,0 7,4 20,8 12,5 8,3 13,2 13,2 25,0 0,0 13,5 10,4 7,7 7,8 10,7 14,3 13,9 9,0 8,5 7,1 7,0 14,4

Base 2.368 27 6 25 5 59 11 10 29 26 69 38 39 39 20 12 108 190 76 265 536 158 117 231 55 60 58 99

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de ocupação”.
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Tabela 13.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade,
 segundo os Principais Motivos para atuar em Outras Áreas

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Melhor remuneração 27,5 13,0 20,0 11,4 33,3 13,3 40,0 22,2 46,2 38,9 30,4 47,1 24,1 35,7 9,1 43,3 40,0 27,7 31,3 23,5 24,2 31,2 35,4 28,3 17,1 34,5 35,1 26,8

Imposição do trabalho 6,5 4,3 0,0 2,9 0,0 0,0 0,0 0,0 3,8 0,0 8,9 5,9 0,0 3,6 0,0 3,3 6,7 5,5 9,4 5,3 10,6 4,3 4,6 5,5 14,3 3,4 5,4 3,6

Falta de afinidade com a área 1,9 8,7 0,0 5,7 0,0 0,0 20,0 0,0 0,0 0,0 5,4 5,9 0,0 1,8 0,0 3,3 1,3 2,1 3,1 2,2 0,6 2,2 0,0 2,8 0,0 0,0 0,0 5,4

Ascensão funcional 13,2 17,4 0,0 5,7 0,0 13,3 0,0 11,1 11,5 5,6 5,4 0,0 10,3 12,5 13,6 13,3 4,0 15,9 18,8 13,3 17,5 8,6 9,2 10,3 17,1 3,4 10,8 16,1

Não especificou 7,1 8,7 0,0 2,9 33,3 6,7 0,0 11,1 3,8 16,7 12,5 5,9 6,9 3,6 0,0 3,3 12,0 4,8 3,1 8,8 7,5 4,3 12,3 9,7 0,0 0,0 13,5 3,6

Outros 39,0 26,1 40,0 60,0 0,0 60,0 40,0 55,6 38,5 22,2 30,4 41,2 55,2 39,3 54,5 23,3 28,0 39,4 25,0 45,1 41,1 34,4 35,4 33,8 45,7 44,8 32,4 32,1

Recusou Responder 10,8 21,7 60,0 17,1 33,3 13,3 0,0 0,0 7,7 16,7 10,7 5,9 13,8 7,1 22,7 16,7 13,3 11,1 28,1 8,0 5,7 17,2 6,2 15,9 14,3 17,2 8,1 14,3

Base 2.057 23 6 37 3 16 5 9 29 18 58 19 32 58 22 32 79 308 38 240 545 95 67 154 38 30 39 57

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de ocupação”.

Tabela 13.4. Outros motivos para atuar em outras áreas:

Discriminação %

Afinidade com a outra área 8,0

Complementação da renda 7,4

Oportunidade 5,4

Opção própria 1,2

Atualização 1,2

Já atuava na área 0,7

Realização profissional 0,7

Necessidade 0,6

Independência financeira 0,5

Conhecimento 0,3

Adaptação 0,3

Envolve a sua profissão 0,2

Diversos (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 12,3

Total 38,8



42 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 

Os profissionais da classe contábil encontram 
muitas dificuldades no exercício da profissão. Tais 
obstáculos se apresentam de diversas formas, sendo 
as três principais: constantes mudanças na legisla-
ção (59,4%); falta de valorização profissional (35,6%); 
e concorrência desleal (34,7%).

Essas dificuldades são compartilhadas por Técni-
cos e Contadores como sendo as principais.

Analisando-se os dados da Tabela 14.1, por es-
tados, nota-se que, na maioria deles, os resultados 
sobre os principais obstáculos no exercício da profis-
são são os mesmos apresentados acima.

	  

 

Principais Dificuldades dos 
Profissionais no Exercício da Profissão Técnicos em ContabilidadeContadores

Constantes mudanças na legislação (59,4%), 
falta de valorização profissional (35,6%) 
e concorrência desleal (34,7%) são as 

principais dificuldades enfrentadas pelos 
pesquisados no exercício da profissão.

Principais Dificuldades Enfrentadas pelos 
Contabilistas no Exercício da Profissão
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Tabela 14.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, 
segundo as Principais Dificuldades no Exercício da Profissão

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Constante mudança na 
legislação

59,4 35,8 23,1 36,6 35,0 42,4 31,3 55,2 36,2 40,8 50,7 42,3 44,5 49,2 48,1 48,9 53,7 65,9 62,6 56,3 67,8 63,6 67,2 63,4 53,5 48,1 56,3 43,1

Falta de valorização 
profissional

35,6 39,3 17,9 42,3 42,5 43,9 41,7 52,4 48,4 37,0 47,8 40,9 47,5 43,2 35,0 47,8 45,7 36,3 33,6 37,2 29,9 35,5 27,3 32,9 37,6 33,5 38,6 39,2

Baixa remuneração 29,4 34,7 23,1 29,2 45,0 36,1 37,5 37,1 42,3 27,2 37,6 33,0 38,1 36,2 24,8 32,1 38,0 30,4 31,7 32,0 25,9 29,6 21,4 23,1 29,1 27,6 33,6 29,1

Concorrência desleal 34,7 42,2 25,6 41,9 22,5 37,1 22,9 47,6 41,3 30,4 42,3 43,3 40,0 36,2 43,7 38,6 41,2 36,5 37,2 28,7 30,7 41,3 34,0 33,6 38,3 37,1 47,8 31,1

Falta de união da 
classe

28,9 35,8 41,0 35,9 32,5 34,7 33,3 49,5 43,7 33,7 34,1 29,8 33,6 22,7 26,7 31,5 32,0 32,0 31,7 25,7 25,1 33,5 24,2 24,0 36,9 32,9 37,7 32,2

Outras * 11,3 6,9 30,8 10,2 7,5 16,1 20,8 2,9 10,3 9,8 9,0 12,6 8,3 11,4 14,1 9,8 10,2 11,6 11,2 13,6 9,8 10,8 11,9 11,1 10,3 15,1 13,5 14,9

Recusou responder 3,5 4,6 10,3 3,9 5,0 3,6 2,1 2,9 6,6 5,4 2,3 3,7 6,8 4,5 2,9 6,0 2,6 3,5 4,6 4,0 3,3 2,7 2,4 3,8 4,6 2,1 0,9 5,6

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada dificuldade”.
(*) Outros. Ver tabela 14.4.

Tabela 14.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo as Principais Dificuldades no Exercício da Profissão

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Constante mudança na 
legislação

59,6 44,0 37,5 42,9 32,0 43,8 39,3 63,2 33,7 40,9 54,2 43,8 53,2 55,7 55,2 52,2 50,0 66,1 60,9 57,3 68,0 65,0 66,7 62,1 47,1 46,3 57,5 43,0

Falta de valorização 
profissional

36,2 41,8 31,3 42,1 32,0 49,3 57,1 49,1 52,0 36,6 49,0 45,4 50,0 50,3 44,8 53,7 43,5 36,6 30,9 35,6 29,6 36,9 27,3 33,3 34,8 36,0 38,1 43,6

Baixa remuneração 29,2 41,8 43,8 29,3 40,0 38,9 35,7 35,1 40,8 19,4 39,0 33,8 40,4 36,1 26,0 40,3 35,4 30,2 28,6 30,7 25,6 29,9 22,4 22,4 29,0 32,2 29,2 29,7

Concorrência desleal 33,0 42,9 43,8 40,0 20,0 37,2 28,6 42,1 39,8 26,9 41,8 43,8 42,3 36,6 44,8 41,8 34,9 34,1 33,6 25,8 28,7 38,7 36,6 34,3 34,1 41,1 44,2 26,5

Falta de união da classe 29,2 35,2 68,8 40,0 40,0 36,8 39,3 50,9 43,9 34,4 35,7 30,8 38,5 23,0 32,3 31,3 27,8 34,2 27,3 24,2 24,8 34,2 26,9 26,2 32,6 34,1 32,7 32,6

Outras 11,2 5,5 12,5 8,6 8,0 14,9 14,3 3,5 10,2 9,7 11,6 11,5 9,0 10,4 6,3 6,0 10,0 11,8 11,4 14,1 9,5 10,5 10,8 9,9 13,8 14,5 16,4 15,5

Recusou responder 3,6 3,3 0,0 4,3 4,0 2,8 0,0 1,8 5,1 7,5 2,4 3,8 5,8 3,3 4,2 3,0 3,6 3,6 5,9 3,7 3,5 2,2 2,2 3,6 7,2 1,9 1,3 7,8

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada dificuldade”.
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Tabela 14.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo as Principais Dificuldades no Exercício da Profissão

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Constante mudança 
na legislação

59,1 26,8 13,0 30,6 40,0 39,4 20,0 45,8 38,3 40,7 47,1 40,0 32,1 45,2 41,8 47,0 57,7 65,8 65,1 54,9 67,6 61,8 67,9 65,0 59,7 51,2 55,0 43,2

Falta de valorização 
profissional

35,1 36,6 8,7 42,4 60,0 31,5 20,0 56,3 45,2 37,4 46,6 34,1 44,0 38,9 26,4 44,4 48,0 36,1 37,7 39,2 30,2 33,6 27,3 32,4 40,3 29,3 39,1 33,3

Baixa remuneração 29,6 26,8 8,7 29,2 53,3 29,9 40,0 39,6 43,5 35,2 36,1 31,8 34,9 36,2 23,6 27,4 40,7 30,6 36,3 33,7 26,1 29,1 20,1 23,9 29,2 19,5 38,2 28,4

Concorrência 
desleal

36,5 41,5 13,0 43,8 26,7 37,0 15,0 54,2 42,6 34,1 42,9 42,4 36,7 35,9 42,7 36,8 48,0 38,2 42,5 32,3 32,7 44,7 30,3 32,7 42,4 30,1 51,4 37,2

Falta de união da 
classe

28,6 36,6 21,7 31,9 20,0 29,9 25,0 47,9 43,5 33,0 32,4 28,2 26,6 22,6 21,8 31,6 36,6 30,5 38,4 27,8 25,3 32,7 20,4 21,3 41,0 30,9 42,7 31,6

Outras 11,4 8,5 43,5 11,8 6,7 18,9 30,0 2,1 10,4 9,9 6,3 14,1 7,3 12,0 20,9 12,0 10,4 11,5 11,0 13,0 10,0 11,1 13,5 12,7 6,9 16,3 10,5 14,0

Recusou responder 3,5 6,1 17,4 3,5 6,7 5,5 5,0 4,2 7,8 3,3 2,1 3,5 8,3 5,3 1,8 7,7 1,6 3,4 2,7 4,4 3,1 3,4 2,7 4,0 2,1 2,4 0,5 2,8

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada dificuldade”. 

Tabela 14.4. Outras dificuldades encontradas 
no exercício da profissão:

Discriminação %

A burocracia dos órgãos públicos 2,2

Não encontra dificuldades 1,7

Carência de programa de treinamento/ qualificação 1,4

Falta de apoio/atuação dos Conselhos (CRCs)/ fiscalização 0,9

Exigências da legislação 0,9

Falta de informação na área 0,8

Fiscalização dos órgãos públicos 0,6

Relacionamento com as empresas/ falta colaboração dos empresários 0,5

Mau atendimento dos órgãos públicos 0,4

Inadimplência 0,2

Curtos prazos impostos pela legislação 0,2

Mau atendimento dos Conselhos 0,1

Diversas (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 1,2

Não respondeu 0,2

Total 11,3
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Principais Instrumentos 
de Atualização Utilizados

Infere-se, da análise do gráfico ao lado, que os 
profissionais da contabilidade se utilizam de vá-
rios instrumentos – fontes de informações – para 
se atualizarem na área. Dentre eles, merece desta-
que a internet, cujo percentual de contabilistas que 
a utiliza com esse fim é de 81,2%. É oportuno citar 
também outros meios que apresentaram resulta-
dos bastante representativos. São eles: boletins 
informativos (49,1%) e revistas técnicas (36,6%).

Tanto Contadores quanto Técnicos utilizam a 
internet como a principal fonte de atualização.

Comparando-se os resultados dos estados 
com o nacional, verifica-se que, em todos eles, a 
internet desponta como principal meio de atualiza-
ção dos profissionais da área contábil.	

 

Instrumentos de Atualização 
dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

Com 81,2% de 
indicações, a 

internet se destaca 
como principal 
instrumento de 
atualização dos 
contabilistas.
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Tabela 15.1. Distribuição da amostra total dos profissionais da Contabilidade, 
segundo os Instrumentos de Atualização Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Revistas técnicas 36,6 21,4 30,8 29,6 30,0 31,3 20,8 41,9 21,1 24,5 31,8 23,7 23,8 35,1 36,9 34,2 42,3 47,1 53,0 30,6 37,5 38,0 36,1 34,5 36,9 33,8 47,5 30,0

Diários oficiais 8,0 2,9 5,1 8,1 10,0 5,8 4,2 14,3 9,4 6,0 10,1 7,4 7,5 8,1 11,2 7,6 11,9 8,5 9,0 6,2 6,8 10,1 8,6 9,3 10,3 5,0 7,8 9,7

CFC/CRCs/Entidades 
de Classe

10,2 2,3 5,1 4,6 5,0 5,8 4,2 9,5 8,5 10,3 17,2 15,3 6,4 13,2 7,8 10,3 16,4 7,6 8,2 6,1 9,6 14,3 14,4 14,9 11,3 6,2 12,1 9,0

Boletins informativos 49,1 35,3 25,6 34,5 42,5 40,5 20,8 39,0 34,3 26,1 51,3 33,0 31,7 41,5 28,6 32,6 50,3 47,4 51,1 51,7 53,1 53,4 64,3 52,3 40,4 43,9 43,3 46,0

Participação em 
eventos

18,5 5,8 17,9 11,3 15,0 16,6 12,5 13,3 23,5 24,5 29,4 27,0 20,8 21,5 17,0 24,5 22,6 15,6 25,7 12,7 15,1 26,4 27,6 23,0 23,4 19,9 21,1 18,2

Livros científicos 12,8 12,7 7,7 14,4 20,0 13,7 22,9 10,5 15,5 14,7 14,4 15,8 13,2 13,4 8,7 14,1 17,9 12,8 11,7 10,4 11,1 14,6 13,7 15,8 13,1 14,2 14,3 12,9

Internet 81,2 90,2 79,5 87,7 77,5 85,1 79,2 86,7 82,6 86,4 87,1 89,3 90,2 83,9 78,2 81,5 78,5 82,1 82,8 77,5 78,4 84,6 79,9 81,8 87,6 84,3 86,3 82,4

Outros 5,7 3,5 5,1 2,8 7,5 7,2 2,1 0,0 4,2 3,3 5,7 3,7 3,4 4,5 8,7 4,9 6,2 5,5 6,8 6,0 6,3 3,5 6,9 7,4 3,9 5,6 5,6 4,9

Recusou responder 2,7 3,5 2,6 3,9 2,5 2,2 2,1 0,0 6,1 3,3 2,1 2,3 1,5 2,5 6,8 3,3 3,6 2,7 3,3 2,8 2,3 3,1 2,0 3,6 2,5 1,5 1,3 3,2

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada instrumento de atualização”.

Tabela 15.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo os Instrumentos de Atualização Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Revistas técnicas 38,2 23,1 50,0 33,6 48,0 33,3 25,0 40,4 22,4 31,2 36,5 30,8 29,5 45,9 40,6 43,3 45,2 47,6 50,5 30,6 38,0 40,0 40,0 37,8 39,9 37,9 52,2 30,7

Diários oficiais 9,9 4,4 12,5 9,3 16,0 7,3 3,6 12,3 12,2 9,7 12,0 10,8 11,5 12,0 15,6 11,9 13,9 12,0 11,8 6,7 8,4 12,4 10,5 11,7 11,6 6,5 10,2 11,2

CFC/CRCs/Entidades 
de Classe

12,0 2,2 12,5 4,3 8,0 6,3 3,6 7,0 10,2 12,9 20,1 15,4 10,3 16,4 13,5 11,9 17,9 10,9 9,5 7,0 11,3 15,6 17,8 17,2 11,6 7,5 15,9 10,4

Boletins informativos 51,3 34,1 18,8 42,1 40,0 42,0 21,4 43,9 38,8 23,7 56,6 40,8 35,9 53,6 38,5 41,8 53,6 51,3 51,8 52,4 54,2 56,1 66,7 51,9 38,4 43,5 45,1 46,5

Participação em 
eventos

22,9 4,4 25,0 14,3 24,0 21,2 10,7 12,3 31,6 31,2 33,7 29,2 25,6 32,8 27,1 34,3 26,8 22,1 29,1 15,2 18,2 30,9 31,8 26,7 33,3 28,5 23,5 25,1

Livros científicos 16,4 12,1 18,8 15,7 24,0 17,7 32,1 10,5 18,4 19,4 18,9 19,2 18,6 18,0 13,5 19,4 24,2 20,2 16,4 12,6 13,8 16,5 17,8 18,1 20,3 18,7 17,3 15,2

Internet 82,0 91,2 81,3 85,0 80,0 85,8 82,1 80,7 83,7 83,9 89,6 90,0 89,7 84,7 83,3 79,1 76,1 83,4 80,9 78,0 79,4 86,6 80,6 83,4 83,3 84,6 87,2 84,5

Outros 5,7 3,3 6,3 0,7 12,0 7,6 0,0 0,0 1,0 4,3 5,6 4,6 2,6 2,7 8,3 6,0 6,7 5,3 5,0 6,2 6,8 3,1 7,5 6,9 3,6 2,8 6,6 3,7

Recusou responder 2,5 3,3 0,0 3,6 0,0 1,7 0,0 0,0 4,1 4,3 1,2 3,1 1,9 1,1 1,0 1,5 3,8 2,7 3,6 2,7 2,6 2,0 1,9 2,7 4,3 0,9 1,8 2,1

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada instrumento de atualização”.
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 Tabela 15.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo os Instrumentos de Atualização Profissional

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Revistas técnicas 35,0 19,5 17,4 25,7 0,0 26,8 15,0 43,8 20,0 17,6 26,9 12,9 15,6 28,6 33,6 29,1 39,2 46,7 56,8 30,5 37,1 35,5 30,6 30,3 34,0 26,8 42,7 29,1

Diários oficiais 5,9 1,2 0,0 6,9 0,0 2,4 5,0 16,7 7,0 2,2 8,0 2,4 1,8 5,6 7,3 5,1 9,7 6,1 4,8 5,5 5,3 7,1 6,0 6,2 9,0 2,4 5,5 7,7

CFC/CRCs/Entidades 
de Classe

8,2 2,4 0,0 4,9 0,0 4,7 5,0 12,5 7,0 7,7 14,3 15,3 0,9 11,3 2,7 9,4 14,6 5,4 6,2 4,9 8,1 12,6 9,6 12,1 11,1 4,1 8,2 7,0

Boletins informativos 46,8 36,6 30,4 27,1 46,7 37,0 20,0 33,3 30,4 28,6 45,8 21,2 25,7 34,2 20,0 27,4 46,7 44,7 50,0 50,7 52,1 50,0 61,0 52,7 42,4 44,7 41,4 45,3

Participação em 
eventos

13,8 7,3 13,0 8,3 0,0 6,3 15,0 14,6 16,5 17,6 24,8 23,5 13,8 14,6 8,2 18,8 18,0 11,0 20,5 9,6 12,2 20,5 21,6 18,4 13,9 4,9 18,6 9,1

Livros científicos 9,0 13,4 0,0 13,2 13,3 4,7 10,0 10,4 13,0 9,9 9,7 10,6 5,5 10,6 4,5 11,1 11,0 7,7 4,8 7,6 8,4 12,2 7,8 13,0 6,3 6,5 11,4 9,8

Internet 80,4 89,0 78,3 90,3 73,3 83,5 75,0 93,8 81,7 89,0 84,5 88,2 90,8 83,4 73,6 82,9 81,2 81,1 85,6 76,8 77,5 82,0 79,0 79,8 91,7 83,7 85,5 79,6

Outros 5,8 3,7 4,3 4,9 0,0 6,3 5,0 0,0 7,0 2,2 5,9 2,4 4,6 5,6 9,1 4,3 5,7 5,6 9,6 5,8 5,8 3,9 6,0 7,9 4,2 10,6 4,5 6,3

Recusou responder 2,9 3,7 4,3 4,2 6,7 3,1 5,0 0,0 7,8 2,2 2,9 1,2 0,9 3,3 11,8 4,3 3,4 2,7 2,7 2,9 1,9 4,5 2,1 4,6 0,7 2,4 0,9 4,6

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada instrumento de atualização”.



48 CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE 

Avaliação da Oferta de 
Emprego nos Últimos 
2 (dois) Anos

Grande parte dos profissionais entrevistados 
(43,0%) revela que, nos últimos 2 (dois) anos, a oferta 
de emprego na área contábil aumentou. Para 26,3% 
deles, a oferta manteve-se inalterada e, para 20,4%, 
esta diminuiu.

Essas opiniões são compartilhadas pelas duas 
categorias de profissionais, mantendo-se a mesma 
ordem de respostas e variando-se apenas os percen-
tuais, conforme demonstram os gráficos ao lado.

Analisando-se os resultados dos estados (Tabe-
la 16.1), verifica-se que, em todos eles, a opinião da 
maioria dos contabilistas é a de que a oferta de empre-
go de contabilista aumentou nos últimos dois anos. 

Avaliação dos Profissionais 
sobre a Oferta de Emprego

Técnicos em ContabilidadeContadores

43,0% dos 
entrevistados 

consideram que 
houve aumento na 

oferta de empregos 
do segmento 
nos últimos 

2 (dois) anos.
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Tabela 16.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo a Avaliação da Oferta de Emprego nos Últimos 2 (dois) Anos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Aumentou 43,0 43,4 35,9 44,7 37,5 43,1 37,5 56,2 46,0 53,3 55,6 52,6 49,1 46,7 46,6 44,0 48,6 43,2 50,3 32,7 39,6 50,7 50,4 43,2 50,7 53,1 45,5 37,2

Manteve-se inalterado 26,3 30,1 35,9 27,8 27,5 24,8 29,2 21,0 31,9 27,7 23,8 27,0 32,5 24,2 23,3 25,0 26,8 27,9 25,7 24,5 25,2 24,8 25,9 27,0 28,7 26,4 28,0 33,8

Diminuiu 20,4 21,4 25,6 23,2 20,0 23,9 33,3 18,1 17,4 14,1 14,2 15,3 15,1 20,0 23,8 21,7 18,9 19,2 15,8 27,8 22,5 15,3 16,7 19,1 13,8 16,0 18,4 15,3

Recusou responder 10,3 5,1 2,6 4,3 15,0 8,2 0,0 4,7 4,7 4,9 6,4 5,1 3,3 9,1 6,3 9,3 5,7 9,7 8,2 15,0 12,7 9,2 7,0 10,7 6,8 4,5 8,1 13,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 16.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Avaliação da Oferta de Emprego nos Últimos 2 (dois) Anos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Aumentou 46,1 44,0 43,8 48,6 48,0 46,2 39,3 61,4 42,9 57,0 56,6 55,4 55,8 57,4 53,1 43,3 51,0 51,3 53,6 33,5 42,4 53,3 54,0 45,6 55,1 55,6 46,9 36,4

Manteve-se inalterado 24,7 28,6 43,8 25,7 20,0 25,0 32,1 22,8 34,7 22,6 23,7 25,4 28,2 20,2 24,0 25,4 23,2 22,8 26,8 22,0 23,7 23,1 26,0 27,4 25,4 26,6 27,9 35,6

Diminuiu 17,2 20,9 12,4 20,7 12,0 20,1 28,6 12,3 16,3 16,1 10,8 12,3 11,5 13,1 15,6 20,9 18,2 14,3 10,5 26,1 18,9 12,6 13,1 15,9 10,9 12,1 15,9 11,8

Recusou responder 12,0 6,5 0,0 5,0 20,0 8,7 0,0 3,5 6,1 4,3 8,9 6,9 4,5 9,3 7,3 10,4 7,6 11,6 9,1 18,4 15,0 11,0 6,9 11,1 8,6 5,7 9,3 16,2

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 16.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Avaliação da Oferta de Emprego nos Últimos 2 (dois) Anos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Aumentou 39,7 42,7 30,4 41,0 20,0 36,2 35,0 50,0 48,7 49,5 54,6 48,2 39,4 40,2 40,9 44,4 46,0 37,7 45,2 31,6 36,9 47,4 45,3 40,2 46,5 48,8 44,1 38,2

Manteve-se inalterado 28,0 31,7 30,4 29,9 40,0 24,4 25,0 18,8 29,6 33,0 23,9 29,4 38,5 26,6 22,7 24,8 30,8 31,5 24,0 27,7 26,6 27,1 25,8 26,5 31,9 26,0 28,2 31,6

Diminuiu 23,9 22,0 34,8 25,7 33,3 32,3 40,0 25,0 18,3 12,1 17,6 20,0 20,2 24,3 30,9 22,2 19,6 22,5 24,0 30,0 25,9 18,8 21,6 23,1 16,7 22,8 20,9 20,0

Recusou responder 8,4 3,6 4,4 3,4 6,7 7,1 0,0 6,2 3,4 5,4 3,9 2,4 1,9 8,9 5,5 8,6 3,6 8,3 6,8 10,7 10,6 6,7 7,3 10,2 4,9 2,4 6,8 10,2

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Nível de Satisfação 
com a Profissão

Parcela significativa dos profissionais da amos-
tra (90,9%) está satisfeita com a profissão, sendo que 
21,8% estão plenamente satisfeitos e 69,1% satisfeitos.

Os índices de satisfação totalizam 90,9% nas duas 
classes de profissionais, sendo que o número de “ple-
namente satisfeitos” é maior na categoria de Contado-
res. (ver gráficos)

Em todas as unidades da Federação, a proporção 
de profissionais “satisfeitos” / “plenamente satisfeitos”, 
encontra-se acima de 84%. 

	
 

Nível de Satisfação dos 
Profissionais com a Profissão

Técnicos em ContabilidadeContadores

No geral, 90,9% 
do total de 

pesquisados estão 
satisfeitos com a 
profissão, sendo 
que para 21,8% a 

satisfação é plena.

PLENAMENTE SATISFEITO INSATISFEITO RECUSOU RESPONDERSATISFEITO
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Tabela 17.1. Distribuição da amostra dos Profissionais da Contabilidade, 
segundo o Nível de Satisfação com a Profissão Contábil

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Plenamente satisfeito 21,8 14,5 28,2 20,1 27,5 18,6 14,6 23,8 16,0 19,0 18,5 19,1 18,9 26,9 22,3 15,2 26,1 23,2 23,5 20,4 20,8 22,3 24,3 25,4 21,6 20,8 25,6 18,7

Satisfeito 69,1 75,1 56,4 69,0 60,0 72,0 79,2 72,4 68,5 66,8 73,1 71,6 72,1 63,4 65,5 73,4 63,9 68,7 68,6 67,9 70,6 69,4 69,8 66,5 70,2 68,8 67,5 70,7

Insatisfeito 7,5 6,9 12,8 8,8 5,0 7,5 6,2 3,8 10,3 9,2 7,8 7,0 8,3 8,9 11,2 8,2 8,0 6,5 6,3 9,5 7,3 6,7 5,0 6,9 7,8 8,9 5,8 6,5

Recusou responder 1,6 3,5 2,6 2,1 7,5 1,9 0,0 0,0 5,2 5,0 0,6 2,3 0,7 0,8 1,0 3,2 2,0 1,6 1,6 2,2 1,3 1,6 0,9 1,2 0,4 1,5 1,1 4,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 17.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Nível de Satisfação com a Profissão Contábil

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Plenamente satisfeito 25,0 12,1 37,5 25,0 28,0 19,8 14,3 29,8 20,4 20,4 23,7 21,5 21,2 30,1 22,9 19,4 25,8 29,3 29,5 23,6 24,5 22,8 28,2 29,3 23,9 22,4 27,4 20,1

Satisfeito 65,9 78,0 43,8 62,9 60,0 69,1 78,6 68,4 63,3 65,6 67,1 67,7 71,2 63,4 63,5 65,7 62,2 62,4 61,8 64,8 67,1 69,6 66,7 63,4 70,3 65,9 66,4 67,6

Insatisfeito 7,3 6,6 12,5 10,0 8,0 9,0 7,1 1,8 10,2 9,7 8,4 7,7 7,6 5,5 12,5 13,4 9,8 6,1 7,3 9,3 7,0 5,8 4,7 6,2 5,1 9,3 4,4 7,8

Recusou responder 1,8 3,3 6,2 2,1 4,0 2,1 0,0 0,0 6,1 4,3 0,8 3,1 0,0 1,0 1,1 1,5 2,2 2,2 1,4 2,3 1,4 1,8 0,4 1,1 0,7 2,4 1,8 4,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 17.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo o Nível de Satisfação com a Profissão Contábil

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Plenamente satisfeito 18,4 17,1 21,7 15,3 26,7 15,7 15,0 16,7 12,2 17,6 13,0 15,3 15,6 24,9 21,8 12,8 26,4 19,0 14,4 16,3 17,2 21,6 18,9 20,6 19,4 17,9 23,6 16,8

Satisfeito 72,5 72,0 65,2 75,0 60,0 78,7 80,0 77,1 73,0 68,1 79,4 77,6 73,4 63,5 67,3 77,8 65,8 73,0 78,8 72,0 74,0 69,2 74,2 70,3 70,1 74,0 68,6 74,7

Insatisfeito 7,6 7,3 13,1 7,6 0,0 3,9 5,0 6,2 10,4 8,8 7,1 5,9 9,2 11,0 10,0 5,1 6,0 6,7 4,8 9,9 7,6 7,9 5,4 7,9 10,5 8,1 7,3 4,9

Recusou responder 1,5 3,6 0,0 2,1 13,3 1,7 0,0 0,0 4,4 5,5 0,5 1,2 1,8 0,6 0,9 4,3 1,8 1,3 2,0 1,8 1,2 1,3 1,5 1,2 0,0 0,0 0,5 3,6

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285





III – PERFIL CULTURAL
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Participação nos Eventos 
dos CRCs

Metade dos entrevistados na pesquisa (50,5%) 
tem participado dos eventos promovidos pelos Con-
selhos Regionais de Contabilidade (CRCs); 45,5% 
não têm participado; e 4,0% não responderam.

Relativamente, os Contadores apresentam maior 
índice de participação em eventos dessa natureza 
(52,7%) do que os Técnicos (48,2%). Nesse aspec-
to, a diferença favorável ao primeiro grupo é de 4,5 
pontos percentuais.

Tocantins, Goiás, Piauí, Alagoas, Ceará, Sergipe, 
Espírito Santo e Bahia são os Estados cuja participa-
ção dos profissionais da classe contábil em eventos 
dos CRCs é maior, com percentuais acima de 60%. 
Por outro lado, a participação é menor nos Estados 
do Rio de Janeiro, Amazonas, São Paulo e Acre, e no 
Distrito Federal, nos quais os índices ficaram abaixo 
da média geral, variando entre 38% e 49%.	  

Participação em Eventos dos CRCs

Técnicos em ContabilidadeContadores

50,5% dos 
pesquisados têm 
participado dos 

eventos realizados 
pelos Conselhos 

Regionais de 
Contabilidade.

SIM RECUSOU RESPONDERNÃO
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Tabela 18.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo a Participação de Eventos dos Conselhos Regionais de Contabilidade – CRCs

Discriminação Brasil ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 50,5 57,2 48,7 43,7 57,5 53,3 56,3 70,5 56,3 67,9 66,9 54,9 50,6 51,9 67,5 63,6 61,0 46,7 61,7 38,3 46,1 56,0 59,6 54,6 58,9 55,8 68,4 40,2

Não 45,5 42,2 48,7 48,9 27,5 43,1 43,7 27,6 43,2 26,6 30,6 41,9 44,5 45,5 30,1 32,6 37,8 49,6 33,1 56,0 48,9 39,5 38,8 41,5 39,7 42,4 30,0 55,7

Recusou responder 4,0 0,6 2,6 7,4 15,0 3,6 0,0 1,9 0,5 5,5 2,5 3,2 4,9 2,6 2,4 3,8 1,2 3,7 5,2 5,7 5,0 4,5 1,6 3,9 1,4 1,8 1,6 4,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 18.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo a Participação de Eventos dos Conselhos Regionais de Contabilidade – CRCs

Discriminação Brasil ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 52,7 52,7 62,5 50,7 52,0 51,7 53,6 78,9 63,3 71,0 70,7 58,5 53,2 59,6 71,9 61,2 57,7 51,7 61,8 38,6 47,8 59,6 63,7 54,9 63,0 60,3 72,1 43,0

Não 43,6 46,2 37,5 36,4 28,0 45,5 46,4 19,3 36,7 25,8 28,5 38,5 44,9 39,9 22,9 31,3 40,4 44,6 36,8 56,3 47,6 35,8 35,5 41,8 37,0 36,9 27,9 52,7

Recusou responder 3,7 1,1 0,0 12,9 20,0 2,8 0,0 1,8 0,0 3,2 0,8 3,0 1,9 0,5 5,2 7,5 1,9 3,7 1,4 5,1 4,6 4,6 0,8 3,3 0,0 2,8 0,0 4,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 18.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Participação de Eventos dos Conselhos Regionais de Contabilidade – CRCs

Discriminação Brasil ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 48,2 62,2 39,1 36,8 66,7 56,7 60,0 60,4 50,4 64,8 63,0 49,4 46,8 47,2 63,6 65,0 64,8 43,4 61,6 38,0 44,5 51,3 54,1 54,3 54,9 48,0 64,5 36,5

Não 47,4 37,8 56,5 61,1 26,7 37,8 40,0 37,5 48,7 27,5 32,8 47,1 44,0 48,8 36,4 33,3 35,0 53,0 27,4 55,6 50,1 44,4 43,5 41,2 42,4 52,0 32,3 59,6

Recusou responder 4,4 0,0 4,4 2,1 6,6 5,5 0,0 2,1 0,9 7,7 4,2 3,5 9,2 4,0 0,0 1,7 0,2 3,6 11,0 6,4 5,4 4,3 2,4 4,5 2,7 0,0 3,2 3,9

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Participação em eventos 
relacionados à profissão 
nos últimos 2 (anos)

A participação da classe contábil em eventos rela-
cionados à profissão, nos últimos dois anos, foi maior 
em Cursos de Aperfeiçoamento (39,0%), Seminários 
(25,2%) e Encontros (16,8%). Vale apontar que, das 
opções apresentadas aos entrevistados (ver no gráfi-
co), 31,7% não participaram de nenhuma.

Na análise por segmento, observa-se que os Con-
tadores participam com maior frequência  de eventos 
que os Técnicos. Quanto à ordem na participação, em 
ambas as categorias, esta segue a apresentada ao 
lado: em primeiro lugar, Cursos de Aperfeiçoamento; 
em segundo, Seminários; e em terceiro, Encontros.

Os Cursos de Aperfeiçoamento, os Seminários e  
os Encontros são os eventos que apresentam maior 
demanda em todos os estados. O primeiro, em espe-
cial, aparece no topo da lista em quase todos eles, com 
exceção de Alagoas e Sergipe (nestes lidera a partici-
pação em “Seminários”) e Acre (neste, “Encontros”). 	

 

Eventos que os profissionais 
participaram nos Últimos 2 (dois) Anos

Técnicos em ContabilidadeContadores

39,0% dos profissio-
nais pesquisados 

participaram de cur-
sos de aperfeiçoa-
mento nos últimos 

dois anos.
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Tabela 19.1. Distribuição da amostra dos profissionais da contabilidade, 
segundo a Participação de Eventos Relacionados à Profissão nos Últimos 2 (dois) Anos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Congressos 11,8 9,8 20,5 5,6 7,5 10,1 18,8 27,6 9,9 17,4 18,1 23,3 24,5 17,8 21,8 27,2 22,5 8,9 14,5 5,5 7,7 13,2 16,0 16,8 19,5 11,0 16,1 13,2

Convenções 7,6 1,7 12,8 2,5 7,5 4,8 6,3 21,0 6,6 12,0 9,2 8,8 9,8 9,1 8,3 10,3 16,0 5,9 18,6 2,9 5,2 9,0 16,0 12,4 7,8 5,0 13,0 4,9

Seminários 25,2 22,5 17,9 21,5 32,5 25,8 16,7 30,5 24,9 35,9 48,7 31,2 32,1 30,2 33,5 39,7 37,3 22,8 27,0 14,8 23,5 27,6 27,1 26,3 28,0 26,4 32,7 18,5

Encontros 16,8 26,0 33,3 14,4 17,5 16,4 20,8 24,8 20,7 26,6 23,2 25,1 24,5 20,5 25,7 23,9 23,3 17,6 27,6 9,0 12,7 20,4 16,8 18,3 26,6 28,5 23,1 10,2

Cursos de 
aperfeiçoamento

39,0 28,3 30,8 28,5 30,0 40,7 39,6 41,9 35,2 51,1 48,0 32,1 35,8 36,2 27,7 44,0 37,5 37,9 39,3 35,4 33,9 50,5 51,4 47,1 44,7 36,2 55,6 37,8

Não participou 31,7 29,5 41,0 40,1 37,5 34,2 25,0 27,6 26,8 19,6 16,6 22,3 24,5 33,1 21,4 21,2 20,6 32,4 26,5 42,8 38,3 23,4 22,1 25,3 22,3 27,0 17,5 32,8

Recusou responder 8,5 12,7 15,4 10,2 5,0 5,5 16,7 2,9 11,7 4,9 6,4 11,6 3,0 2,7 10,7 3,8 9,0 9,6 9,0 9,5 8,8 7,6 6,9 8,0 8,2 6,8 4,7 13,5

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada evento”.

Tabela 19.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo a Participação de Eventos Relacionados à Profissão nos Últimos 2 (dois) Anos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Congressos 14,9 11,0 31,3 7,1 12,0 11,5 21,4 33,3 11,2 22,6 23,3 28,5 33,3 26,2 35,4 28,4 24,6 13,8 16,4 6,9 9,7 16,6 20,2 18,9 20,3 13,1 22,6 17,4

Convenções 9,4 1,1 25,0 2,9 12,0 6,3 10,7 22,8 7,1 16,1 12,4 10,0 12,8 13,7 12,5 9,0 15,8 7,7 22,3 3,4 6,5 10,2 20,6 14,7 8,0 6,1 16,8 6,7

Seminários 28,4 22,0 37,5 22,9 32,0 27,8 25,0 38,6 28,6 40,9 55,4 36,9 37,8 35,0 41,7 29,9 41,4 29,4 30,5 17,0 25,6 30,8 30,5 29,5 26,1 28,5 39,4 21,7

Encontros 17,6 19,8 43,8 12,1 20,0 19,4 25,0 29,8 23,5 28,0 25,7 31,5 25,6 26,2 25,0 22,4 20,1 19,0 32,3 8,9 13,3 21,5 18,9 18,1 29,7 28,0 26,1 10,4

Cursos de 
aperfeiçoamento

41,1 29,7 37,5 35,0 24,0 41,3 50,0 47,4 42,9 53,8 45,8 38,5 37,8 42,1 29,2 49,3 38,5 40,1 41,4 37,0 36,1 49,8 54,4 47,0 43,5 37,9 58,8 43,3

Não participou 28,5 30,8 37,5 35,0 44,0 30,9 14,3 15,8 22,4 16,1 16,5 20,0 19,2 25,7 15,6 17,9 21,1 27,3 21,8 38,8 34,2 22,8 20,0 25,4 21,0 28,5 14,6 28,1

Recusou responder 8,5 13,2 12,5 9,3 0,0 6,6 17,9 1,8 10,2 7,5 5,2 10,0 1,9 1,6 9,4 6,0 8,9 7,7 8,6 11,3 9,5 7,4 6,5 7,5 8,0 5,1 4,4 13,1

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada evento”.
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Tabela 19.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Participação de Eventos Relacionados à Profissão nos Últimos 2 (dois) Anos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Congressos 8,5 8,5 13,0 4,2 0,0 7,1 15,0 20,8 8,7 12,1 12,6 15,3 11,9 12,6 10,0 26,5 20,1 5,6 11,6 3,6 5,8 8,8 10,2 14,1 18,8 7,3 9,5 7,7

Convenções 5,7 2,4 4,3 2,1 0,0 1,6 0,0 18,8 6,1 7,7 5,9 7,1 5,5 6,3 4,5 11,1 16,2 4,6 13,0 2,3 3,9 7,5 9,6 9,5 7,6 3,3 9,1 2,5

Seminários 21,8 23,2 4,3 20,1 33,3 21,3 5,0 20,8 21,7 30,8 41,6 22,4 23,9 27,2 26,4 45,3 32,9 18,3 21,9 11,9 21,5 23,5 22,2 22,2 29,9 22,8 25,9 14,4

Encontros 15,8 32,9 26,1 16,7 13,3 9,4 15,0 18,8 18,3 25,3 20,6 15,3 22,9 16,9 26,4 24,8 26,9 16,7 20,5 9,1 12,1 19,0 13,8 18,4 23,6 29,3 20,0 9,8

Cursos de 
aperfeiçoamento

36,7 26,8 26,1 22,2 40,0 39,4 25,0 35,4 28,7 48,4 50,4 22,4 33,0 32,6 26,4 41,0 36,3 36,4 36,3 33,4 31,8 51,3 47,1 47,3 45,8 33,3 52,3 30,5

Não participou 35,2 28,0 43,5 45,1 26,7 41,7 40,0 41,7 30,4 23,1 16,8 25,9 32,1 37,5 26,4 23,1 20,1 35,8 33,6 47,9 42,4 24,2 24,9 25,1 23,6 24,4 20,5 38,9

Recusou responder 8,5 12,2 17,4 11,1 13,3 3,1 15,0 4,2 13,0 2,2 7,6 14,1 4,6 3,3 11,8 2,6 9,1 10,9 9,6 7,3 8,2 7,7 7,5 8,6 8,3 9,8 5,0 14,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada evento”.
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Grau de Interesse de 
Participar de Programas 
de Treinamento

Parcela significativa dos profissionais demonstrou 
interesse em participar de programas de treinamento 
(81,2%), sendo que 26,1% deles estão muito interes-
sados e 55,1%, interessados. 

A proporção de interessados é maior no grupo de 
Contadores, com percentual de 84,1%; no de Técni-
cos, esta é de 78,0%. 

Considerando-se apenas os “muito interessados”, 
o índice destes também é maior no primeiro grupo 
(29,3%) contra 22,6% do segundo.

O percentual de interessados em participar de 
treinamento supera a média nacional (81,2%) em 
quase todas as unidades federadas. Apenas em Per-
nambuco, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, 
os respectivos índices ficaram abaixo da média geral, 
variando no intervalo de 75% a 80%.	
 

Interesse dos Profissionais em 
Programas de Treinamento

Técnicos em ContabilidadeContadores

81,2% do total 
de respondentes 

têm interesse 
em participar de 

programas de
treinamento.
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Tabela 20.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo o Grau de Interesse em Programas de Treinamento

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Muito Interessado 26,1 24,3 35,9 30,3 27,5 37,8 27,1 32,4 40,4 45,1 38,6 34,0 31,7 26,9 27,7 33,7 39,6 23,5 28,4 24,2 19,7 27,9 24,4 26,7 30,9 33,2 26,5 29,6

Interessado 55,1 63,6 51,3 61,6 60,0 54,7 62,5 57,1 52,6 48,4 56,3 54,9 55,8 52,9 55,3 54,9 46,8 53,2 54,9 53,3 55,3 59,5 58,0 55,3 57,4 55,8 61,0 56,3

Sem interesse 18,5 12,1 12,8 8,1 10,0 7,5 10,4 10,5 6,6 6,5 5,1 10,7 12,5 19,8 16,0 10,9 13,2 22,9 16,4 22,2 24,6 12,5 17,2 17,7 11,7 10,7 12,1 14,0

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 2,5 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,4 0,0 0,4 1,0 0,5 0,4 0,4 0,3 0,3 0,4 0,1 0,4 0,3 0,0 0,3 0,4 0,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 20.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Grau de Interesse em Programas de Treinamento

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Muito Interessado 29,3 28,6 31,2 35,7 32,0 38,9 35,7 35,1 38,8 48,4 38,6 39,2 34,6 30,6 28,1 32,8 43,8 29,0 30,5 26,3 22,1 31,7 29,5 30,1 34,1 34,1 29,2 33,2

Interessado 54,8 60,4 68,8 53,6 56,0 54,5 60,7 59,6 54,1 39,8 57,0 50,8 50,0 57,9 63,5 52,2 44,0 53,8 58,2 53,7 55,9 57,7 58,1 53,2 52,9 55,6 59,3 55,6

Sem interesse 15,6 11,0 0,0 10,7 12,0 6,6 3,6 5,3 6,1 11,8 4,4 9,2 15,4 11,5 8,4 13,4 11,7 16,7 10,9 19,7 21,5 10,6 12,3 16,4 13,0 10,3 10,6 11,2

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 1,6 0,5 0,5 0,4 0,3 0,5 0,0 0,1 0,3 0,0 0,0 0,9 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 20.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em contabilidade, segundo o Grau de Interesse em Programas de Treinamento

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Muito Interessado 22,6 19,5 39,1 25,0 20,0 35,4 15,0 29,2 41,7 41,8 38,7 25,9 27,5 24,6 27,3 34,2 35,0 19,8 25,3 21,6 17,4 23,1 17,4 22,5 27,8 31,7 23,6 24,9

Interessado 55,4 67,1 39,1 69,4 66,7 55,1 65,0 54,2 51,3 57,1 55,5 61,2 64,2 49,8 48,2 56,4 49,9 52,7 50,0 52,9 54,6 61,8 58,0 57,9 61,8 56,1 62,7 57,2

Sem interesse 21,7 13,4 21,8 5,6 6,7 9,5 20,0 16,6 7,0 1,1 5,8 12,9 8,3 24,9 22,7 9,4 14,9 27,1 24,7 25,3 27,5 14,8 24,0 19,5 10,4 11,4 13,7 17,5

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 6,6 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 1,8 0,0 0,2 0,4 0,0 0,2 0,5 0,3 0,6 0,1 0,0 0,8 0,0 0,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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O interesse por cursos e treinamento é maior na 
área de Contabilidade Tributária, com 47,6% das in-
dicações. Esse resultado pode estar relacionado à 
necessidade de acompanhar as constantes mudan-
ças na legislação, taxada por eles como o principal 

Áreas de Interesse dos 
Profissionais para Treinamento Técnicos em ContabilidadeContadores

problema enfrentado pelo grupo no desempenho 
de suas atividades (59,4% – Tabela 14.1). 

Nas duas categorias, o interesse é maior por ca-
pacitação em Contabilidade Tributária.

Convém expor que o interesse pela qualificação 
nessa área específica da Contabilidade é a principal 
demanda em praticamente todos os estados, com 
exceção para Tocantins e Alagoas, que apresentaram 
leve predominância na preferência por Contabilidade 
Comercial, conforme evidencia a Tabela 21.1.	

Principais Áreas de 
Interesse para Treinamento 
ou Capacitação

Contabilidade 
Tributária: 47,6% dos 

entrevistados têm 
interesse em participar 

de treinamento ou 
capacitação nessa área.
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Tabela 21.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo as Áreas de Interesse para Treinamento ou Capacitação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Contabilidade Gerencial 19,5 20,2 10,3 21,5 15,0 19,8 14,6 24,8 23,9 13,0 28,5 22,3 24,9 16,1 14,1 27,7 25,6 16,9 21,6 16,2 17,8 27,1 22,3 19,0 23,0 20,2 19,5 20,9

Contabilidade 
Comercial

19,7 20,2 5,1 24,3 17,5 22,9 8,3 38,1 38,0 34,2 31,2 31,6 34,3 23,3 38,3 29,9 29,6 16,6 19,4 15,8 14,9 24,1 15,3 18,3 21,6 21,1 29,4 18,8

Contabilidade Tributária 47,6 51,4 20,5 59,9 47,5 50,4 27,1 34,3 43,2 34,8 51,5 48,4 48,7 45,5 37,9 50,5 50,1 44,8 47,0 47,8 46,7 52,5 48,4 49,4 52,1 49,0 51,6 44,2

Contabilidade Pública 9,5 15,0 20,5 13,0 20,0 11,3 10,4 24,8 27,2 28,8 18,5 17,2 19,2 8,1 13,1 19,0 15,0 8,9 8,5 6,5 5,0 11,2 10,4 7,1 12,1 14,2 6,5 19,9

Contabilidade de 
Custos

7,4 3,5 2,6 10,2 2,5 5,5 4,2 10,5 11,7 4,3 14,0 11,2 11,7 8,9 4,9 12,5 10,4 6,4 7,7 5,0 6,0 11,5 10,0 7,5 9,6 7,1 6,1 8,3

Escrituração Contábil 7,8 2,9 10,3 6,3 5,0 7,2 2,1 10,5 11,3 4,3 12,7 14,9 13,6 7,0 5,3 13,0 10,9 7,4 11,5 5,0 6,1 10,8 9,0 8,5 9,9 9,5 7,8 9,3

Princípios e Normas 
Brasileiras de 
Contabilidade

2,3 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 2,9 7,0 1,6 7,0 4,2 6,4 3,3 1,0 6,5 5,7 1,0 2,2 0,7 1,3 4,5 2,3 3,9 1,8 1,5 3,1 2,6

Contabilidade 
internacional

4,0 1,2 2,6 2,5 0,0 0,7 0,0 2,9 2,8 3,3 9,9 9,8 5,7 5,6 1,9 8,2 8,9 2,4 3,3 2,8 3,1 7,5 2,8 5,2 2,8 2,1 3,1 5,5

Auditoria 7,9 8,1 15,4 8,5 5,0 8,4 12,5 4,8 13,6 12,0 18,7 12,6 19,6 8,9 12,1 15,2 14,1 5,4 7,7 5,5 4,9 10,4 6,6 7,8 6,4 9,2 9,0 16,4

Finanças 5,2 5,8 0,0 3,9 2,5 4,1 6,3 2,9 12,7 5,4 10,1 10,7 9,4 6,2 3,4 13,0 8,7 3,0 3,6 4,1 4,2 6,9 4,6 5,9 5,0 3,3 5,4 8,3

Perícia 5,0 4,6 10,3 5,6 5,0 4,3 6,3 4,8 9,9 4,9 8,8 9,3 10,6 5,8 6,3 8,2 9,0 4,0 5,5 3,0 2,9 7,6 5,8 6,9 5,3 5,0 5,6 6,1

Informática para área 
contábil

2,9 0,6 0,0 1,4 0,0 0,7 2,1 3,8 8,9 2,2 9,4 6,5 7,5 5,4 1,5 6,5 7,4 1,7 2,7 1,3 1,7 4,1 3,3 4,1 3,2 2,4 4,5 3,3

Imposto de Renda 
Pessoa Física/Jurídica

4,4 1,2 2,6 2,8 2,5 1,7 0,0 2,9 11,7 2,7 10,9 10,7 9,1 8,1 1,9 11,4 9,4 3,3 3,8 2,5 2,6 7,1 5,0 5,8 3,2 2,7 6,7 4,1

Legislação tributária 8,6 4,0 0,0 10,9 15,0 8,0 2,1 9,5 13,1 5,4 19,7 14,9 14,7 11,0 2,9 15,2 13,9 6,1 8,5 6,8 7,2 10,8 9,5 10,2 6,0 4,5 9,9 8,5

Outras * 22,2 16,2 43,6 14,1 22,5 14,2 29,2 9,5 10,8 7,1 5,1 15,3 12,1 17,4 14,6 12,0 13,4 27,9 23,8 27,7 28,1 11,6 20,6 20,6 22,3 20,5 18,6 18,2

Recusou responder 3,2 1,2 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 5,7 2,8 2,2 2,3 1,9 2,6 8,5 3,4 3,3 3,2 2,8 1,4 2,9 4,2 3,9 2,0 3,2 0,7 1,5 2,0 1,8

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de interesse”.
* Outras. Ver tabela 21.4
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Tabela 21.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo as Áreas de Interesse para Treinamento ou Capacitação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Contabilidade Gerencial 22,6 19,8 6,3 19,3 16,0 22,6 14,3 24,6 20,4 11,8 30,9 27,7 29,5 24,6 21,9 25,4 31,3 20,4 25,5 18,5 20,3 31,7 25,8 21,6 27,5 21,0 24,8 23,3

Contabilidade 
Comercial

16,5 20,9 6,3 21,4 8,0 19,8 7,1 29,8 29,6 22,6 29,3 26,9 28,2 20,8 25,0 26,9 19,4 15,1 20,0 12,2 12,7 20,9 13,5 15,3 15,2 17,8 24,3 16,6

Contabilidade Tributária 48,6 49,5 25,0 57,9 52,0 51,0 25,0 36,8 45,9 34,4 56,2 57,7 51,9 54,6 38,5 50,7 54,1 48,6 46,4 47,7 46,5 52,4 52,9 47,7 47,8 48,1 50,9 43,3

Contabilidade Pública 11,0 19,8 31,3 15,0 24,0 13,9 7,1 31,6 27,6 25,8 20,9 16,2 21,8 7,7 21,9 16,4 16,0 10,2 10,5 7,8 5,5 13,7 11,0 8,1 14,5 16,4 4,9 25,4

Contabilidade de 
Custos

8,1 2,2 0,0 10,7 0,0 4,9 3,6 12,3 11,2 4,3 15,7 10,8 16,0 13,1 6,3 13,4 11,5 6,5 9,1 5,2 6,2 13,3 11,2 7,9 10,9 8,9 5,3 10,4

Escrituração Contábil 7,4 2,2 0,0 7,1 0,0 4,5 0,0 7,0 6,1 5,4 13,3 11,5 16,7 6,6 6,3 9,0 8,9 7,1 15,0 4,5 5,5 12,0 9,9 8,1 9,4 7,5 10,2 8,6

Princípios e Normas 
Brasileiras de 
Contabilidade

2,8 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 7,1 2,2 8,4 6,2 7,7 4,9 1,0 4,5 7,7 1,3 3,2 0,9 1,3 5,5 3,7 4,3 2,2 1,9 3,1 3,7

Contabilidade 
internacional

5,5 2,2 6,3 4,3 0,0 0,7 0,0 0,0 5,1 2,2 13,7 13,8 6,4 9,8 1,0 7,5 12,0 3,9 4,5 4,0 4,3 10,9 3,7 6,8 4,3 2,8 2,7 7,8

Auditoria 11,9 11,0 31,3 15,7 4,0 9,7 21,4 3,5 20,4 18,3 24,9 17,7 26,3 15,8 21,9 19,4 20,3 10,1 10,9 8,5 7,3 14,3 10,1 11,7 11,6 13,6 13,7 22,7

Finanças 6,7 5,5 0,0 5,0 0,0 4,2 3,6 1,8 14,3 6,5 11,6 16,9 10,9 9,3 5,2 10,4 12,4 5,1 5,5 4,6 5,2 8,8 7,1 6,9 8,0 3,7 6,2 12,0

Perícia 7,4 6,6 25,0 9,3 4,0 5,6 10,7 3,5 14,3 7,5 12,9 14,6 14,7 11,5 12,5 14,9 11,5 7,4 8,6 4,2 4,1 10,5 8,4 10,4 9,4 7,5 8,4 7,8

Informática para área 
contábil

3,2 1,1 0,0 0,7 0,0 0,3 3,6 0,0 8,2 3,2 9,6 10,0 9,6 7,7 1,0 4,5 8,1 2,1 2,7 1,5 1,4 5,0 4,7 4,0 1,4 3,3 4,0 4,0

Imposto de Renda 
Pessoa Física/Jurídica

4,7 2,2 0,0 0,7 4,0 1,4 0,0 0,0 10,2 4,3 11,6 13,1 12,2 9,8 2,1 9,0 11,5 3,6 3,6 2,6 2,2 8,6 7,5 5,5 0,7 2,8 6,2 5,6

Legislação tributária 9,3 7,7 0,0 8,6 20,0 8,7 3,6 5,3 12,2 4,3 22,5 20,8 21,8 15,3 4,2 13,4 14,8 7,4 6,8 7,1 7,7 10,9 12,5 9,6 3,6 5,1 8,8 8,6

Outras (*) 19,8 16,5 18,8 14,3 24,0 13,5 25,0 5,3 11,2 7,5 4,0 11,5 9,0 12,0 12,5 17,9 11,2 21,8 19,1 26,1 26,3 10,7 17,8 18,9 20,3 20,6 18,6 15,0

Recusou responder 2,8 2,2 0,0 0,0 0,0 1,4 0,0 7,0 3,1 3,2 2,4 2,3 4,5 6,0 3,1 4,5 3,1 2,6 1,8 2,4 3,6 2,6 1,9 3,6 1,4 1,4 1,8 1,6

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de interesse”.
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Tabela 21.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo as Áreas de Interesse para Treinamento ou Capacitação

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Contabilidade Gerencial 16,2 20,7 13,0 23,6 13,3 13,4 15,0 25,0 27,0 14,3 26,1 14,1 18,3 11,0 7,3 29,1 19,3 14,5 15,8 13,3 15,3 21,2 17,4 15,6 18,8 18,7 14,1 17,9

Contabilidade 
Comercial

23,0 19,5 4,3 27,1 33,3 29,9 10,0 47,9 45,2 46,2 33,2 38,8 43,1 24,9 50,0 31,6 40,7 17,6 18,5 20,5 17,0 28,2 17,7 22,2 27,8 26,8 34,5 21,8

Contabilidade Tributária 46,6 53,7 17,4 61,8 40,0 48,8 30,0 31,3 40,9 35,2 46,6 34,1 44,0 39,9 37,3 50,4 45,7 42,2 47,9 47,9 47,0 52,6 42,0 51,6 56,3 50,4 52,3 45,3

Contabilidade Pública 8,0 9,8 13,0 11,1 13,3 5,5 15,0 16,7 27,0 31,9 16,0 18,8 15,6 8,3 5,5 20,5 13,8 8,0 5,5 4,8 4,6 7,9 9,6 5,8 9,7 10,6 8,2 12,6

Contabilidade de 
Custos

6,7 4,9 4,3 9,7 6,7 7,1 5,0 8,3 12,2 4,4 12,2 11,8 5,5 6,3 3,6 12,0 9,1 6,4 5,5 4,8 5,9 9,2 8,4 7,1 8,3 4,1 6,8 5,6

Escrituração Contábil 8,1 3,7 17,4 5,6 13,3 13,4 5,0 14,6 15,7 3,3 12,2 20,0 9,2 7,3 4,5 15,4 13,1 7,7 6,2 5,7 6,7 9,4 7,8 8,9 10,4 13,0 5,5 10,2

Princípios e Normas 
Brasileiras de 
Contabilidade

1,8 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 6,3 7,0 1,1 5,5 1,2 4,6 2,3 0,9 7,7 3,7 0,7 0,7 0,5 1,3 3,2 0,3 3,5 1,4 0,8 3,2 1,1

Contabilidade 
internacional

2,3 0,0 0,0 0,7 0,0 0,8 0,0 6,3 0,9 4,4 5,9 3,5 4,6 3,0 2,7 8,5 5,5 1,4 1,4 1,1 1,9 3,0 1,5 3,0 1,4 0,8 3,6 2,5

Auditoria 3,6 4,9 4,3 1,4 6,7 5,5 0,0 6,3 7,8 5,5 12,2 4,7 10,1 4,7 3,6 12,8 7,3 2,3 2,7 1,6 2,5 5,5 1,8 2,7 1,4 1,6 4,1 8,1

Finanças 3,6 6,1 0,0 2,8 6,7 3,9 10,0 4,2 11,3 4,4 8,4 1,2 7,3 4,3 1,8 14,5 4,7 1,6 0,7 3,4 3,2 4,5 1,2 4,6 2,1 2,4 4,5 3,5

Perícia 2,4 2,4 0,0 2,1 6,7 1,6 0,0 6,3 6,1 2,2 4,6 1,2 4,6 2,3 0,9 4,3 6,3 1,6 0,7 1,4 1,8 3,9 2,1 2,6 1,4 0,8 2,7 3,9

Informática para área 
contábil

2,7 0,0 0,0 2,1 0,0 1,6 0,0 8,3 9,6 1,1 9,2 1,2 4,6 4,0 1,8 7,7 6,5 1,5 2,7 1,0 1,9 3,0 1,2 4,2 4,9 0,8 5,0 2,5

Imposto de Renda 
Pessoa Física/Jurídica

4,1 0,0 4,3 4,9 0,0 2,4 0,0 6,3 13,0 1,1 10,1 7,1 4,6 7,0 1,8 12,8 7,0 3,1 4,1 2,5 3,0 5,3 1,5 6,2 5,6 2,4 7,3 2,1

Legislação tributária 7,9 0,0 0,0 13,2 6,7 6,3 0,0 14,6 13,9 6,6 16,8 5,9 4,6 8,3 1,8 16,2 12,8 5,2 11,0 6,5 6,8 10,5 5,4 11,1 8,3 3,3 10,9 8,4

Outras 24,8 15,9 60,9 13,9 20,0 15,7 35,0 14,6 10,4 6,6 6,3 21,2 16,5 20,6 16,4 8,5 15,7 32,0 30,8 29,9 29,8 12,8 24,3 22,8 24,3 20,3 18,6 22,5

Recusou responder 3,5 0,0 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 4,2 2,6 1,1 2,1 1,2 0,0 10,0 3,6 2,6 3,4 3,0 0,7 3,5 4,7 5,5 2,1 2,6 0,0 1,6 2,3 2,1

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada área de interesse”.
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Tabela 21.4. Outras Áreas de Interesse 
para Treinamento ou Capacitação:

Discriminação %

Fiscal 1,5

Recursos Humanos 1,1

Todas 0,5

Controladoria 0,5

Legislação Previdenciária 0,4

Área Trabalhista 0,4

Contabilidade Informatizada 0,4

Normas Contábeis 0,2

Área Rural 0,2

Cursos de atualização/ Reciclagem 0,2

Contabilidade Geral 0,2

Análise de Balanço 0,2

Área Societária 0,1

Contabilidade do Terceiro Setor 0,1

Gestão 0,1

Consultoria 0,1

Administrativa 0,1

Diversos (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 3,8

Nenhuma/Não tem interesse 12,1

Total 22,2
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Principais Veículos de 
Comunicação Utilizados

A internet é o principal veículo de comunicação 
utilizado pelos profissionais da classe contábil. Con-
forme constatado em análise anterior, a internet é 
também o principal meio de atualização desses pro-
fissionais, o que confirma sua importância para o pro-
fissional da Contabilidade. 

Além da Internet, os mais citados foram: jornal 
(36,2%), TV (31,0%) e revista (29,0%).

A qualificação da internet como principal meio de 
comunicação é compartilhada por ambas as catego-
rias de profissionais da Contabilidade.

Em todas as unidades federativas, a internet des-
ponta como o veículo de comunicação mais usado 
pelos entrevistados na pesquisa. 	

  

Veículos de Comunicação 
Utilizados pelos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

86,9% dos 
entrevistados 

utilizam a internet 
como o principal 

veículo de 
comunicação.
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Tabela 22.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo os Principais Veículos de Comunicação Utilizados

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

TV 31,0 35,3 12,8 33,8 40,0 33,5 16,7 40,0 42,7 32,6 38,2 33,5 35,8 36,8 31,1 37,0 39,3 31,1 30,6 31,8 25,9 33,4 29,7 30,7 28,4 34,1 39,2 31,0

Rádio 18,5 13,3 2,6 19,4 25,0 15,2 6,3 20,0 18,8 14,1 18,1 15,3 15,1 19,0 16,0 13,6 23,2 19,6 15,6 19,6 17,1 19,1 18,9 20,1 18,4 19,0 22,6 19,9

Jornal 36,2 27,7 12,8 35,6 42,5 31,1 8,3 24,8 38,5 32,6 35,1 30,2 29,8 43,6 23,8 28,3 38,6 34,3 37,7 38,8 34,3 38,0 39,5 47,1 31,9 25,8 39,5 34,9

Revista 29,0 24,9 10,3 31,0 27,5 27,5 16,7 32,4 34,7 20,7 28,3 27,0 23,8 32,6 23,8 26,1 38,7 32,8 27,3 26,5 28,7 29,8 27,4 27,2 27,7 24,3 35,7 26,9

Internet 86,9 91,9 56,4 90,5 80,0 91,3 60,4 85,7 88,3 79,3 95,9 88,4 89,8 84,7 90,8 92,9 90,1 84,5 85,2 84,9 86,2 90,1 89,7 83,7 84,0 90,2 91,0 90,4

Outros 
*(Ver tabela 22.4)

8,3 0,6 59,0 5,6 12,5 7,5 41,7 8,6 4,2 16,3 4,3 7,0 4,2 5,4 6,3 2,7 4,6 10,9 10,1 9,9 8,3 5,6 7,6 7,5 15,2 9,8 8,5 5,8

Recusou responder 4,0 2,9 5,1 3,2 2,5 1,9 2,1 1,9 4,7 6,5 1,2 5,6 6,4 3,5 1,0 1,1 4,4 5,7 7,1 3,6 3,3 4,4 3,5 4,2 5,7 6,2 3,8 5,6

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada veículo de comunicação”.

Tabela 22.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo os Principais Veículos de Comunicação Utilizados

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

TV 32,4 38,5 12,5 27,9 44,0 37,2 10,7 40,4 41,8 30,1 41,0 38,5 37,2 39,9 32,3 35,8 40,4 36,1 30,9 33,1 27,2 34,5 31,6 28,8 23,2 31,8 42,9 33,2

Rádio 19,6 17,6 0,0 13,6 28,0 17,0 3,6 19,3 21,4 16,1 19,7 17,7 16,0 21,9 17,7 14,9 24,9 22,5 14,1 21,0 18,8 19,6 19,4 19,0 14,5 17,3 24,3 22,7

Jornal 39,0 35,2 6,3 24,3 40,0 35,8 7,1 24,6 34,7 32,3 37,3 34,6 34,0 54,1 31,3 28,4 43,3 39,6 42,3 42,1 37,6 40,0 40,2 46,9 25,4 22,0 42,5 38,0

Revista 30,6 29,7 6,3 26,4 36,0 30,9 14,3 33,3 32,7 22,6 29,3 32,3 26,3 48,1 31,3 34,3 41,4 35,4 27,7 27,1 30,7 29,8 29,7 27,1 23,9 23,4 38,9 31,0

Internet 87,9 94,5 43,8 89,3 76,0 92,0 42,9 93,0 88,8 73,1 96,0 96,9 89,7 90,7 88,5 94,0 93,8 86,8 84,1 85,1 86,8 90,8 91,8 84,4 86,2 88,3 88,5 93,0

Outros 7,2 0,0 62,5 7,1 12,0 4,5 60,7 1,8 5,1 19,4 5,6 2,3 3,8 5,5 5,2 1,5 2,4 7,6 10,9 8,2 7,1 5,7 5,8 7,4 15,2 12,6 8,8 4,3

Recusou responder 4,2 2,2 0,0 4,3 0,0 1,4 0,0 0,0 5,1 12,9 1,6 0,8 8,3 1,6 1,0 1,5 2,9 6,8 8,2 3,8 3,6 4,4 2,6 4,4 8,7 7,5 5,3 4,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada veículo de comunicação”.
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Tabela 22.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo os Principais Veículos de Comunicação Utilizados

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

TV 29,6 31,7 13,0 39,6 33,3 25,2 25,0 39,6 43,5 35,2 35,3 25,9 33,9 34,9 30,0 37,6 38,1 27,6 30,1 30,1 24,6 32,0 27,0 33,0 33,3 38,2 35,5 28,1

Rádio 17,3 8,5 4,3 25,0 20,0 11,0 10,0 20,8 16,5 12,1 16,4 11,8 13,8 17,3 14,5 12,8 21,4 17,6 17,8 17,9 15,5 18,4 18,3 21,5 22,2 22,0 20,9 16,1

Jornal 33,3 19,5 17,4 46,5 46,7 20,5 10,0 25,0 41,7 33,0 32,8 23,5 23,9 37,2 17,3 28,2 33,4 30,7 30,8 34,6 31,1 35,5 38,4 47,3 38,2 32,5 36,4 30,9

Revista 27,3 19,5 13,0 35,4 13,3 19,7 20,0 31,3 36,5 18,7 27,3 18,8 20,2 23,3 17,3 21,4 35,8 31,1 26,7 25,8 26,7 29,9 24,3 27,4 31,3 26,0 32,3 21,4

Internet 85,8 89,0 65,2 91,7 86,7 89,8 85,0 77,1 87,8 85,7 95,8 75,3 89,9 81,1 92,7 92,3 86,2 83,0 87,0 84,6 85,5 89,1 86,8 82,9 81,9 93,5 93,6 87,0

Outros 9,4 1,2 56,5 4,2 13,3 14,2 15,0 16,7 3,5 13,2 2,9 14,1 4,6 5,3 7,3 3,4 7,0 13,2 8,9 12,1 9,5 5,5 10,2 7,6 15,3 4,9 8,2 7,7

Recusou responder 3,8 3,7 8,7 2,1 6,7 3,1 5,0 4,2 4,3 0,0 0,8 12,9 3,7 4,7 0,9 0,9 6,0 4,9 5,5 3,3 2,9 4,5 4,8 3,9 2,8 4,1 2,3 7,7

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada veículo de comunicação”.

Tabela 22.4. Outros veículos de comunicação utilizados:
Discriminação %

Telefone/ Fax 4,8

Boca a Boca (Amigos/ Clientes) 0,5

Boletins Informativos 0,2

Livros 0,2

Lista Telefônica 0,1

Correspondência 0,0

Consultoria 0,0

Curso 0,0

Nenhum 2,0

Diversos (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 0,5

Total 8,3
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Principais Atividades 
de Lazer

“Esporte” e “Leitura” são as atividades de lazer 
mais praticadas pelos respondentes, com percentu-
ais de 38,3% e 32,5%, respectivamente.

Nas duas categorias de profissionais, essas alter-
nativas são as mais frequentes. Na análise dos gráfi-
cos abaixo se conclui que as atividades de lazer são 
relativamente mais frequentes no grupo dos Conta-
dores do que no dos Técnicos.

Salvo raras exceções, “Esporte” e “Leitura” são as 
opções de lazer mais praticadas pela classe contábil 
do País – apenas em Roraima e no Ceará é que, em 
segundo lugar na preferência, aparece “Música”.

	  

Principais Atividades de 
Lazer dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

Esporte (38,3%) e 
Leitura (32,5%) são 
as opções de lazer 

preferidas pelo 
público da pesquisa.
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Tabela 23.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo as Principais Atividades de Lazer

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Esporte 38,3 39,9 23,1 33,1 20,0 29,6 22,9 47,6 29,6 36,4 31,6 37,7 31,7 33,1 29,1 33,2 39,5 40,1 37,4 33,9 38,1 46,4 44,6 43,1 37,9 43,6 42,6 38,5

Música 24,4 31,2 7,7 28,5 25,0 23,9 22,9 21,9 24,9 26,1 33,1 25,6 33,6 28,3 24,8 38,6 30,1 23,9 21,0 25,1 22,1 22,5 18,4 25,0 22,7 24,3 21,3 29,0

Leitura 32,5 41,0 12,8 36,3 45,0 37,3 29,2 22,9 30,5 30,4 43,7 33,0 36,2 36,6 32,0 40,8 40,3 32,2 31,4 30,7 30,7 30,2 31,8 33,3 32,6 30,9 31,6 32,9

Cinema 21,0 19,7 12,8 30,3 30,0 23,6 14,6 7,6 18,8 21,2 26,7 31,2 28,7 19,8 13,1 25,0 26,8 15,8 17,8 29,0 20,4 17,0 12,4 18,8 14,5 16,9 15,9 31,6

Teatro 9,4 3,5 5,1 9,9 10,0 7,7 6,3 1,0 6,1 10,3 10,3 11,6 9,8 11,4 1,9 10,9 14,4 8,4 3,8 15,0 9,6 7,8 3,9 7,5 6,4 6,8 8,3 10,3

Outras * (Ver tabela 
23.4)

30,7 17,3 56,4 21,1 15,0 31,6 39,6 22,9 30,5 21,2 28,5 29,8 31,7 34,9 39,8 25,0 28,3 32,8 39,3 33,1 29,9 25,8 37,5 29,6 35,8 28,2 29,4 28,8

Recusou responder 3,1 0,6 12,8 2,1 2,5 1,9 8,3 1,0 4,7 6,5 2,5 5,6 1,5 5,4 1,9 2,2 3,6 2,7 3,8 2,8 2,6 5,2 2,0 3,9 2,5 2,1 3,6 2,4

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada atividade de lazer”.

Tabela 23.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo as Principais Atividades de Lazer

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Esporte 40,1 41,8 31,3 31,4 28,0 31,3 17,9 56,1 33,7 36,6 34,1 39,2 35,9 33,3 33,3 31,3 37,8 43,5 38,2 35,2 40,0 47,9 46,2 44,9 40,6 42,1 44,7 42,2

Música 25,1 34,1 6,3 20,7 24,0 26,0 21,4 19,3 19,4 22,6 31,7 28,5 34,6 31,7 24,0 35,8 32,3 25,2 22,7 26,1 22,0 25,8 20,2 26,5 21,0 24,3 24,8 28,1

Leitura 34,0 38,5 18,8 30,7 48,0 37,5 32,1 22,8 20,4 30,1 41,8 38,5 37,8 43,7 28,1 38,8 43,5 36,8 36,4 33,5 31,4 31,1 31,0 35,4 33,3 31,3 35,0 34,8

Cinema 25,1 23,1 25,0 37,9 28,0 30,2 21,4 8,8 21,4 26,9 32,9 34,6 32,7 28,4 19,8 20,9 36,1 22,4 18,6 32,9 23,0 20,1 12,9 22,6 19,6 22,0 17,7 34,0

Teatro 11,4 3,3 12,5 11,4 8,0 11,1 3,6 1,8 6,1 14,0 10,4 12,3 10,9 16,4 3,1 13,4 18,9 12,7 5,0 17,1 10,9 9,2 4,7 9,1 8,7 8,4 10,2 13,4

Outras 30,3 16,5 62,5 27,1 8,0 30,9 50,0 17,5 37,8 23,7 31,3 26,9 32,1 35,5 44,8 22,4 26,3 29,0 38,2 32,0 30,0 25,7 36,3 29,8 31,2 26,2 30,5 31,3

Recusou responder 2,7 0,0 0,0 1,4 4,0 1,0 10,7 0,0 5,1 8,6 2,8 5,4 1,3 3,8 2,1 3,0 2,9 2,0 4,1 2,4 2,2 5,0 1,5 2,6 4,3 3,3 3,5 2,7

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada atividade de lazer”.
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Tabela 23.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo as Principais Atividades de Lazer

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Esporte 36,4 37,8 17,4 34,7 6,7 26,0 30,0 37,5 26,1 36,3 29,0 35,3 25,7 32,9 25,5 34,2 41,3 37,7 36,3 32,2 36,2 44,5 42,3 40,9 35,4 46,3 40,5 33,7

Música 23,6 28,0 8,7 36,1 26,7 18,9 25,0 25,0 29,6 29,7 34,5 21,2 32,1 26,2 25,5 40,2 27,7 23,0 18,5 23,9 22,3 18,2 15,9 23,1 24,3 24,4 17,7 30,2

Leitura 30,9 43,9 8,7 41,7 40,0 37,0 25,0 22,9 39,1 30,8 45,8 24,7 33,9 32,2 35,5 41,9 36,8 29,0 24,0 27,1 30,1 29,1 33,0 30,5 31,9 30,1 28,2 30,5

Cinema 16,6 15,9 4,3 22,9 33,3 8,7 5,0 6,3 16,5 15,4 20,2 25,9 22,9 14,6 7,3 27,4 16,7 11,3 16,4 23,8 17,9 13,0 11,7 14,1 9,7 8,1 14,1 28,4

Teatro 7,3 3,7 0,0 8,3 13,3 0,0 10,0 0,0 6,1 6,6 10,1 10,6 8,3 8,3 0,9 9,4 9,4 5,4 2,1 12,3 8,3 6,0 2,7 5,5 4,2 4,1 6,4 6,3

Outras 31,1 18,3 52,2 15,3 26,7 33,1 25,0 29,2 24,3 18,7 25,6 34,1 31,2 34,6 35,5 26,5 30,5 35,3 41,1 34,6 29,8 25,9 39,0 29,3 40,3 31,7 28,2 25,6

Recusou responder 3,5 1,2 21,7 2,8 0,0 3,9 5,0 2,1 4,3 4,4 2,1 5,9 1,8 6,3 1,8 1,7 4,4 3,1 3,4 3,3 3,0 5,5 2,7 5,5 0,7 0,0 3,6 2,1

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada atividade de lazer”. 

Tabela 23.4. Outras atividades de lazer:
Discriminação %

Viagens 5,9

Praia / piscina 4,1

Passeios 3,2

Pescar 2,2

Assistir TV 2,2

Nenhuma 1,8

Ficar em casa e descansar 1,6

Ficar com a família 1,6

Praticar exercício físico 1,1

Ir para fazenda / chácara 1,1

Ir a clube 0,8

Festa 0,5

Acampar 0,5

Atividade religiosa 0,4

Barzinho 0,4

Trabalhar 0,3

Atividade rural / agricultura 0,3

Cursos / estudar 0,2

Conversar com os amigos 0,2

Diversos (com baixa participação cada, menos de 0,1%) 2,3

Total 30,7
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Período Médio de Férias 
Utilizado por Ano

Infere-se dos dados da pesquisa que, pelo me-
nos 78,2% da população da amostra tiram férias no 
período de um ano e que 18,5% não gozam férias 
anuais. Quanto à duração das férias, os períodos va-
riam, sendo os mais frequentes: 2 semanas (21,3%); 
uma semana (17,0%); e 30 dias (16,4%).

Comparativamente, o percentual de Contadores 
que usufrui de férias é maior que o de Técnicos. O 
período de duração destas, também é maior no pri-
meiro grupo.

Analisando-se os resultados sobre “Férias dos 
Profissionais” nos diversos estados, verifica-se que 
variam bastante de um estado para outro. Se se 
analisar o conjunto dos estados por região, verifica-
se que os contabilistas das regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, em sua maioria, têm férias de um 
mês, enquanto, nos Estados do Sudeste e do Sul, 
esse período é de até duas semanas.	
 

Período Médio de Férias 
Anual dos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

A maioria dos 
entrevistados, 52,0%, 

gozam menos de 1 (um) 
mês de férias por ano, 
e 18,5% deles nem ao 

menos tiram férias.
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Tabela 24.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo o Período Médio de Férias Anual

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Uma semana 17,0 9,2 2,6 9,5 10,0 15,7 2,1 18,1 13,1 20,1 13,6 12,1 8,7 11,0 13,1 10,3 12,0 20,1 17,2 14,7 21,3 17,9 15,8 18,2 18,8 13,6 16,6 6,4

Duas semanas 21,3 12,7 20,5 20,8 12,5 17,1 12,5 16,2 17,4 16,8 21,6 13,0 13,2 15,3 15,0 14,1 19,7 19,2 27,0 17,0 23,1 29,6 27,6 25,1 20,9 21,4 23,5 17,5

Três semanas 13,7 8,7 20,5 16,5 12,5 11,3 16,7 8,6 5,6 10,9 11,9 12,1 10,9 12,8 2,9 6,5 13,1 13,6 12,3 15,2 13,8 13,6 17,7 14,2 16,7 18,1 11,0 15,6

30 dias 16,4 39,3 30,8 21,8 35,0 22,7 33,3 21,9 23,9 17,4 17,7 24,2 20,4 16,7 14,1 24,5 20,8 15,2 12,6 19,3 12,0 13,6 11,5 13,9 14,2 18,4 14,8 34,7

Não tira férias 18,5 19,7 20,5 19,0 20,0 21,4 31,3 33,3 25,4 26,1 26,9 26,0 28,7 30,0 36,4 25,5 22,0 19,4 21,0 21,0 17,7 10,5 12,0 11,5 12,8 14,8 22,2 9,4

Outros 9,8 8,7 2,6 10,2 7,5 10,6 2,1 1,9 6,6 6,5 5,5 7,0 11,7 10,1 8,7 11,4 5,0 9,9 6,3 10,5 10,4 9,4 11,0 10,9 11,7 11,0 9,0 13,4

Recusou responder 3,3 1,7 2,5 2,2 2,5 1,2 2,0 0,0 8,0 2,2 2,8 5,6 6,4 4,1 9,8 7,7 7,4 2,6 3,6 2,3 1,7 5,4 4,4 6,2 4,9 2,7 2,9 3,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 24.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Período Médio de Férias Anual

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Uma semana 15,2 9,9 0,0 8,6 8,0 14,9 3,6 21,1 12,2 21,5 14,9 7,7 11,5 9,3 13,5 6,0 10,0 16,8 16,8 12,0 19,4 17,4 14,2 16,5 16,7 13,6 16,4 4,0

Duas semanas 21,3 9,9 25,0 27,1 8,0 17,7 17,9 15,8 15,3 14,0 19,7 16,2 16,0 16,9 21,9 16,4 19,1 21,6 22,3 16,3 23,3 28,6 28,8 23,8 16,7 18,7 23,0 16,0

Três semanas 15,9 7,7 6,3 22,1 16,0 11,8 10,7 10,4 9,2 14,0 12,9 12,3 15,4 15,8 3,1 7,5 15,6 16,9 16,8 18,4 14,8 15,6 18,5 16,7 21,0 23,8 13,3 17,1

30 dias 18,9 42,9 43,8 17,9 32,0 26,7 35,7 24,6 24,5 22,6 19,3 26,9 16,7 18,6 19,8 29,9 25,8 18,4 15,0 22,0 13,9 14,7 11,6 17,7 17,4 19,6 18,1 39,0

Não tira férias 14,7 19,8 18,8 15,7 20,0 17,4 32,1 28,1 20,4 21,5 23,7 23,8 26,3 20,8 22,9 14,9 15,1 13,6 19,5 17,8 14,9 8,5 9,9 8,1 10,1 11,2 17,7 7,2

Outros 10,6 6,6 6,1 6,4 12,0 10,4 0,0 0,0 11,2 5,4 7,2 6,9 9,0 15,3 13,5 13,4 5,5 9,5 7,3 11,6 12,0 8,8 13,1 10,9 15,2 9,8 8,4 13,1

Recusou responder 3,4 3,2 0,0 2,2 4,0 1,1 0,0 0,0 7,2 1,0 2,3 6,2 5,1 3,3 5,3 11,9 8,9 3,2 2,3 1,9 1,7 6,4 3,9 6,3 2,9 3,3 3,1 3,6

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374
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Tabela 24.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Período Médio de Férias Anual

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Uma semana 18,9 8,5 4,3 10,4 13,3 17,3 0,0 14,6 13,9 18,7 12,2 18,8 4,6 12,0 12,7 12,8 14,1 22,4 17,8 18,2 23,2 18,6 18,0 20,3 20,8 13,8 16,8 9,5

Duas semanas 21,2 15,9 17,4 14,6 20,0 15,7 5,0 16,7 19,1 19,8 23,5 8,2 9,2 14,3 9,1 12,8 20,4 17,6 34,2 17,8 22,8 30,8 25,8 26,7 25,0 26,0 24,1 19,3

Três semanas 11,3 9,8 30,4 11,1 6,7 10,2 25,0 6,3 2,6 7,7 10,9 11,8 4,6 11,0 2,7 6,0 10,4 11,4 5,5 11,0 12,7 10,9 16,5 11,0 12,5 8,1 8,6 13,7

30 dias 13,6 35,4 21,7 25,7 40,0 13,4 30,0 18,8 23,5 12,1 16,0 20,0 25,7 15,6 9,1 21,4 15,4 13,0 8,9 15,8 10,1 12,0 11,4 9,1 11,1 16,3 11,4 29,1

Não tira férias 22,5 19,5 21,7 22,2 20,0 30,7 30,0 39,6 29,6 30,8 30,3 29,4 32,1 35,5 48,2 31,6 29,5 23,4 23,3 25,0 20,3 13,2 15,0 15,7 15,3 21,1 26,8 12,3

Outros 9,0 10,9 0,0 13,9 0,0 11,0 5,0 4,0 2,6 7,7 3,8 7,1 15,6 7,0 4,5 10,3 4,4 10,1 4,8 9,2 8,8 10,2 8,1 10,8 8,3 13,0 9,5 13,7

Recusou responder 3,5 0,0 4,5 2,1 0,0 1,7 5,0 0,0 8,7 3,2 3,3 4,7 8,2 4,6 13,7 5,1 5,8 2,1 5,5 3,0 2,1 4,3 5,2 6,4 7,0 1,7 2,8 2,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Outras Entidades de Classe 
às quais estão filiados

Indagados sobre as entidades de classe às quais 
estão filiados, além dos Conselhos de Contabilidade, 
a parte significativa, 42,9%, respondeu: “Sindicatos”. 

Nos dois grupos de profissionais (Contadores e 
Técnicos), o “Sindicato” aparece como sendo a prin-
cipal entidade à qual estão filiados.

“Filiado a Sindicato”, esta é a principal resposta 
obtida da maior parte dos profissionais entrevistados 
de todos os estados brasileiros.

 

Filiação a outras Entidades de 
Classe pelos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

Além da filiação 
ao Conselho 

Profissional da 
Categoria, 42,9% 
dos profissionais 
estão filiados a 

Sindicatos. 
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Tabela 25.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo a Filiação a outras Entidades de Classe

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sindicato 42,9 32,4 33,3 22,9 30,0 28,2 33,3 43,8 26,8 21,2 29,2 31,2 22,6 41,1 42,2 32,6 39,2 42,1 36,6 31,9 48,0 51,8 67,8 53,5 41,1 37,4 57,0 33,5

Associação 10,4 8,1 15,4 5,6 12,5 8,4 10,4 28,6 8,0 10,9 11,9 4,2 13,6 10,3 10,2 9,2 9,9 10,3 18,6 6,2 12,3 8,6 14,3 12,3 8,2 8,6 6,1 6,4

Clube 5,4 8,1 7,7 2,5 5,0 5,5 12,5 4,8 2,8 8,7 3,1 3,7 4,2 6,4 4,4 4,3 5,7 5,3 4,4 3,8 4,9 7,6 7,3 8,7 9,6 4,5 6,1 2,4

Institutos 0,9 1,7 2,6 1,4 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 1,1 0,4 0,5 0,0 0,8 1,5 2,7 1,7 1,0 1,6 0,9 1,0 0,8 0,8 0,7 1,1 0,9 0,7 0,6

Nenhuma/Não 
especificou

48,6 54,3 56,4 68,3 62,5 61,4 62,5 32,4 50,7 52,7 52,2 53,5 55,5 47,5 42,7 58,7 48,7 49,0 53,0 59,7 45,1 38,6 36,7 41,3 48,2 51,9 43,0 60,1

Recusou responder 7,0 8,1 0,0 6,0 5,0 6,0 0,0 6,7 18,8 15,8 15,0 18,6 13,2 12,6 10,2 8,7 10,2 5,1 4,1 7,4 5,4 9,7 2,4 5,7 5,3 5,3 4,3 8,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada entidade”.

Tabela 25.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Filiação a outras Entidades de Classe

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sindicato 43,9 35,2 43,8 25,0 32,0 30,2 39,3 54,4 25,5 23,7 31,3 39,2 25,0 45,9 45,8 41,8 37,1 42,2 38,2 30,7 48,3 54,7 71,8 53,9 47,1 38,8 55,8 35,0

Associação 11,1 7,7 31,3 6,4 12,0 8,0 14,3 35,1 10,2 15,1 14,5 3,1 19,2 13,1 17,7 9,0 9,8 12,4 18,2 5,8 13,7 9,1 15,1 10,9 6,5 6,1 6,2 7,0

Clube 5,7 8,8 18,8 3,6 4,0 6,6 17,9 1,8 1,0 10,8 2,4 3,8 5,8 8,7 4,2 1,5 5,5 6,8 4,5 4,0 5,3 8,5 6,9 6,7 11,6 3,3 5,3 3,5

Institutos 1,3 2,2 6,3 1,4 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 2,2 0,8 0,8 0,0 1,6 1,0 1,5 2,4 2,1 1,8 1,0 1,6 0,6 1,1 0,6 2,2 0,9 0,9 1,1

Nenhuma/Não 
especificou

48,3 51,6 31,3 68,6 64,0 61,5 53,6 19,3 53,1 36,6 50,6 56,9 50,0 50,8 41,7 52,2 49,5 48,6 53,6 62,7 43,3 39,6 34,2 41,1 39,9 52,3 48,7 60,4

Recusou responder 7,2 11,0 0,0 2,1 4,0 4,5 0,0 8,8 19,4 23,7 15,3 11,5 12,8 6,6 5,2 9,0 12,0 6,0 6,4 7,1 6,2 8,6 2,2 6,9 8,7 6,1 2,2 7,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada entidade”.

Tabela 25.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo a Filiação a outras Entidades de Classe

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sindicato 41,9 29,3 26,1 20,8 26,7 23,6 25,0 31,3 27,8 18,7 26,9 18,8 19,3 38,2 39,1 27,4 41,5 41,9 34,2 33,4 47,7 48,1 62,2 53,0 35,4 35,0 58,2 31,6

Associação 9,6 8,5 4,3 4,9 13,3 9,4 5,0 20,8 6,1 6,6 9,2 5,9 5,5 8,6 3,6 9,4 9,9 8,9 19,2 6,7 10,9 8,1 13,2 14,0 9,7 13,0 5,9 5,6

Clube 5,1 7,3 0,0 1,4 6,7 3,1 5,0 8,3 4,3 6,6 3,8 3,5 1,8 5,0 4,5 6,0 6,0 4,2 4,1 3,5 4,5 6,4 7,8 11,1 7,6 6,5 6,8 1,1

Institutos 0,5 1,2 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 1,8 3,4 1,0 0,2 1,4 0,7 0,4 1,1 0,3 0,9 0,0 0,8 0,5 0,0

Nenhuma/Não 
especificou

49,0 57,3 73,9 68,1 60,0 61,4 75,0 47,9 48,7 69,2 53,8 48,2 63,3 45,5 43,6 62,4 47,8 49,3 52,1 55,8 46,9 37,4 40,2 41,6 56,3 51,2 37,3 59,6

Recusou responder 6,9 4,9 0,0 9,7 6,7 9,4 0,0 4,2 18,3 7,7 14,7 29,4 13,8 16,3 14,5 8,5 8,4 4,5 0,7 7,9 4,7 11,1 2,7 4,2 2,1 4,1 6,4 9,5

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Obs. Percentual: Fecha em mais de 100% porque a pergunta é de resposta múltipla, isto é, cada entrevistado poderia dar várias respostas. Deve ser lido como o “percentual de entrevistados que citou cada entidade”.
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Conhecimento das 
Atribuições do CFC

Em relação às atribuições do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), 73,1% dos profissionais afirmaram 
conhecê-las e 25,9% disseram que não as conhecem.

O nível de conhecimento das atribuições do CFC é 
maior entre os Contadores, com percentual de 76,4%, 
contra 69,5% dos Técnicos. 

Em doze estados, incluindo todos os da região Sul 
(PR, SC, RS), 3 (três) da região Centro-Oeste (MS, MT, 
GO), 2 (dois) da região Sudeste (SP, ES), 3 (três) da 
região Norte (Acre, Roraima e Tocantins) e 1 (um) da 
região Nordeste (BA), o nível de conhecimento das 
atribuições do CFC ficou acima da média nacional 
(73,1%). Nos demais estados, os índices ficaram abai-
xo da média, tendo-se obtido o menor destes no Mara-
nhão (52,1%). (Tabela 26.1.1)	
 

Conhecimento das 
atribuições do CFC

Técnicos em ContabilidadeContadores

73,1% dos 
entrevistados 
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Conselho Federal de 
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Tabela 26.1.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo o Conhecimento das Atribuições do CFC

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 73,1 64,7 76,9 60,2 77,5 70,1 68,8 86,7 52,1 66,8 57,9 63,3 69,1 69,2 71,8 65,2 73,0 72,8 77,9 69,4 73,5 78,6 81,5 80,4 81,9 73,0 78,0 72,4

Não 25,9 33,5 23,1 38,7 22,5 28,2 27,1 13,3 46,0 30,4 40,7 36,3 30,6 30,4 23,3 34,2 25,3 26,4 21,6 29,6 25,3 20,4 18,3 18,7 16,7 26,4 20,9 26,4

Recusou responder 1,0 1,8 0,0 1,1 0,0 1,7 4,1 0,0 1,9 2,8 1,4 0,4 0,3 0,4 4,9 0,6 1,7 0,8 0,5 1,0 1,2 1,0 0,2 0,9 1,4 0,6 1,1 1,2

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 26.1.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Conhecimento das Atribuições do CFC

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 76,4 73,6 87,5 61,4 88,0 70,8 78,6 91,2 66,3 73,1 64,7 68,5 76,3 75,4 76,0 68,7 78,7 76,5 77,7 73,5 75,3 82,8 83,7 81,3 83,3 75,2 81,9 75,7

Não 22,7 25,3 12,5 36,4 12,0 27,8 21,4 8,8 31,6 22,6 34,5 30,8 23,7 24,0 19,8 29,9 19,6 22,6 22,3 26,0 23,8 16,1 15,9 18,1 14,5 23,8 16,8 23,5

Recusou responder 0,9 1,1 0,0 2,2 0,0 1,4 0,0 0,0 2,1 4,3 0,8 0,7 0,0 0,6 4,2 1,4 1,7 0,9 0,0 0,5 0,9 1,1 0,4 0,6 2,2 1,0 1,3 0,8

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 26.1.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Conhecimento das Atribuições do CFC

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 69,5 54,9 69,6 59,0 60,0 68,5 55,0 81,3 40,0 60,4 50,8 55,3 58,7 65,4 68,2 63,2 66,8 70,2 78,1 64,2 71,8 73,3 78,4 79,3 80,6 69,1 74,1 68,1

Não 29,2 42,7 30,4 41,0 40,0 29,1 35,0 18,7 58,3 38,5 47,1 44,7 40,4 34,2 26,4 36,8 31,6 29,0 20,5 34,3 26,7 25,9 21,6 19,5 18,8 30,9 25,0 30,2

Recusou responder 1,3 2,4 0,0 0,0 0,0 2,4 10,0 0,0 1,7 1,1 2,1 0,0 0,9 0,4 5,4 0,0 1,6 0,8 1,4 1,5 1,5 0,8 0,0 1,2 0,6 0,0 0,9 1,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Recusou responder 6,9 4,9 0,0 9,7 6,7 9,4 0,0 4,2 18,3 7,7 14,7 29,4 13,8 16,3 14,5 8,5 8,4 4,5 0,7 7,9 4,7 11,1 2,7 4,2 2,1 4,1 6,4 9,5

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Conhecimento das 
Atribuições dos CRCs

Com relação aos Conselhos Regionais de Con-
tabilidade (CRCs), o nível de conhecimento de suas 
atribuições é maior que o do Conselho Federal. Do 
total de entrevistados, 83,8% conhecem as atribui-
ções dos CRCs.

Aqui também se nota um maior índice de conhe-
cimento das atribuições dos Conselhos pelos Con-
tadores, com percentual de 86,2% contra 81,2% 
dos Técnicos. 

O nível de conhecimento dos CRCs ficou acima 
da média nacional (83,8%) em onze estados, in-
cluindo todos os da região Sul (PR, SC, RS) 3 (três) 
da região Centro-Oeste (MS, MT, GO), 1 (um) da 
região Sudeste (ES), 2 (dois) da região Norte (Ro-
raima e Tocantins) e 2 (dois) da região Nordeste 
(AL, BA). (Tabela 26.2.1)	
 

Conhecimento das Atribuições 
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Técnicos em ContabilidadeContadores
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Tabela 26.2.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo o Conhecimento das Atribuições dos CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 83,8 77,5 74,4 73,9 85,0 79,0 77,1 91,4 69,0 78,8 82,1 74,9 77,7 82,9 86,9 77,2 86,6 82,7 89,6 81,8 82,2 89,0 90,2 91,2 90,1 85,2 91,0 81,6

Não 15,9 22,5 25,6 25,7 15,0 20,7 22,9 8,6 29,1 21,2 17,7 24,2 21,9 16,7 12,1 22,8 13,1 17,2 10,1 17,8 17,5 10,8 9,6 8,7 9,6 14,8 8,7 17,9

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,4 0,0 0,3 0,0 0,0 1,9 0,0 0,2 0,9 0,4 0,4 1,0 0,0 0,3 0,1 0,3 0,4 0,3 0,2 0,2 0,1 0,3 0,0 0,3 0,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 26.2.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Conhecimento das Atribuições dos CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 86,2 79,1 81,3 72,1 84,0 80,6 78,6 96,5 80,6 88,2 86,7 73,1 84,6 89,6 86,5 80,6 89,0 84,7 90,5 85,2 84,8 90,4 92,0 90,9 92,8 85,5 91,6 82,9

Não 13,5 20,9 18,7 27,1 16,0 19,1 21,4 3,5 16,3 11,8 13,3 26,2 14,7 10,4 12,5 19,4 10,5 15,1 9,5 14,4 14,9 9,5 7,7 9,1 7,2 14,5 8,4 17,1

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,8 0,0 0,3 0,0 0,0 3,1 0,0 0,0 0,7 0,7 0,0 1,0 0,0 0,5 0,2 0,0 0,4 0,3 0,1 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 26.2.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Conhecimento das Atribuições dos CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 81,2 75,6 69,6 75,7 86,7 75,6 75,0 85,4 59,1 69,2 77,3 77,6 67,9 78,7 87,3 75,2 84,1 81,3 88,4 77,3 79,6 87,2 87,7 91,5 87,5 84,6 90,5 80,0

Não 18,4 24,4 30,4 24,3 13,3 24,4 25,0 14,6 40,0 30,8 22,3 21,2 32,1 20,6 11,8 24,8 15,9 18,6 11,0 22,2 20,0 12,6 12,3 8,2 11,8 15,4 9,1 18,9

Recusou responder 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 0,0 0,4 1,2 0,0 0,7 0,9 0,0 0,0 0,1 0,6 0,5 0,4 0,2 0,0 0,3 0,7 0,0 0,4 1,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285

Recusou responder 6,9 4,9 0,0 9,7 6,7 9,4 0,0 4,2 18,3 7,7 14,7 29,4 13,8 16,3 14,5 8,5 8,4 4,5 0,7 7,9 4,7 11,1 2,7 4,2 2,1 4,1 6,4 9,5

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Acompanhamento dos 
Eventos promovidos pelo 
Sistema CFC/CRCs

O acompanhamento dos eventos promovidos 
pelo Sistema CFC/CRCs é feito por 74,9% dos profis-
sionais da classe contábil. 

Esse percentual apresenta pequena variação 
quando analisado por cada grupo de profissionais. 
Na categoria de Contadores, a proporção atinge 
76,8%, diminuindo para 72,9% na de Técnicos.

O acompanhamento desses eventos pelos profis-
sionais é maior nos seguintes estados: Espírito Santo, 
Goiás, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, São Paulo, 
Alagoas, Roraima, Rondônia, Mato Grosso do Sul e 
Paraná. Nesses, os indicadores de participação su-
peraram a média geral (74,9%). Dos estados com 
índices abaixo da média destacam-se Maranhão e 
Amapá, com percentuais de 55,9% e 56,3%, respecti-
vamente. (Tabela 26.3.1)	

  

Acompanhamento dos Eventos do 
Sistema CFC/CRCs pelos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

74,9% dos 
profissionais 
da amostra 

acompanham os 
eventos promovidos 

pelo Sistema 
CFC/CRCs.

SIM RECUSOU RESPONDERNÃO
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Tabela 26.3.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
em Relação ao Acompanhamento dos Eventos do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 74,9 76,9 64,1 68,7 77,5 74,0 56,3 78,1 55,9 73,4 70,6 68,8 66,8 65,7 75,7 70,1 71,8 72,2 82,2 72,7 78,9 75,3 81,0 79,9 75,5 66,8 81,4 66,8

Não 24,9 23,1 35,9 31,3 22,5 25,8 43,7 21,9 44,1 26,6 29,0 30,7 33,2 34,1 24,3 29,9 28,0 27,7 17,8 26,8 21,0 24,6 19,0 19,9 24,5 33,2 18,6 33,1

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,5 0,0 0,2 0,0 0,0 0,2 0,1 0,0 0,5 0,1 0,1 0,0 0,2 0,0 0,0 0,0 0,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 26.3.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
em Relação ao Acompanhamento dos Eventos do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 76,8 70,3 68,8 67,9 76,0 74,3 57,1 82,5 68,4 77,4 75,1 70,0 69,9 73,8 76,0 71,6 71,1 75,2 83,6 75,2 81,0 75,5 83,4 80,2 76,1 68,7 83,6 65,8

Não 23,0 29,7 31,2 32,1 24,0 25,3 42,9 17,5 31,6 22,6 24,1 29,2 30,1 26,2 24,0 28,4 28,5 24,7 16,4 24,3 19,0 24,4 16,6 19,8 23,9 31,3 16,4 34,2

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,1 0,0 0,5 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 26.3.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
em Relação ao Acompanhamento dos Eventos do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 72,9 84,1 60,9 69,4 80,0 73,2 55,0 72,9 45,2 69,2 66,0 67,1 62,4 60,8 75,5 69,2 72,6 70,1 80,1 69,6 76,9 75,0 77,5 79,5 75,0 63,4 79,1 68,1

Não 26,9 15,9 39,1 30,6 20,0 26,8 45,0 27,1 54,8 30,8 34,0 32,9 37,6 38,9 24,5 30,8 27,4 29,8 19,9 30,0 22,9 24,8 22,5 20,0 25,0 36,6 20,9 31,6

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,4 0,2 0,2 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Recebimento dos 
Boletins Informativos

Nove em cada dez entrevistados disseram 
que têm recebido os Boletins Informativos do 
Sistema CFC/CRCs.

Essa proporção é a mesma para Contadores 
e Técnicos. 

Os índices de recebimento de Boletins Informa-
tivos pelos profissionais ficaram acima da média 
nacional – de 89,8% – em todos os estados das 
regiões Sudeste, Sul, e Centro-Oeste (menos MT); 
nos estados da região Norte e Nordeste, os índi-
ces ficaram abaixo desse limite. (Tabela 26.4.1)

 

Recebimento dos Boletins 
Informativos pelos Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

89,8% dos 
profissionais 
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Tabela 26.4.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo o Recebimento dos Boletins Informativos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 89,8 74,6 66,7 76,8 70,0 77,1 43,8 89,5 57,3 82,1 90,1 76,3 78,9 88,0 87,9 76,1 84,1 90,4 95,4 90,6 93,1 94,7 96,2 94,7 89,7 80,4 92,6 87,6

Não 10,0 25,4 33,3 22,9 30,0 22,4 56,2 10,5 42,7 17,9 9,9 23,3 21,1 11,8 12,1 23,4 15,7 9,5 4,4 9,1 6,7 5,3 3,6 5,2 10,3 19,3 7,4 12,1

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,3 0,0 0,5 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,2 0,0 0,5 0,2 0,1 0,2 0,3 0,2 0,0 0,2 0,1 0,0 0,3 0,0 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 26.4.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Recebimento dos Boletins Informativos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 89,6 69,2 68,8 77,1 52,0 75,7 42,9 89,5 59,2 89,2 91,6 74,6 77,6 89,1 83,3 79,1 79,7 90,8 94,1 91,8 92,7 94,2 95,9 94,4 89,1 80,4 92,0 88,5

Não 10,2 30,8 31,2 22,1 48,0 23,6 57,1 10,5 40,8 10,8 8,4 24,6 22,4 10,9 16,7 19,4 20,1 9,2 5,9 7,9 7,1 5,8 3,9 5,5 10,9 19,2 8,0 11,2

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,8 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 1,5 0,2 0,0 0,0 0,3 0,2 0,0 0,2 0,1 0,0 0,4 0,0 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 26.4.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Recebimento dos Boletins Informativos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 90,1 80,5 65,2 76,4 100,0 80,3 45,0 89,6 55,7 74,7 88,7 78,8 80,7 87,4 91,8 74,4 89,0 90,2 97,3 89,0 93,4 95,3 96,7 95,1 90,3 80,5 93,2 86,3

Não 9,7 19,5 34,8 23,6 0,0 19,7 55,0 10,4 44,3 25,3 11,3 21,2 19,3 12,3 8,2 25,6 11,0 9,7 2,1 10,6 6,4 4,7 3,3 4,8 9,7 19,5 6,8 13,3

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,1 0,6 0,4 0,2 0,0 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Acesso às Publicações 
do CFC/CRCs

Os profissionais da amostra, em percentual de 
81,7%, afirmaram ter acesso às publicações do Sis-
tema CFC/CRCs.

Nesse aspecto, são bastante semelhantes os re-
sultados do grupo de Contadores e Técnicos, cujos 
percentuais de acesso às publicações do Sistema 
CFC/CRCs são de 82,3% e 81,2%, respectivamente.

Comparando-se os resultados por estados com 
o resultado nacional, verifica-se que o acesso a esse 
tipo de publicação é maior nos estados da região Su-
deste, 2 (dois) estados da região Centro-Oeste (GO, 
MT) e 1 (um) da região Norte (TO). Em todos os da re-
gião Nordeste e nos demais estados da região Norte 
e Centro-Oeste, esses percentuais – de acesso – fica-
ram abaixo da média nacional. Os Estados do Ama-
pá e Maranhão apresentaram os menores índices de 
acessibilidade às publicações do Sistema CFC/CRCs, 
com percentuais de 52,1% e 53,5%, respectivamente.	

 

Acesso dos Profissionais às 
Publicações do Sistema CFC/CRCs
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e/ou dos Conselhos 

Regionais.

SIM RECUSOU RESPONDERNÃO
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Tabela 26.5.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo o Acesso às Publicações do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 81,7 75,1 74,4 63,4 75,0 69,6 52,1 90,5 53,5 71,2 77,4 64,7 67,5 78,3 71,8 67,4 76,0 83,4 84,4 82,8 84,8 83,3 89,3 89,8 83,3 72,7 82,5 78,0

Não 18,1 24,9 23,1 36,3 25,0 30,1 47,9 9,5 46,0 28,3 22,4 34,9 32,1 21,7 27,7 32,6 23,6 16,4 15,6 16,7 14,9 16,6 10,5 10,0 16,7 27,3 17,3 21,9

Recusou responder 0,2 0,0 2,5 0,3 0,0 0,3 0,0 0,0 0,5 0,5 0,2 0,4 0,4 0,0 0,5 0,0 0,4 0,2 0,0 0,5 0,3 0,1 0,2 0,2 0,0 0,0 0,2 0,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 26.5.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Acesso às Publicações do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 82,3 73,6 87,5 63,6 68,0 67,4 53,6 91,2 59,2 75,3 79,1 66,2 66,7 84,2 68,8 73,1 73,4 85,3 84,1 84,4 85,7 83,6 89,2 89,5 82,6 73,4 83,2 76,2

Não 17,5 26,4 12,5 36,4 32,0 32,3 46,4 8,8 40,8 24,7 20,9 33,1 33,3 15,8 31,2 26,9 26,3 14,4 15,9 15,3 14,1 16,4 10,8 10,3 17,4 26,6 16,4 23,8

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 0,3 0,0 0,3 0,2 0,0 0,0 0,2 0,0 0,0 0,4 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 26.5.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Acesso às Publicações do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 81,1 76,8 65,2 63,2 86,7 74,8 50,0 89,6 48,7 67,0 75,6 62,4 68,8 74,8 74,5 64,1 78,9 82,0 84,9 80,7 84,0 82,9 89,5 90,1 84,0 71,5 81,8 80,4

Não 18,6 23,2 30,4 36,1 13,3 25,2 50,0 10,4 50,4 31,9 23,9 37,6 30,3 25,2 24,5 35,9 20,6 17,8 15,1 18,5 15,8 16,9 10,2 9,8 16,0 28,5 18,2 19,3

Recusou responder 0,3 0,0 4,4 0,7 0,0 0,0 0,0 0,0 0,9 1,1 0,5 0,0 0,9 0,0 1,0 0,0 0,5 0,2 0,0 0,8 0,2 0,2 0,3 0,1 0,0 0,0 0,0 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Acesso ao Site do 
Sistema CFC/CRCs

O site do Sistema CFC/CRCs é acessado, frequen-
temente, segundo 60,4% dos profissionais entrevista-
dos da classe contábil. 

A proporção de Contadores e Técnicos que visitam 
o site do Sistema CFC/CRCs é basicamente a mesma, 
conforme demonstrado nos gráficos abaixo.

A situação é outra quando se comparam os resul-
tados por estado. De um lado, destacam-se, com per-
centuais de acesso bem acima da média nacional, os 
Estados de Mato Grosso do Sul, Rio Grande do Sul, 
Ceará e Bahia, com frequência próxima de 70%. De 
outro lado, muito abaixo da média nacional, aparecem 
os Estados do Amapá, Amazonas e Maranhão, com 
percentuais de acesso abaixo de 50%. (Tabela 26.6.1.)

 

Acesso ao Site do Sistema CFC/CRCs

Técnicos em ContabilidadeContadores

60,4% dos 
entrevistados 

acessam 
frequentemente 

o site do Sistema 
CFC/CRCs.

SIM RECUSOU RESPONDERNÃO
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Tabela 26.6.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo o Acesso ao Site do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 60,4 55,5 59,0 47,2 60,0 64,3 43,8 60,0 47,4 67,9 69,6 59,5 59,2 54,5 55,8 60,3 68,3 53,3 62,8 55,7 61,8 66,2 57,1 68,8 71,6 55,2 65,9 54,2

Não 39,4 44,5 41,0 52,1 40,0 35,4 56,2 40,0 52,6 31,5 30,4 40,0 40,8 45,2 44,2 39,7 31,5 46,6 37,2 44,0 37,9 33,7 42,9 31,1 28,4 44,8 34,1 45,5

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 0,7 0,0 0,3 0,0 0,0 0,0 0,6 0,0 0,5 0,0 0,3 0,0 0,0 0,2 0,1 0,0 0,3 0,3 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 26.6.2 Distribuição da amostra dos Contadores, segundo o Acesso ao Site do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 60,5 50,5 81,3 46,4 60,0 60,4 50,0 50,9 51,0 69,9 69,1 56,9 62,8 55,7 56,3 58,2 69,6 56,5 56,4 56,8 61,0 66,0 55,7 68,1 69,6 58,4 65,9 52,4

Não 39,4 49,5 18,7 53,6 40,0 39,2 50,0 49,1 49,0 30,1 30,9 42,3 37,2 44,3 43,7 41,8 29,9 43,4 43,6 43,0 38,8 34,0 44,3 31,9 30,4 41,6 34,1 47,6

Recusou responder 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 0,0 0,0 0,0 0,0 0,5 0,1 0,0 0,2 0,2 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 26.6.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo o Acesso ao Site do Sistema CFC/CRCs

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 60,3 61,0 43,5 47,9 60,0 73,2 35,0 70,8 44,3 65,9 70,2 63,5 54,1 53,8 55,5 61,5 66,8 51,1 72,6 54,2 62,6 66,5 59,2 69,6 73,6 49,6 65,9 56,5

Não 39,5 39,0 56,5 50,7 40,0 26,8 65,0 29,2 55,7 33,0 29,8 36,5 45,9 45,8 44,5 38,5 33,2 48,8 27,4 45,4 37,1 33,3 40,8 30,3 26,4 50,4 34,1 42,8

Recusou responder 0,2 0,0 0,0 1,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,4 0,3 0,2 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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EXCELENTE RUIM RECUSOU RESPONDERINSUFICIENTEBOA

Atuação do Sistema 
CFC/CRCs nas atividades 
de Desenvolvimento da 
Profissão Contábil

O Sistema CFC/CRCs é avaliado positivamente 
pela grande maioria dos profissionais da área contá-
bil, por sua atuação nas atividades de desenvolvimen-
to profissional. Nesse aspecto, a avaliação “excelen-
te/boa” soma 81,7% e a “insuficiente/ruim”, 14,2%.

A aprovação é maior entre os Técnicos (84,6% de 
excelente/boa, contra 11,6% de insuficiente/ruim) do 
que entre os Contadores (79,1% de excelente/boa, 
contra 16,6% de insuficiente/ruim).

Os estados com melhor avaliação, isto é, com 
percentuais de “excelente/boa”, variando entre 85% 
e 90%, são: Amapá, Ceará, Rio Grande do Norte, Ala-
goas, Sergipe, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul e Goiás. Por outro lado, os 
piores índices (insuficiente/ruim: 20%, aproximada-
mente) ficaram por conta do Acre, Pará, Maranhão, 
Paraíba e Distrito Federal. (Tabela 27.1.1)	
 

Avaliação dos Profissionais 
em Relação à Atuação do 

Sistema CFC/CRCs no 
Desenvolvimento da Profissão 

Técnicos em ContabilidadeContadores

81,7% dos 
respondentes avaliam 

positivamente a 
atuação do Sistema 

CFC/CRCs, nas 
atividades de 

desenvolvimento 
da profissão.
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Tabela 27.1.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs nas Atividades de Desenvolvimento da Profissão

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 12,3 13,3 15,4 9,9 12,5 8,7 16,7 16,2 8,5 13,0 17,5 9,3 11,3 12,2 19,4 7,6 15,9 10,6 12,3 12,2 11,2 13,5 15,0 15,6 13,8 9,8 17,0 7,6

Boa 69,4 64,2 64,1 71,5 67,5 67,0 70,8 61,9 64,3 69,6 71,9 75,8 64,5 69,8 68,0 79,3 66,4 69,8 70,8 67,5 69,8 71,5 70,6 70,5 74,5 65,6 68,4 67,8

Insuficiente 11,6 12,1 15,4 12,7 12,5 17,1 6,3 15,2 17,8 10,3 5,5 8,8 18,1 10,7 8,7 10,3 11,7 11,5 12,0 11,6 11,9 10,5 9,4 9,2 8,2 16,3 10,5 16,2

Ruim 2,6 5,8 5,1 1,1 0,0 3,6 2,1 2,9 3,8 1,6 2,9 2,3 3,0 2,9 1,0 0,0 2,4 3,3 1,6 2,4 2,6 2,4 2,0 2,0 2,5 4,7 2,2 4,2

Recusou responder 4,1 4,6 0,0 4,8 7,5 3,6 4,1 3,8 5,6 5,5 2,2 3,8 3,1 4,4 2,9 2,8 3,6 4,8 3,3 6,3 4,5 2,1 3,0 2,7 1,0 3,6 1,9 4,2

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 27.1.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs nas Atividades de Desenvolvimento da Profissão

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 11,4 7,7 12,5 7,1 16,0 5,9 10,7 10,5 7,1 11,8 16,9 10,0 9,6 8,7 13,5 3,0 11,5 10,5 9,5 11,2 11,4 14,0 14,4 14,4 13,8 7,9 13,3 6,1

Boa 67,7 64,8 56,3 71,4 56,0 64,9 71,4 57,9 58,2 72,0 70,3 72,3 61,5 69,9 70,8 79,1 64,6 65,1 69,1 66,8 68,0 69,3 72,0 69,4 71,7 62,6 71,7 66,0

Insuficiente 13,6 12,1 25,0 15,0 16,0 20,5 10,7 21,1 25,5 8,6 7,2 10,0 24,4 15,3 10,4 14,9 15,8 14,8 15,0 13,0 13,3 11,8 9,5 10,4 10,1 21,0 9,7 17,9

Ruim 3,0 8,8 6,2 1,4 0,0 4,5 3,6 3,5 5,1 3,2 3,6 3,1 2,6 2,7 1,0 0,0 3,6 4,7 2,3 2,3 2,6 2,3 2,2 2,3 2,9 4,7 2,7 5,3

Recusou responder 4,3 6,6 0,0 5,1 12,0 4,2 3,6 7,0 4,1 4,4 2,0 4,6 1,9 3,4 4,3 3,0 4,5 4,9 4,1 6,7 4,7 2,7 1,9 3,5 1,5 3,8 2,6 4,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 27.1.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs nas Atividades de Desenvolvimento da Profissão

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 13,4 19,5 17,4 12,5 6,7 15,0 25,0 22,9 9,6 14,3 18,1 8,2 13,8 14,3 24,5 10,3 20,6 10,8 16,4 13,6 11,0 12,8 15,9 17,3 13,9 13,0 20,9 9,5

Boa 71,2 63,4 69,6 71,5 86,7 71,7 70,0 66,7 69,6 67,0 73,5 81,2 68,8 69,8 65,5 79,5 68,4 72,9 73,3 68,5 71,6 74,2 68,5 72,0 77,1 70,7 65,0 70,2

Insuficiente 9,4 12,2 8,7 10,4 6,6 9,4 0,0 8,3 11,3 12,1 3,8 7,1 9,2 8,0 7,3 7,7 7,3 9,3 7,5 10,0 10,6 8,8 9,3 7,6 6,3 8,1 11,4 14,0

Ruim 2,2 2,4 4,3 0,7 0,0 1,6 0,0 2,1 2,6 0,0 2,1 1,2 3,7 3,0 0,9 0,0 1,0 2,4 0,7 2,6 2,5 2,4 1,8 1,6 2,1 4,9 1,8 2,8

Recusou responder 3,8 2,5 0,0 4,9 0,0 2,3 5,0 0,0 6,9 6,6 2,5 2,3 4,5 4,9 1,8 2,5 2,7 4,6 2,1 5,3 4,3 1,8 4,5 1,5 0,6 3,3 0,9 3,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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EXCELENTE RUIM RECUSOU RESPONDERINSUFICIENTEBOA

Atuação do Sistema 
CFC/CRCs quanto à 
Qualidade dos 
Serviços Prestados

Os serviços prestados pelo Sistema CFC/CRCs 
são considerados de boa qualidade pela maioria dos 
profissionais entrevistados; 82,6% deles classificam 
de “excelente/boa” e 12,0%, de “insuficiente/ruim”. 

A qualidade dos serviços é mais bem avaliada 
pelos Técnicos (com 84,6% de excelente/boa, con-
tra 10,7% de insuficiente/ruim) do que pelos Conta-
dores (com 80,7% de excelente/boa, contra 13,3% 
de insuficiente/ruim).

Os estados com melhor avaliação positiva (com 
percentuais de excelente/boa entre 85% e 90%) são: 
Amapá, Ceará, Sergipe, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiás. Por ou-
tro lado, as piores avaliações (com percentuais de 
insuficiente/ruim de 20%, aproximadamente), fica-
ram por conta do Acre, Pará, Maranhão e Paraíba. 
(Tabela 27.2.1)	
 

Avaliação dos Profissionais em Relação à 
Atuação do Sistema CFC/CRCs quanto à 

Qualidade dos Serviços Prestados

Técnicos em ContabilidadeContadores

82,6% dos 
profissionais 

pesquisados avaliam 
positivamente a 

atuação do Sistema 
CFC/CRCs quanto 

à qualidade dos 
serviços prestados.
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Tabela 27.2.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs quanto à Qualidade dos Serviços Prestados

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 12,5 15,6 12,8 10,9 7,5 6,5 16,7 11,4 4,2 7,1 19,7 12,1 9,4 10,3 14,1 7,1 12,0 10,8 15,0 13,3 12,3 14,2 12,9 16,0 15,6 9,2 19,1 9,0

Boa 70,1 63,0 64,1 69,4 70,0 69,2 68,8 72,4 67,1 73,9 69,6 71,2 67,5 71,1 68,4 78,8 69,8 68,4 69,4 68,3 70,0 72,2 75,3 72,3 72,7 71,5 68,6 67,2

Insuficiente 9,5 9,8 15,4 12,7 10,0 15,7 6,3 9,5 15,0 13,0 6,4 10,2 15,8 10,1 10,2 10,3 10,5 11,2 10,9 8,9 8,8 8,5 6,6 6,7 7,4 12,2 7,2 14,0

Ruim 2,5 4,0 5,1 2,5 0,0 3,4 4,2 4,8 6,6 1,6 1,4 3,3 5,3 3,1 2,9 0,5 2,7 3,5 0,5 2,4 2,4 1,5 0,9 1,3 2,1 3,3 2,5 4,6

Recusou responder 5,4 7,6 2,6 4,5 12,5 5,2 4,0 1,9 7,1 4,4 2,9 3,2 2,0 5,4 4,4 3,3 5,0 6,1 4,2 7,1 6,5 3,6 4,3 3,7 2,2 3,8 2,6 5,2

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 27.2.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs quanto à Qualidade dos Serviços Prestados

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 11,5 9,9 12,5 7,1 8,0 5,2 17,9 8,8 1,0 3,2 18,1 9,2 6,4 8,2 8,3 3,0 8,6 9,7 11,8 12,3 12,8 13,0 14,2 14,4 14,5 8,4 17,3 6,4

Boa 69,2 64,8 56,3 65,0 68,0 66,7 64,3 71,9 67,3 75,3 68,7 71,5 68,6 73,2 71,9 80,6 69,1 64,9 70,9 67,2 68,8 73,1 73,5 72,4 70,3 68,7 68,6 67,9

Insuficiente 10,5 11,0 25,0 17,9 4,0 17,7 7,1 10,5 19,4 15,1 8,4 10,8 17,3 10,9 11,5 11,9 11,7 13,8 11,8 9,7 9,1 8,5 7,3 7,1 10,1 15,4 7,5 13,4

Ruim 2,8 6,6 6,2 3,6 0,0 4,9 7,1 7,0 6,1 1,1 1,2 5,4 6,4 2,2 3,1 0,0 3,1 4,4 0,9 2,6 2,4 1,8 0,9 1,7 3,6 3,3 3,1 5,6

Recusou responder 6,0 7,7 0,0 6,4 20,0 5,5 3,6 1,8 6,2 5,3 3,6 3,1 1,3 5,5 5,2 4,5 7,5 7,2 4,6 8,2 6,9 3,6 4,1 4,4 1,5 4,2 3,5 6,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 27.2.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs quanto à Qualidade dos Serviços Prestados

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 13,6 22,0 13,0 14,6 6,7 9,4 15,0 14,6 7,0 11,0 21,4 16,5 13,8 11,6 19,1 9,4 15,7 11,5 19,9 14,5 11,7 15,8 11,1 18,2 16,7 10,6 20,9 12,3

Boa 71,0 61,0 69,6 73,6 73,3 74,8 75,0 72,9 67,0 72,5 70,6 70,6 66,1 69,8 65,5 77,8 70,5 70,8 67,1 69,7 71,3 71,1 77,8 72,0 75,0 76,4 68,6 66,3

Insuficiente 8,5 8,5 8,7 7,6 20,0 11,0 5,0 8,3 11,3 11,0 4,2 9,4 13,8 9,6 9,1 9,4 9,1 9,4 9,6 7,8 8,5 8,5 5,7 6,2 4,9 6,5 6,8 14,7

Ruim 2,2 1,2 4,3 1,4 0,0 0,0 0,0 2,1 7,0 2,2 1,7 0,0 3,7 3,7 2,7 0,9 2,3 2,9 0,0 2,3 2,4 1,1 0,9 0,9 0,7 3,3 1,8 3,2

Recusou responder 4,7 7,3 4,4 2,8 0,0 4,8 5,0 2,1 7,7 3,3 2,1 3,5 2,6 5,3 3,6 2,5 2,4 5,4 3,4 5,7 6,1 3,5 4,5 2,7 2,7 3,2 1,9 3,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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EXCELENTE RUIM RECUSOU RESPONDERINSUFICIENTEBOA

Atuação do Sistema 
CFC/CRCs nas Atividades 
de Registro de Profissionais

Quanto à atuação do Sistema CFC/CRCs nas ati-
vidades de registro de profissionais, a grande maioria 
dos profissionais entrevistados a avaliam de forma 
satisfatória, sendo que 79,9% a consideraram “exce-
lente/boa” e 8,8%, “insuficiente/ruim”. Vale ressaltar 
que o índice de recusa deste quesito foi de 11,3%.

Embora não tenha havido variações significativas 
entre os resultados de Contadores e Técnicos, vale 
frisar que neste grupo o percentual de “satisfeitos” é 
de 81,6%, enquanto que naquele ficou em 78,3%.

Os estados com maiores percentuais de avaliação 
positiva (variando entre 85% e 90%) são: Rondônia, 
Amazonas e Ceará. Apenas o Estado do Acre apare-
ceu com percentuais de “insuficiente/ruim” na casa 
dos 20%. (Tabela 27.3.1)	
 

Avaliação dos Profissionais em 
Relação à Atuação do Sistema 
CFC/CRCs nas Atividades de 

Registro de Profissionais

Técnicos em ContabilidadeContadores

79,9% dos 
contabilistas avaliam 

positivamente a 
atuação do Sistema 

CFC/CRCs nas 
atividades de registro 

de profissionais.
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Tabela 27.3.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs quanto às Atividades de Registro de Profissionais

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 13,0 18,5 12,8 15,1 5,0 9,6 14,6 14,3 12,7 12,0 21,4 15,3 15,5 13,2 11,2 10,3 10,6 11,5 16,7 12,6 12,1 15,5 13,0 14,4 14,2 10,4 18,4 10,2

Boa 66,9 67,6 53,8 70,4 65,0 70,4 54,2 67,6 65,3 71,7 65,7 67,9 67,5 64,5 72,8 67,4 67,9 64,7 65,0 66,3 67,2 68,4 70,6 66,6 69,9 69,1 65,5 64,5

Insuficiente 6,8 2,9 23,1 8,1 15,0 7,7 8,3 6,7 8,5 7,6 6,0 8,4 8,7 7,4 4,9 7,6 7,7 6,7 6,3 6,3 6,9 7,5 4,3 5,7 4,3 6,5 3,6 11,5

Ruim 2,0 4,0 2,6 1,4 2,5 1,4 4,2 2,9 4,2 3,3 3,1 0,9 3,4 3,3 1,5 4,3 2,1 2,0 2,7 1,6 2,0 1,7 0,8 1,4 3,2 2,7 1,3 3,5

Recusou responder 11,3 7,0 7,7 5,0 12,5 10,9 18,7 8,5 9,3 5,4 3,8 7,5 4,9 11,6 9,6 10,4 11,7 15,1 9,3 13,2 11,8 6,9 11,3 11,9 8,4 11,3 11,2 10,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 27.3.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs quanto às Atividades de Registro de Profissionais

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 12,6 15,4 6,3 11,4 4,0 8,7 14,3 14,0 13,3 8,6 22,1 10,8 15,4 11,5 13,5 6,0 9,1 11,6 17,7 11,1 13,2 15,3 12,5 13,7 15,9 10,3 15,9 7,8

Boa 65,7 70,3 50,0 71,4 68,0 70,5 53,6 66,7 61,2 77,4 62,7 70,0 66,0 66,1 65,6 64,2 66,0 63,3 57,3 66,2 65,5 67,3 70,8 64,6 63,8 66,4 65,9 62,8

Insuficiente 7,6 3,3 37,5 7,9 12,0 7,6 14,3 8,8 8,2 7,5 8,4 10,8 9,6 7,7 8,3 6,0 9,6 7,3 8,6 7,0 7,3 8,2 4,3 7,1 3,6 8,4 4,0 12,6

Ruim 2,2 3,3 6,2 2,9 4,0 1,4 7,1 3,5 6,1 3,2 2,8 0,0 3,8 2,7 3,1 6,0 2,2 1,7 4,1 1,8 1,9 2,5 1,1 1,5 5,1 3,3 2,2 4,3

Recusou responder 11,9 7,7 0,0 6,4 12,0 11,8 10,7 7,0 11,2 3,3 4,0 8,4 5,2 12,0 9,5 17,8 13,1 16,1 12,3 13,9 12,1 6,7 11,3 13,1 11,6 11,6 12,0 12,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 27.3.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs quanto às Atividades de Registro de Profissionais

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 13,4 22,0 17,4 18,8 6,7 11,8 15,0 14,6 12,2 15,4 20,6 22,4 15,6 14,3 9,1 12,8 12,3 11,4 15,1 14,6 11,1 15,8 13,8 15,4 12,5 10,6 20,9 13,3

Boa 68,2 64,6 56,5 69,4 60,0 70,1 55,0 68,8 68,7 65,9 68,9 64,7 69,7 63,5 79,1 69,2 70,0 65,6 76,7 66,3 68,7 69,9 70,3 69,2 75,7 74,0 65,0 66,7

Insuficiente 6,0 2,4 13,0 8,3 20,0 7,9 0,0 4,2 8,7 7,7 3,4 4,7 7,3 7,3 1,8 8,5 5,7 6,3 2,7 5,3 6,6 6,6 4,2 3,9 4,9 3,3 3,2 10,2

Ruim 1,8 4,9 0,0 0,0 0,0 1,6 0,0 2,1 2,6 3,3 3,4 2,4 2,8 3,7 0,0 3,4 2,1 2,3 0,7 1,5 2,0 0,8 0,3 1,3 1,4 1,6 0,5 2,5

Recusou responder 10,6 6,1 13,1 3,5 13,3 8,6 30,0 10,3 7,8 7,7 3,7 5,8 4,6 11,2 10,0 6,1 9,9 14,4 4,8 12,3 11,6 6,9 11,4 10,2 5,5 10,5 10,4 7,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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EXCELENTE RUIM RECUSOU RESPONDERINSUFICIENTEBOA

Atuação do Sistema 
CFC/CRCs nas Atividades 
de Fiscalização de 
Profissionais e de 
Organizações Contábeis

No que diz respeito às atividades de fiscalização 
do Sistema CFC/CRCs, a maioria dos respondentes, 
63,6%, as avalia positivamente como “excelente/boa”. 
Notam-se que os resultados positivos para esse que-
sito são menores que aqueles obtidos para o quesito 
anterior. A avaliação negativa deste quesito atingiu 
23,7% de “insuficiente/ruim”.

Em mais um item, a avaliação das atividades do 
Sistema CFC/CRCs é melhor do ponto de vista dos 
Técnicos. Nesse grupo, a avaliação “excelente/boa” 
foi de 67,9%, enquanto que no grupo de Contador, 
foi de 59,6%.

A avaliação negativa, por sua vez, foi, no primeiro 
grupo, de 21,3% e, no segundo, de 26,0%.

Para o quesito em análise, os estados com melho-
res índices de avaliação positiva excelente/boa foram: 
Piauí, Sergipe, Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. Por outro as 
piores avaliações (insuficiente/ruim) ficaram com Ro-
raima, Amapá, Maranhão, Rio Grande do Norte, Mato 
Grosso e Distrito Federal, com percentuais acima de 
30%. (Tabela 27.4.1)	
 

Avaliação dos Profissionais 
em Relação à atuação do 
Sistema CFC/CRCs nas 

Atividades de Fiscalização

Técnicos em ContabilidadeContadores

63,6% dos pesquisados 
avaliam positivamente a 

atuação do Sistema 
CFC/CRCs nas atividades 

de fiscalização dos 
profissionais e de 

organizações contábeis.
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Tabela 27.4.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs 
quanto às Atividades de Fiscalização de Profissionais e de Organizações Contábeis

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 8,9 6,9 10,3 7,0 0,0 7,0 6,3 3,8 9,9 8,2 9,9 5,1 10,2 7,4 12,1 10,9 8,2 7,0 11,7 10,6 7,1 14,5 12,4 11,0 12,4 5,6 12,3 6,5

Boa 54,7 59,5 48,7 54,6 45,0 56,6 47,9 58,1 47,9 63,0 57,1 46,5 53,2 54,8 55,8 60,9 52,2 52,8 63,1 51,7 53,1 58,9 65,5 60,9 60,3 53,1 54,3 44,6

Insuficiente 17,8 16,8 33,3 23,6 27,5 20,5 33,3 21,0 17,8 14,1 19,3 30,7 21,1 19,2 16,5 16,8 21,1 19,6 11,5 17,2 17,4 15,6 12,9 14,8 11,7 19,3 17,7 22,3

Ruim 5,9 7,5 7,7 7,4 5,0 7,0 4,2 5,7 12,2 6,0 4,9 7,4 5,7 6,8 5,8 4,9 7,9 6,7 4,9 5,5 5,3 3,9 4,0 4,3 6,0 11,9 6,1 10,8

Recusou responder 12,7 9,3 0,0 7,4 22,5 8,9 8,3 11,4 12,2 8,7 8,8 10,3 9,8 11,8 9,8 6,5 10,6 13,9 8,8 15,0 17,1 7,1 5,2 9,0 9,6 10,1 9,6 15,8

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 27.4.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs 
quanto às Atividades de Fiscalização de Profissionais e de Organizações Contábeis

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 7,4 4,4 6,3 3,6 0,0 5,2 10,7 1,8 10,2 6,5 6,8 3,8 8,3 4,9 11,5 3,0 6,7 5,5 8,6 8,4 6,2 13,0 13,1 8,3 9,4 4,2 10,2 4,0

Boa 52,2 56,0 43,8 53,6 52,0 54,2 28,6 52,6 39,8 69,9 57,4 44,6 50,6 48,6 50,0 65,7 48,3 50,2 60,0 49,3 50,9 57,4 63,7 58,1 56,5 47,7 49,1 40,6

Insuficiente 19,6 18,7 43,8 26,4 20,0 21,2 46,4 28,1 23,5 12,9 22,9 36,2 28,2 20,8 16,7 14,9 22,5 21,5 13,6 19,4 18,6 17,8 14,6 16,7 11,6 19,6 21,2 23,8

Ruim 6,4 8,8 6,1 7,1 4,0 8,3 7,1 5,3 14,3 5,4 4,4 5,4 5,1 10,4 6,3 10,4 7,4 6,6 6,4 6,0 5,5 4,1 4,1 5,4 8,7 15,9 8,0 11,8

Recusou responder 14,4 12,1 0,0 9,3 24,0 11,1 7,2 12,2 12,2 5,3 8,5 10,0 7,8 15,3 15,5 6,0 15,1 16,2 11,4 16,9 18,8 7,7 4,5 11,5 13,8 12,6 11,5 19,8

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 27.4.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo a Avaliação do Sistema CFC/CRCs 
quanto às Atividades de Fiscalização de Profissionais e de Organizações Contábeis

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Excelente 10,6 9,8 13,0 10,4 0,0 11,0 0,0 6,3 9,6 9,9 13,0 7,1 12,8 9,0 12,7 15,4 9,9 8,0 16,4 13,5 8,1 16,4 11,4 14,4 15,3 8,1 14,5 9,8

Boa 57,3 63,4 52,2 55,6 33,3 62,2 75,0 64,6 54,8 56,0 56,7 49,4 56,9 58,5 60,9 58,1 56,4 54,6 67,8 54,7 55,2 60,9 68,2 64,6 63,9 62,6 59,5 49,8

Insuficiente 15,9 14,6 26,1 20,8 40,0 18,9 15,0 12,5 13,0 15,4 15,5 22,4 11,0 18,3 16,4 17,9 19,6 18,4 8,2 14,5 16,3 12,8 10,5 12,2 11,8 18,7 14,1 20,4

Ruim 5,4 6,1 8,7 7,6 6,7 3,9 0,0 6,3 10,4 6,6 5,5 10,6 6,4 4,7 5,5 1,7 8,4 6,8 2,7 4,8 5,1 3,8 3,9 2,9 3,5 4,9 4,1 9,5

Recusou responder 10,8 6,1 0,0 5,6 20,0 4,0 10,0 10,3 12,2 12,1 9,3 10,5 12,9 9,5 4,5 6,9 5,7 12,2 4,9 12,5 15,3 6,1 6,0 5,9 5,5 5,7 7,8 10,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Grau de Importância da 
Representação Política 
para a Classe Contábil

Elevado percentual dos entrevistados, 92,7%, 
aprova a representação política para a classe, sendo 
que 55,7% afirmam ser “muito importante” e 37,0% 
“importante”. Apenas 6,0% acham esse tipo de re-
presentação dispensável.

Tanto Contadores quanto Técnicos consideram a 
representação política importante para a categoria, 
principalmente os Contadores cujo percentual de 
“muito importante” atingiu 59,7%.

Os profissionais da amostra de quase todos os 
estados brasileiros acham “importante” ou “muito 
importante” a representação política para a classe. 
Em 23 (vinte e três) das 27 (vinte e sete) unidades 
territoriais, os percentuais dos que aprovam a inicia-
tiva superaram 90,0%. 	

  

Percepção dos Profissionais 
quanto à Representação Política

Técnicos em ContabilidadeContadores

92,7% dos 
contabilistas 

brasileiros aprovam 
a representação 

política para 
a classe.
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Tabela 28.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, 
segundo a Opinião sobre a Importância da Representação Política para a Classe Contábil

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Muito importante 55,7 51,4 41,0 55,3 57,5 55,4 52,1 52,4 57,3 57,6 55,9 52,6 50,2 43,8 52,4 63,6 59,4 55,0 59,6 52,5 53,4 62,6 61,5 60,4 56,7 61,4 61,9 58,0

Importante 37,0 43,9 48,7 38,4 37,5 38,1 39,6 40,0 36,2 38,0 40,0 37,2 41,5 42,8 33,0 33,2 32,7 36,1 35,2 39,4 39,2 31,7 32,3 33,9 37,6 32,3 32,5 36,1

Sem importância 6,0 4,7 10,3 5,3 5,0 5,3 6,3 5,7 5,2 4,4 3,5 7,0 7,2 12,0 12,6 3,2 6,6 7,7 4,4 6,1 6,0 4,5 4,8 4,9 4,3 5,3 4,7 5,0

Recusou responder 1,3 0,0 0,0 1,0 0,0 1,2 2,0 1,9 1,3 0,0 0,6 3,2 1,1 1,4 2,0 0,0 1,3 1,2 0,8 2,0 1,4 1,2 1,4 0,8 1,4 1,0 0,9 0,9

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 28.2. Distribuição da amostra dos Contadores, 
segundo a Opinião sobre a Importância da Representação Política para a Classe Contábil

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Muito importante 59,7 52,7 37,5 61,4 68,0 62,5 46,4 64,9 69,4 61,3 61,4 58,5 57,7 50,8 57,3 71,6 62,2 61,6 62,3 54,2 56,2 64,7 67,3 64,0 63,8 63,6 65,0 59,9

Importante 34,0 41,8 56,3 31,4 24,0 32,6 39,3 31,6 27,6 34,4 36,1 33,1 34,0 37,7 28,1 26,9 31,3 31,2 32,7 38,3 37,3 30,2 27,3 31,4 29,7 29,9 30,1 34,8

Sem importância 5,1 5,5 6,2 6,4 8,0 3,8 10,7 1,8 2,0 4,3 2,0 6,2 7,1 10,4 11,5 1,5 5,7 5,7 4,1 5,3 5,2 4,1 4,3 4,0 5,1 5,1 4,9 4,8

Recusou responder 1,2 0,0 0,0 0,8 0,0 1,1 3,6 1,7 1,0 0,0 0,5 2,2 1,2 1,1 3,1 0,0 0,8 1,5 0,9 2,2 1,3 1,0 1,1 0,6 1,4 1,4 0,0 0,5

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 28.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, 
segundo a Opinião sobre a Importância da Representação Política para a Classe Contábil

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Muito importante 51,5 50,0 43,5 49,3 40,0 39,4 60,0 37,5 47,0 53,8 50,0 43,5 39,4 39,5 48,2 59,0 56,4 50,5 55,5 50,2 50,6 60,0 53,5 55,8 50,0 57,7 58,6 55,4

Importante 40,1 46,3 43,5 45,1 60,0 50,4 40,0 50,0 43,5 41,8 44,1 43,5 52,3 45,8 37,3 36,8 34,2 39,4 39,0 40,8 41,1 33,6 39,3 37,0 45,1 36,6 35,0 37,9

Sem importância 7,0 3,7 13,0 4,2 0,0 8,7 0,0 10,4 7,8 4,4 5,0 8,2 7,3 13,0 13,6 4,2 7,6 9,1 4,8 7,1 6,8 5,1 5,4 6,1 3,5 5,7 4,5 5,3

Recusou responder 1,4 0,0 0,0 1,4 0,0 1,5 0,0 2,1 1,7 0,0 0,9 4,8 1,0 1,7 0,9 0,0 1,8 1,0 0,7 1,9 1,5 1,3 1,8 1,1 1,4 0,0 1,9 1,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Filiação a Partido Político

Apesar da aprovação quanto à representação 
política da classe, apenas 11,1% dos entrevistados 
encontram-se filiados a partido político. 

O índice de filiação é maior no grupo de Técnicos 
(13,0%) se comparado ao de Contadores (9,4%). 

Os estados com maiores índices de filiação são, 
por ordem decrescente: Santa Catarina (o maior com 
22,3%) seguido por Mato Grosso, Piauí, Mato Gros-
so do Sul, Tocantins e Goiás (nestes os percentuais 
variam entre 21% e 17%). Por outro lado, os estados 
com os menores índices de contadores filiados são: 
Rio de Janeiro (com o menor índice, 5,2%) seguido 
pelo Distrito Federal, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco e São Paulo.	

Filiação dos Profissionais a 
Partidos Políticos

Técnicos em ContabilidadeContadores

11,1% dos 
contabilistas 

pesquisados estão 
filiados a algum 
partido político.

SIM RECUSOU RESPONDERNÃO
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Tabela 29.1.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade, segundo a Filiação a Partido Político

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 11,1 15,0 12,8 9,2 12,5 10,6 10,4 18,1 12,2 20,7 9,4 7,9 10,6 7,9 9,7 14,7 12,6 13,7 14,5 5,2 8,2 13,6 22,3 14,2 20,6 21,4 17,7 5,8

Não 88,5 85,0 87,2 90,8 87,5 89,2 87,5 81,9 87,8 79,3 90,3 91,2 88,7 91,5 89,8 85,3 87,0 86,1 85,2 94,1 91,4 86,2 77,6 85,6 79,1 78,6 82,1 93,9

Recusou responder 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 2,1 0,0 0,0 0,0 0,3 0,9 0,7 0,6 0,5 0,0 0,4 0,2 0,3 0,7 0,4 0,2 0,1 0,2 0,3 0,0 0,2 0,3

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 29.1.2. Distribuição da amostra dos Contadores, segundo a Filiação a Partido Político

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 9,4 12,1 6,2 7,1 16,0 7,6 10,7 19,3 9,2 17,2 8,4 10,0 12,2 5,5 7,3 14,9 8,1 11,4 13,6 4,4 7,2 12,0 20,0 10,9 19,6 15,4 11,9 5,3

Não 90,3 87,9 93,8 92,9 84,0 92,0 85,7 80,7 90,8 82,8 91,6 88,5 87,2 94,0 91,7 85,1 91,4 88,1 85,9 95,0 92,5 87,9 80,0 89,0 80,4 84,6 88,1 94,7

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,6 0,5 1,0 0,0 0,5 0,5 0,5 0,6 0,3 0,1 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 29.1.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade, segundo a Filiação a Partido Político

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 13,0 18,3 17,4 11,1 6,7 17,3 10,0 16,7 14,8 24,2 10,5 4,7 8,3 9,3 11,8 14,5 17,5 15,2 15,8 6,3 9,1 15,6 25,5 18,3 21,5 31,7 23,6 6,3

Não 86,6 81,7 82,6 88,9 93,3 82,7 90,0 83,3 85,2 75,8 89,1 95,3 90,8 90,0 88,2 85,5 82,2 84,6 84,2 93,0 90,3 84,0 74,2 81,4 77,8 68,3 75,9 93,0

Recusou responder 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,9 0,7 0,0 0,0 0,3 0,2 0,0 0,7 0,6 0,4 0,3 0,3 0,7 0,0 0,5 0,7

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Exercício de Cargo Eletivo

O percentual de profissionais entrevistados que 
exerce cargos eletivos representa 1,3% da amostra. 

Em ambas as categorias de profissionais, o exer-
cício de cargo eletivo ficou na casa de 1%, variando 
apenas em décimos pró Técnicos.

Os estados com os maiores índices de profissio-
nais eleitos são: Piauí (4,3%), Sergipe (4,3%) e To-
cantins (3,8%). Por outro lado, nos Estados do Acre, 
Amapá e Paraíba, nenhum dos profissionais pesqui-
sados afirmou exercer cargo eletivo.

 

Profissionais em Cargos Eletivos

Técnicos em ContabilidadeContadores

1,3% dos 
contabilistas, atualmente, 
encontram-se exercendo 

cargos eletivos.

SIM RECUSOU RESPONDERNÃO
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Tabela 29.2.1. Distribuição da amostra dos profissionais da Contabilidade no Exercício de Cargos Eletivos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 1,3 1,2 0,0 1,1 2,5 1,0 0,0 3,8 1,9 4,3 2,1 0,5 0,0 1,4 1,5 4,3 1,9 1,2 2,7 0,6 1,1 2,3 1,6 1,6 0,4 1,2 0,2 0,5

Não 98,4 98,8 100,0 98,9 97,5 98,8 97,9 96,2 98,1 95,7 97,7 98,6 99,2 97,9 97,6 95,7 97,8 98,6 97,0 98,8 98,5 97,5 98,2 98,2 99,3 98,8 99,6 99,4

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,2 2,1 0,0 0,0 0,0 0,2 0,9 0,8 0,7 0,9 0,0 0,3 0,2 0,3 0,6 0,4 0,2 0,2 0,2 0,3 0,0 0,2 0,1

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 19.918 173 39 284 40 415 48 105 213 184 487 215 265 484 206 184 801 2.302 366 2.327 5.469 1.217 798 1.572 282 337 446 659

Tabela 29.2.2. Distribuição da amostra dos Contadores no Exercício de Cargos Eletivos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 1,1 0,0 0,0 1,4 4,0 1,4 0,0 3,5 0,0 1,1 2,4 0,8 0,0 1,1 2,1 3,0 1,0 0,7 2,3 0,2 0,9 2,3 2,4 1,4 0,7 0,5 0,0 0,8

Não 98,6 100,0 100,0 98,6 96,0 98,3 96,4 96,5 100,0 98,9 97,6 97,7 99,4 98,4 96,9 97,0 98,6 98,9 97,3 99,2 98,8 97,5 97,6 98,5 99,3 99,5 100,0 99,2

Recusou responder 0,3 0,0 0,0 0,0 0,0 0,3 3,6 0,0 0,0 0,0 0,0 1,5 0,6 0,5 1,0 0,0 0,4 0,4 0,4 0,6 0,3 0,2 0,0 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 10.271 91 16 140 25 288 28 57 98 93 249 130 156 183 96 67 418 935 220 1.312 2.689 685 465 878 138 214 226 374

Tabela 29.2.3. Distribuição da amostra dos Técnicos em Contabilidade no Exercício de Cargos Eletivos

Discriminação Brasil
ESTADOS (%)

RO AC AM RR PA AP TO MA PI CE RN PB PE AL SE BA MG ES RJ SP PR SC RS MS MT GO DF

Sim 1,5 2,4 0,0 0,7 0,0 0,0 0,0 4,2 3,5 7,7 1,7 0,0 0,0 1,7 0,9 5,1 2,9 1,5 3,4 1,0 1,3 2,3 0,6 1,9 0,0 2,4 0,5 0,0

Não 98,1 97,6 100,0 99,3 100,0 100,0 100,0 95,8 96,5 92,3 97,9 100,0 99,1 97,7 98,2 94,9 96,9 98,3 96,6 98,3 98,2 97,4 99,1 97,8 99,3 97,6 99,1 99,6

Recusou responder 0,4 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,4 0,0 0,9 0,6 0,9 0,0 0,2 0,2 0,0 0,7 0,5 0,3 0,3 0,3 0,7 0,0 0,4 0,4

Total % 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Base 9.647 82 23 144 15 127 20 48 115 91 238 85 109 301 110 117 383 1.367 146 1.015 2.780 532 333 694 144 123 220 285
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Considerações Finais

A pesquisa Perfil do Contabilista Brasileiro 2009 teve como foco prin-
cipal de investigação conhecer o perfil dos profissionais nos diversos 
segmentos de atuação. A partir da análise dos resultados, conclui-se:

Caracterização do Profissional da Classe Contábil
Os profissionais entrevistados são em maioria homens (74,6%), 

com idade entre 31 e 49 anos (44,1%), nível superior (60,9%), com 1 a 
2 dependentes (50,0%) e renda mensal acima de R$ 2.100,00 (65,2%). 
Do total, mais da metade, 52,1%, está estabelecida em capitais. 

Perfil Profissional da Classe Contábil
No que se refere ao perfil profissional, a pesquisa revela tratar-

se um grupo formado por profissionais com ampla experiência na 
área, na qual 70,5% atuam há mais de 15 anos e, ao mesmo tempo, 
de pessoas dedicadas à profissão, haja vista que 52,8% delas traba-
lham de 41 a 60 horas semanais.

Especificamente quanto à Situação Profissional em Relação à 
Contabilidade, a maioria é formada por proprietários ou sócios de 
escritório de contabilidade (38,7%), autônomos (22,8%) e funcioná-
rios de empresa privada (22,2%).

Quanto à área de atuação dos profissionais, a maior parte con-
centra-se na área da Contabilidade Comercial (51,2%), sendo, tam-
bém, bastante significativa a presença destes nas áreas Tributária 
(33,3%) e Gerencial (33,1%).
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A profissão de Contador e de Técnico em Contabilidade é desem-
penhada de modo exclusivo por 78,4% dos profissionais, enquanto 
que 20,8% exercem, além desta, outras atividades, principalmente, 
advocacia e administração. Os motivos para a atuação em atividades 
paralelas são devidos, sobretudo, à busca por melhor remuneração 
e à ascensão profissional. 

Com relação a dificuldades na profissão, os profissionais de-
clararam encontrar diversas, sendo que as principais são: constan-
tes mudanças na legislação (59,4%); falta de valorização profissional 
(35,6%) e concorrência desleal (34,7%).

Apesar das dificuldades apontadas, os entrevistados, em grande 
parte (90,9%), estão satisfeitos com a profissão, sendo que 21,8% 
deles estão plenamente satisfeitos e 69,1% satisfeitos. 

Outro ponto positivo no resultado é o registro de uma parcela sig-
nificativa (43,0%) de que a oferta de emprego na área contábil, nos 
últimos dois anos, aumentou (para 26,3% deles a oferta manteve-se 
inalterada e para 20,4%, diminuiu).

Perfil Cultural
Com relação a esse tópico, que versa especialmente sobre a par-

ticipação em eventos promovidos pelos Conselhos Regionais de 
Contabilidade (CRCs) e programas de capacitação, infere-se metade 
dos respondentes (50,5%) tem participado dos eventos promovidos 
pelos CRCs e, nos últimos dois anos, esta foi maior em Cursos de 
Aperfeiçoamento (39,0%), Seminários (25,2%) e Encontros (16,8%).

Grande parte dos profissionais se interessa pela capacitação pro-
fissional, sendo de 81,2% o percentual de interessados em participar 
de programas de treinamento. As áreas com maior potencial de de-
manda são: Contabilidade Tributária (47,6%), Contabilidade Comercial 
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(19,7%) e Contabilidade Gerencial (19,5%). A preferência por capaci-
tação em Contabilidade Tributária pode estar relacionada, além de 
outras, à necessidade do grupo de superar sua principal dificuldade 
na profissão: “acompanhar as constantes mudanças na legislação”.

No que concerne aos Instrumentos de Atualização e Veículos 
de Comunicação utilizados no desempenho da profissão, em am-
bos os casos, a internet avulta-se em importância.  

Como Instrumento de Atualização, o percentual de usuários é 
de 81,2%, enquanto que os outros meios mais utilizados, boletins 
informativos e revistas técnicas, apresentaram percentuais de 49,1% 
e 36,6%, respectivamente.

Como Veículo de Comunicação, o percentual de usuários chega 
a 86,9%, seguido de longe, por jornal, com 36,2%, e TV, 31,0%.

Com relação às férias, interrupção na rotina de trabalho para des-
canso e lazer, infere-se dos dados da pesquisa que, pelo menos 
78,2% dos contabilistas gozam desse benefício. O período médio 
de férias por ano é, segundo a maioria, de duas semanas (21,3%). 
Rassalta-se que 18,5% não usufrui desse benefício anualmente.

Quanto às atividades de lazer, o esporte (38,3%) e a leitura (32,5%) 
destacam-se entre as preferidas.

Com relação à filiação em outras entidades de classe, parcela 
correspondente a 42,9% dos profissionais pesquisados respondeu 
estar filiado a sindicato.

Sistema CFC/CRCs
Sobre este Sistema foram levantadas, entre outras, informações rela-

cionadas ao nível de conhecimento de suas atribuições e avaliação de 
suas atividades. Com base nos resultados, ficou evidenciado que:
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73,1% dos profissionais da área conhecem as atribuições •	
do CFC;
	83,8% conhecem as atribuições dos Conselhos Regionais de •	
Contabilidade;
74,9% acompanham os eventos promovidos pelo Sistema •	
CFC/CRCs;
	89,8% têm recebido os boletins informativos do Sistema;•	
	81,7% têm acesso às suas publicações; e•	
	60,4% acessam frequentemente o site CFC/CRCs.•	

No que se refere à avaliação da atuação do Sistema CFC/CRCs, 
em relação às atividades a este atribuídas, conclui-se o seguinte:

	81,7% dos respondentes avaliam positivamente (excelente/•	
boa) a atuação do Sistema CFC/CRCs quanto às atividades de 
desenvolvimento da profissão;
	82,6% qualificam como “excelente/boa” a atuação do Sistema •	
em relação à qualidade dos serviços prestados;
	79,9% avaliam “satisfatoriamente” (excelente/boa) a atuação •	
dos CFC/CRCs nas atividades de registro de profissionais; 
	63,6% consideram “excelente/boa” as atividades de fiscaliza-•	
ção dos profissionais e de organizações contábeis.

Perfil Político-Classista
A representação política para a classe contábil é vista como um 

fator importante para a categoria, haja vista o alto índice de aprova-
ção obtido na pesquisa (92,7%). O número de profissionais filiados é 
de 11,1% e dos que estão exercendo cargo eletivo é de 1,3%.





Diretoria
Mandato de 2010/2011

Contador JUAREZ DOMINGUES CARNEIRO
Presidente

Contadora Maria Clara Cavalcante Bugarim
Vice-Presidente de Desenvolvimento Profissional e Institucional

CONTADORA Silvia Mara Leite Cavalcante
Vice-Presidente Administrativa

CONTADOR Sérgio Prado de Mello
Vice-Presidente de Fiscalização, Ética e Disciplina

CONTADOR Antonio Miguel Fernandes
Vice-Presidente de Registro

CONTADOR Nelson Mitimasa Jinzenji
Vice-Presidente Técnico

CONTADORA Lucilene Florêncio Viana
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CONTADOR Antonio Miguel Fernandes
Coordenador da Câmara

Contador Luiz Henrique de Souza
Coordenador-Adjunto da Câmara de Registro

CÂMARA DE REGISTRO

Conselheiros Suplentes

Contador José Nilton Junckes
Contadora Elizabete Coimbra Lisboa Gonçalves
Contadora Luci Melita Vaz
TC José Amarísio de Freitas de Souza
TC Vivaldo Barbosa de Araújo Filho

Conselheiros Efetivos

Contador Luiz Carlos de Souza
TC José Carlos Fernandes
TC Juliana Aparecida Soares Martins

CONTADOR Nelson Mitimasa Jinzenji
Coordenador da Câmara

contador Luiz Carlos de Souza
Coordenador-Adjunto da Câmara de Projetos Técnicos

CÂMARA TÉCNICA

Conselheiros Suplentes

Contador Edson Franco de Moraes
Contador João Eloi Olenike
Contadora Verônica Cunha de Souto Maior
Contador Carlos de La Roque
Contador Jadson Gonçalves Ricarte

Conselheiros Efetivos

Contador Osório Cavalcante Araújo
Contadora Gardênia Maria Braga de Carvalho
Contador José Wagner Rabelo Mesquita

CONTADORA Lucilene Florêncio Viana
Coordenadora da Câmara

CONTADOR Francisco Fernandes de Oliveira
Coordenador-Adjunto da Câmara de Controle Interno

Conselheiros Efetivos

Contador João Altair Caetano dos Santos
TC José Carlos Fernandes

CÂMARA DE CONTROLE INTERNO

Conselheiros Suplentes

Contador Roberto Carlos Fernandes Dias
Contador Joaquim de Alencar Bezerra Filho
TC Pedro Miranda
Contadora Maria do Rosário de Oliveira

CONTADORA Silvia Mara Leite Cavalcante
Coordenadora da Câmara

CONTADOR João de Oliveira e Silva
Coordenador-Adjunto da Câmara de Assuntos Administrativos

Conselheiros Efetivos

Contador Francisco Fernandes de Oliveira
TC Miguel Ângelo Martins Lara

CÂMARA DE ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS

Conselheiros Suplentes

Contadora Maysa de Barros Bumlai
TC Mário César de Magalhães Mateus
Contador José Nilton Junckes
TC Maria das Graças Santana

CONTADORA Maria Clara Cavalcante Bugarim
Coordenadora da Câmara

CONTADOR Osório Cavalcante Araújo
Coordenador-Adjunto da Câmara de Desenvolvimento Profissional

Conselheiros Efetivos

Contador João de Oliveira e Silva
Contador Edson Cândido Pinto
TC Paulo Viana Nunes
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Conselheiros Suplentes

Contador Rivoldo Costa Sarmento
Contadora Maria do Rosário de Oliveira
Contadora Ana Tércia Rodrigues
Contador José Correia de Menezes
TC Osvaldo Rodrigues da Cruz
Contador Luiz Antonio Balaminut

CONTADOR Enory Luiz Spinelli
Coordenador da Câmara

TÉCNICO EM CONTABILIDADE José Odilon Faustino
Coordenador-Adjunto da Câmara de Desenvolvimento 
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Conselheiros Efetivos

Contador Paulo Vieira Pinto
TC Edvaldo Paulo de Araújo

CÂMARA DE DESENVOLVIMENTO OPERACIONAL

Conselheiros Suplentes

Contadora Ana Tércia Lopes Rodrigues
Contador Luiz Antonio Balaminut
Contador Rivoldo Costa Sarmento
TC Auridan José de Lima

CONTADOR Sérgio Prado de Mello
Coordenador da Câmara

CONTADOR José Wagner Rabelo Mesquita
Coordenador-Adjunto da Câmara de Fiscalização, 
Ética e Disciplina

Conselheiros Efetivos

Contador Luiz Henrique de Souza
TC Jose Augusto Costa Sobrinho
TC José Cleber da Silva Fontineles
Contador Edson Cândido Pinto
Contador João Altair Caetano dos Santos
TC Bernardo Rodrigues de Souza
TC Paulo Viana Nunes
Contador Antonio Miguel Fernandes
TC Juliana Aparecida Soares Martins
Contadora Gardênia Maria Braga de Carvalho

CÂMARA DE FISCALIZAÇÃO, ÉTICA E DISCIPLINA

Conselheiros Suplente

Contadora Luci Melita Vaz
TC Maria das Graças Santana
TC Pedro Miranda
Contador José Correia de Menezes
TC José Carlos Fernandes
Contador Flavio Azevedo Pinto
Contador Carlos de La Roque
TC Antonio Roberto de Souza
TC Osvaldo Rodrigues da Cruz
TC Paulo Luiz Pacheco
TC Mário César de Magalhães Mateus
Contador Edson Franco de Morais



Conselhos Regionais de Contabilidade

CRC - Acre
Pres. FRANCISCO BRITO DO NASCIMENTO
Estrada Dias Martins 438 - Residencial Mariana
CEP 69912-470 - Rio Branco/AC
Telefone: (68) 3227.8038
Fax: (68) 3227.8038
E-mail: crcac@brturbo.com.br

CRC - Alagoas
Pres. CARLOS HENRIQUE DO NASCIMENTO
Rua Tereza de Azevedo, 1526 - Farol
CEP 57052-600 - Maceió/AL
Telefax: (82) 3338.9444
E-mail: crcal@crcal.org.br

CRC - Amazonas
Pres. JULIO RAMON MARCHIORE TEIXEIRA
Rua Lobo D’Almada, 380 - Centro
CEP 69010-030 - Manaus/AM
Telefax: (92) 3633.2566
Fax (92) 3633.2278
E-mail: crcam@crcam.org.br

CRC - Amapá
Pres. PAULO SÉRGIO DE FREITAS DIAS
Rua Hamilton Silva, 1.180 - Caixa Postal 199 - Central
CEP 68906-440 - Macapá/AP
Telefone: (96) 3223.9503
Fax: 3223.9504
E-mail: crcap@crcap.org.br

CRC - Bahia
Pres. MARIA CONSTANÇA CARNEIRO GALVÃO
Rua do Salete, 320 - Barris
CEP 40070-200 - Salvador/BA
Telefone: (71) 2109.4000
Fax: 2109.4009
E-mail: crcba@crcba.org.br

CRC - Ceará
Pres. CASSIUS REGIS ANTUNES COELHO
Av. da Universidade, 3.057 - Benfica
CEP 60020-181 - Fortaleza/CE
Telefone: (85) 3455.2900
Fax: (85) 3455.2911
E-mail: conselho@crc-ce.org.br

CRC - Distrito Federal
Pres. ADRIANO DE ANDRADE MARROCOS
SCRS 503, Bl. B, Lojas 31/33
CEP 70331-520 - Brasília/DF
Telefone: (61) 3321.1757
Fax: (61) 3321.1747
E-mail: crcdf@crcdf.org.br

CRC - Espirito Santo
Pres. WALTER ALVES NORONHA
R. Amélia da Cunha Ornelas, n.º30 - Bento Ferreira
CEP 29050-620 – Vitória/ES
Telefone: (27) 3232-1600
Fax: 3232-1601
E-mail: crces@crc-es.org.br

CRC - Goiás
Pres. LUIZ ANTÔNIO DEMARCKI OLIVEIRA
Rua 107, n.º 151 - Setor Sul
CEP 74085-060 - Goiânia/GO
Telefone: (62) 3240-2211
Fax: 3240-2270
E-mail: crcgo@crcgo.org.br

CRC - Maranhão
Pres. HERALDO DE JESUS CAMPELO
Rua das Sucupiras, Quadra 44, Casa 32– Jardim Renascença I
CEP 65075-400 São Luiz/MA
Telefone: (98) 3227-6654/ 3227-0125
E-mail: crcma@crcma.org.br

CRC - Minas Gerais
Pres. WALTER ROOSEVELT COUTINHO
Rua Cláudio Manoel, 639 - Funcionários
CEP 30140-100 - Belo Horizonte/MG
Telefone: (31) 3269-8400
Fax: (31) 3269-8405
E-mail: diretoria@crcmg.org.br

CRC - Mato Grosso do Sul
Pres. CARLOS RUBENS DE OLIVEIRA
Rua Euclides da Cunha, 994 - Jardim dos Estados
CEP 79020-230 - Campo Grande/MS
Telefax: (67) 3326-0750/ 3351-2769
E-mail: crcms@crcms.org.br

CRC - Mato Grosso
Pres. JORGE ASSEF FILHO
Rua 05, Qd. 13, lote 02 - Centro Político Administrativo
CEP 78050-970 - Cuiabá/MT
Telefone: (65) 3648-2800
Fax: (65) 3648-2828
E-mail: crcmt@crcmt.org.br

CRC - Pará
Pres. REGINA CÉLIA NASCIMENTO VILANOVA
R. Avertano Rocha 392, entre São Pedro e Pe. Eutique
CEP 66023-120 - Belém/PA
Telefone: (91) 3202-4150
E-mail: crcpa@crcpa.org.br

CRC - Paraíba
Pres. ELINALDO DE SOUSA BARBOSA
Rua Rodrigues de Aquino 208 - Centro
CEP 58013-030 - João Pessoa/PB
Telefone: (83) 3044-1313
Fax: 3221-3714
E-mail: diretoria@crcpb.org.br

CRC - Pernambuco
Pres. ALMIR DIAS DE SOUZA
Rua do Sossego, 693 - Santo Amaro
CEP 50100-150 - Recife/PE
Telefax: (81) 2122-6011
E-mail: crcpe@crcpe.org.br

CRC - Piauí
Pres. ANTONIO GOMES DAS NEVES
Av. Pedro Freitas, 1000 - Vermelha
CEP 64018-000 - Teresina/PI
Telefone: (86) 3221-7531
Fax: 3221-7161
E-mail: crcpi@crcpi.com.br

CRC - Paraná
Pres. PAULO CESAR CAETANO DE SOUZA
Rua XV de Novembro, 2987 - Alto da XV
CEP 80050-000 - Curitiba/PR
Telefone: (41) 3360-4700
E-mail: crcpr@crcpr.org.br

CRC - Rio de Janeiro
Pres. DIVA MARIA DE OLIVEIRA GESUALDI
R. 1º de Março, 33 e Ouvidor, 50 – Loja – Centro
CEP 20010-000 – Rio de Janeiro/RJ
Telefone: (21) 2216-9595
Fax: 2216-9619
E-mail: crcrj@crcrj.org.br

CRC - Rio Grande do Norte
Pres. EVERILDO BENTO DA SILVA
Av. Bernardo Vieira, 4545 - Morro Branco
CEP 59015-450 - Natal/RN
Telefone: (84) 3201-1936 / 3211-2558
E-mail: crcrn@crcrn.org.br

CRC - Rondônia
Pres. JOSÉ DOMINGOS FILHO
Avenida Presidente Dutra 2374 - Centro
CEP 78916-100 - Porto Velho/RO
Telefone: (69) 3211.7900
Fax: (69) 3211.7901
E-mail: crcro@crcro.org.br

CRC - Roraima
Pres. MARCELO BEZERRA DE ALENCAR
R. Major Manoel Correia, 372 - São Francisco
CEP 69305-100 - Boa Vista/RR
Telefone: (95) 3624.4880 / 3624.4505 / Fax: 3623.1457
E-mail: presidenciacrcrr@technet.com.br

CRC - Rio Grande do Sul
Pres. ZULMIR IVÂNIO BREDA
Rua Baronesa do Gravataí, 471 - Cidade Baixa
CEP 90160-070 - Porto Alegre/RS
Telefax: (51) 3254-9400
E-mail: crcrs@crcrs.org.br

CRC - Santa Catarina
Pres. SERGIO FARACO
Av Osvaldo Rodrigues Cabral, 1900 - Centro
CEP 88015-710 - Florianópolis/SC
Telefone: (48) 3027-7000
Fax: (48) 3027-7008
E-mail: crcsc@crcsc.org.br

CRC - Sergipe
Pres. AÉCIO PRADO DANTAS JÚNIOR
Av. Mário Jorge Vieira, 3.140 – Coroa do Meio
CEP 49035-660 - Aracaju/SE
Telefone: (79) 3301-6812
E-mail: crcse@crcse.org.br

CRC - São Paulo
Pres. DOMINGOS ORESTES CHIOMENTO
Rua Rosa e Silva, nº 60 - Higienópolis
CEP 01230-909 - São Paulo/SP
Telefone: (11) 3824-5400
Fax: (11) 3662-0035/ 3826-8752
E-mail: crcsp@crcsp.org.br

CRC - TOCANTINS
Pres. VANIA LABRES DA SILVA
Av. Theotônio Segurado, 601 Sul, Conj, 01 Lote 19
Plano Diretor Sul, CEP 77016-330- - Palmas/TO
Telefone: (63) 3215.3594
Fax: (63) 3215.1412
E-mail: crcto@crcto.org.br
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